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Já não estumos mais nnqucllcs 
! kons tempos em que Luís IX , o 
! «auto rei de França, gol) a raniaria 
i frondosa do carvalho de Viticen-
[nes, ouvia as qucrelas do seus vas-
jaallos e imniediulamento destribuia 
[justiça c mandava-os em paz. 

Os tempos são outros e outra <'• a 
noção sobre o poder, que todo elle 

[ deriva do povo soberano e i; exer-
cido por sua delegação, direeta 011 
indirecta. 

A fonte do todo o poder que an-_ 
tigamente residia no alto, hoje cm 
dia reside em baixo, no seio do po-
vo, que depõe o eleva, que faz e 
desfaz, que ora tem as meiguices 
do cordeiro c o servilismo do cs-

| cravo para supportar os maus go-
vernos, ora tom as fúrias do leão 

| para despedaçal-os. 
Acima de todas as constituições 

I o lois o pactos, o povo colloca a sua 
força irrcsistivcl o creou, para seu 

I uso, a lei por excollencia — a revo-
llução — da qual não ha recurso al-
|gum, n não ser a victoria. 

Fundidas ns novas sociedades 0111 
novos moldes, a justiça teve de 
Drganisar-se por um meelianismo 
Complicado o moroso, cm relação 
loa processos do absolutismo. 

Comprchendeu-se que dependen-
3o delia os mais elevados e vit.ies 
Interesses da collectividado humana, 
fcinnpria que a execução fiel das 
leis e a sua applicação fossem as-
seguradas por formulas, que garan-
tissem os direitos collocados sob sua 
guarda. 

# * * 

Estas formulas não permittem 
|maÍH os julgamentos feitos em cur-
tos momentos, mediante uma rapi-

Ida exposição, como já se fez cm 
Irclação a certas e determinadas con-
Itendab. 

Já não é mais possível o systema 
Ipatriarchal em quo o supremo po-
líler c a suprema razão estavam na 
Ivontade imperiosa do chefo da grei. 
iComprelrendeu-se, entretanto, que 
Isem despresar ns formulas, embora 
Icom sua morosidade, cumpria dar 
lá justiça uma das suas principaes 
|(|ualidades :—ser breve. 

Dahi procede que estabeleceram-
|66 prazos relativamente curtos e fo-
l iam comminadas penas aos seus 
[transgressores, sejam elles os liti-

gantes^ os fuuceionarios do foro, ou 
Jncsino os juizes. 

No ramo criminal os prazos fo-
fcain mais rcstrictos e as penas mais 
Reverás, porque delle dependem 
nuitas vezes a fortuna, a liberdade, 
honra c a vida do cidadão. 

Na nossa legislação, diminuto 6 
prazo estabelecido para o inqué-

rito policial e igualmente para o 
Bummario da culpa--alguns dias 
apenas. 

Tanta importancia ligou o legis-
lador á rapidez dos processos cri-
ífles como meio de haver rapidez 
nos julgamentos, que além de es-
abelecer penas para os que fo-

bem causa do retardamento, esta-
tuiu que o excesso do prazo seria, 
liara o reo preso, justo motivo para 
recorrer ao habeas corpus, conside-
rando-se como soffrendo constrangi-
mento illegul na sua liberdade. 

Depois do ver o que dispõem ns 
) « i s é doloroso recordur que os réos 
bresos, que respondem no foro cri-
me da comarca da capital, abi estão 
em hediondas prisões nguardundo 
jroe/.es e mezes o julgamento pelo 
Jury. 

E' doloroso recordar que desde 
muito tempo não é julgado um reo 
[jue esteja aftiançado o tão cedo 
Dão o será: os réos afíiançados não 
rão ao jury, mas devem tranquilla-
sente esperar quo prescreva o cri-
QCll 

Podemos, j or ventura, dizer que 
emos boa administração de justiça 

criminal'.' 

Os dois honrados escrivães do 1" 
2* officio do jury, arcam tom co-

lossal trabalho para preparar todos 
mezes uns 30 processos, que cor-

respondem a mais do 30 copias de 
[libellos, 30 copias de editues, 30 
setas, 30 mandados, dezenas e de-
zenas de cartas de intirnações, etc., 

pelo mesquinho ordenado de. 
|()00 mensaes, que ainda têm 

de repartir com auxiliares, que não 
odem deixar de ser pe.seoas habi-

litadas. 
Este trabalho fica, em grande par-

|le, perdido, pois não «Ao julgados 
nais do que li ou í processos na 
média, por sessão, para no mcz im-
nediato recomeçar de novo s ingra-
1 e inútil tarefa. 

Os illustres cavalheiros, que tão 
brilhantemente desempenham 09 

rgos de promotores públicos, não 
com menores diffictildader 

: soílrcm menos disMbom. 

Estudam os processos, preparam-
se, trabalbain com alinco para ze-
lar os interesses da sociedade que 
defendem, aliás muito consciencio-
samente com raro brilhantismo, 
o 110 f im da sessão verificam que 
foi baldado o esforço, quo foi inútil 
o estudo, quo nada aproveitaram 
do trabalho quo tiveram. 

Em uma tal situação admira que 
esses dignos funccionarios, escri-
vães e promotores, não tenham de 
todo perdido o estimulo, não te-
nham desanimado o que continuem 
a dar o exemplo do rigoroso cum-
primento de deveres. 

* 
* * 

Já rf tempo de mudar do rumo 
e de enveredar por novos cami-
nhos, já que pelos actuaes o jury 
vai completamente errado, não po-
dendo jrtmais attingir as regiões lu-
minosas da verdadeira justiça, que 
não consisto tão somente em dar a 
cada um o que é si-u, mas também 
em fazel-o no mais curto prazo possí-
vel. 

Oxalá entes reclamos sejam al-
tendidos c não mais ouviremos in-
justas censuras ao jury nem lere-
mos projectos cm que se propõe 
tirar ao jury o julgamento do certos 
crimes, medida que nada remedia-
rá se a reforma não for mais am-
pla e mais completa. 

Preferimos, a todos e qunsquer 
projectos, que se mantenha integro 
o jury, que não so lhe diminua a 
competência. Todos os inconvenien-
tes desaparecerão, romo por encan-
to. no dia ém que os principaes res-
ponsáveis pelo bom funcionamen-
to do jurv, todos que nelle tomam 
parte, se resolverem a cumprir as 
leis existentes e a darem ás sessões 
do jury o respeito, a solennidade e 
o amor a que tão bellu c tão livre 
instituição tem direito, como a pri-
ww.v inter paredo todas as gran-
diosos conquistas da democincia. 

R 
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T r a ç a s T r o ç a s 

Água » * u l m i x a 
LA se vae, aguas abaixo, o falado 

e preconizado projeuto da Caixa de 
Conversão. Por qne este ja provado não 
representar elle uma necessidade re-
clamada pelo paiz V NVio, pontuo os 
mais sábios, os mais conspicuos e 
devotado* ie|mbli».aimp pr<."ur.,r« jy>r 
a e b que nesse projecto estava a 
nossa salvação. 

Entíio reconheceram quir não so-
mos dignos dessa salvação V Tam-
bém não. O projecto vae ser condem-
nado, morto e sepultado, sem espe-
ranças de resurreição, porque o sr. 
dr. Affonso Penna assim o quer. 
Pensa bem ou pensa mal o sr. Af-
fonso PennaV 

Isso não se indaga nem se discute. 
Quando um homem qualquer, seja 
elle de que feitio fòr, é eleito- presi-
dente da Republica, todos os outros 
perdem o ' direito de pensar, de ter 
idéas e opiniões diversas d;is de s. exn. 

He o projecto era bom, fica sendo 
mau, e se era mau peór ainda ficou. 

Isto, se não é uma virtude, não à 
também o que precisamente se elia 
ma um defeito. Muito pelo contra 
rio, parece até uma qualidade digna 
do proteccionismo que e«tá a inchar 
a industria nacional. 

rior da Fazenda em seu parei;«.-r, a 
respeito. 

E, ao sr. delegado fi-eil e ao Con-
selho da Fa/.ciida pode parecer K-o, 
mas a verdade c muito outra e <J• • Iia 
durá testemunho um decreto que 
veiu depois dessa lei, |telo qual se ve 
rifica que a Compauliia está acima 
de todas as leis. 

O sr. delegado fiscal e o Conselho 
vão ver se temos ou não raz^o. 

Continuam a iippari•cor nos anua 
zens da Alfândega i|o Hio innumeros 
ratos mortos, tendo ordenado o sr. 
ministro da Knzenda a IIIRÍH rigorosa 
dosinfecção em todas as dependeu 
cias daquella repartição. 

Interessante '... 
Assusta-se com os ratos mort is e 

pouco se encommoda coin os vivos 
quo andam, impunemente, a prosar 
contrabanrlos e enchendo o paudulho 
i'i custa da nação. 

E', não ha duvida, um ministro 
de jnào cheia o tal sr. Bulhões !... 

# 

Ki i" KM< R. deputado da Cumaru B<-!-
f/a, eotis- ílieiro municipal de líruxel 
Ias, e\- ?i":reiario da li(ça int"rnacional 
do livre pensamento. Itogninos-vos de 
inl"rvir numerosos a ouvir «'palavra 
d i emiiK nte lutador pela causa da 
liberd ' !" e da justiça. > 

O ]• batalhão da força publica, 
sob o cotnmnndo do t0T)0n'0 coronel 
Pedro Aibuee, fez hontern exerci-
cios de campanha, 11a plnuicie do 
ypirangii. 

A força desfilou em pelotões, do 
quartel da Luz, ás íi liorfs da ma-
drugada. regressando a j, meio-dia. 

As manobras constaIUQI de ata-
quês simulados, marcha 'em ese.i-
lões e formatura do eutrincheiia-
mentos. 

O rancho foi servido uo proprio 
campo. 

Os exercícios foram foi;tc : sob a 
d i r e rão do corouel líaln.Tii o seus 
auxiliares. da init são f ranc /a. 

Na rua da Hõa Vista 44 abriu se 
lionteiu no publico uma nov:i casa 

O IHmiu 1'ujti'lnr, de quando em 
vez, também sue com as suas. 

Com certo geitinlio, é exaeto, mas 
sae. Sabem para o que- lhe deu agi 
ru ? Pedir 
que não 
uus 

r que se He outro nome, 
o do dr. Tibiriçá, u uma 

iis estações do primeiro trecho du 
Noroeste, visto o nome desse < xcel-
lentisrimo senhor já condecorar uma 
estação du linha Mogyuna. 

O pedido é justo, dada a confusão 
que virá estabelecer no espirito pu 
blico. 

Mas,—aqui é que estrt o peceado 
do IHni io—, o engroscamento nada 
tem que ver com o espirito 011 inte-
resse* públicos. Os factos impõem se 
pela natureza dos nomes; st-m 11 .-a 
gração da imniortalidade deites, iin-
possivel e a con-agração d.iqu • 11< - -. 
O vulgo chama a isso feitiço da coi-
sa, nós chamamos Musrotte. 

E o tr. dr. Tibiriçil, emquanfo ti 
ver nas mãos a chave do cofre das 
graças, será a Maurnlti de tudo. Não 
ha, neste inundo, nu Mo^vutiu ou 
na Noroeste, quem não nntirn u es-
tação dr. Tibiriçá a qualquer outra. 

O cngroesainento tem dedo paru 
estas coisa-, palie c^ravatir «*stes 
mysterios e desencantai os ao seu 
modo. Não foi, acea-o, tuna estrella, 
que guiou os Mugo* ao berço do me 
nino Jesus? Pois muito bem. O no-
me do sr. dr. Tiliiriçii, neste mo-
mento, c a estrella quo nos guia .1 
todos ao ( hnnnan do futuro,—romo 
força, como luz, como inspiração. 

Ónd ella brilhar, tudo brilha. As-
sim, em nome do café depreciado, 
das estaçiV J desertas, do cambio t>ai-
xo, protestamos contra a lembrança do 
I/iario: con-crv -•• o nome do sr. 
dr. Tibiriçá na estação dita e em ou-
tras que precisarem de movimento e 
vida. 

Mais depres-a, di/ o provérbio,- e 
apanha um me itiroso do que um co-
xo. O governo, ao mesmo tempo que 
dcclaru não ter verba para mandar 
os materiues nere=sarios ao fiincei 
o n u m e i i t o d e C-:CO|HS p r imar i a s e mi -
mo de alguns grupos escolar s, esln 
cuidando 1I11 inslallação de mais d MS 
grupos escol-res nesta capital, t'01110 
é que ha soruprc verlm paru o que 
se refere A capital e não lia paru o 
que se refere ao interior, donde veinj 
o cobre ipie o governo lii-lriluic a 1 
seu falante V 

O grupo escolar Cesario lt:i>L-1ile 
Santos, lá está sem nc -u.-, sem ca-
deiras, sem livrou, «,.tn coisa alguma. 

Parece de bom alvitre que, antes 
de erear novos inslituto', se tratasse 
de manter com a precisa decência os 
qtlo já existem. 

O sr Germano lioeUchre, n-v > àun-
to, mostrou á A Tribuna, do Rio, o se-
guinte tolegrainmi (pie recebeu <i.i 
Rubiu : 

» A' bordo paquete Mat/tUtui, rt> su-
bdito frnncez líolestein, empregado 
no Rio de Janeiro, apregoou que u 
mais baixa mulher frunceza cru mais 
honrudu que 11 melhor brasileira. 

t*iii passageiro brasileiro que pr -
tendeu tomar unia satisfação foi es-
pancado.' ' 

E coniinentoii : 
<l>iz mais o despacho que e-se in 

soWnte hospede destina se a esta ia 
nital . 

t oiiimenta: :» a esse comineiitiuio : 
—Se fossemos prestar u attenção u 

todos os cães que nos ladram u pas-
sagem, não teríamos tempo pura laz. 1 
oulrii coisa. 

Precisamos acabar con» esse sy.-te-
ma de ilar ouvidos ao que diz qunl 
quer idiota. 

Jjf '/\l ' tt /1 HW 

ijuiediide dos 
n pii) fUf/ut?tt, de 
t rs. Luz A ('orrêu. 

ift 

/.'/';, U (Iihii o 

j V t r 

inaugurar a. 11 e -11 o; 11 c ia* Ha a i s. um 
club r'laii. . 

Oepnisquc a aii^hiniflinu invadi^1, 
o ( lub Medico o dtóbastou o bi-
gode dos ei- guntes da rua do Ou-
vidor. no Rio, que tem tornado vio-
lent'13 huhit is de ainart, os clubs, 
s j.;uindo um cor.sc-lno bíblico, têm 
crescido e sr; tòiu multiplicado de 
um 1 maneira assusfadora. 

S..: a itian «poli?, iionest.i e btir-
gue/a, tem a;;ora, todas r.s noite?, 
casas do luxo illuminadus ondo, ao 
som hatueado dos Plotfjtfc, s i jun-
ta o nrrui io do vozea de niulhei- e 
gritos de bebedeiras. As tipoiss, 
levadas áo chato ttvpegft dos estaf-
fados cavíiüos, cruzani-s de tolda 
arreiad 1 levando ao» clubs horisou-
tues ile g rmde i clinpcos empldmn-
c!• 13 c •«•.•'.•.•de cara britínuicamen-
te barbeudu. 

l.u, tis pnrtaí fcn 1 j-ccc.u j » . -
petuamente éseatiSrndiis ; íia [ior-
teíros solicit is que tomam o so-
bre'udo rios c.' vallieirjs o, em cima, 

1 vc. „ 
,1 

madrugada, quando rebentou um 
grande burulho que terminou-cora 
a intervenção da policia. 

Os jornnes de amanhã, devem no-
ticiar o faoto. Noticiarão V Duvido. 
Os jornalistas também freqüentam 
os clubs du jogo do Rio e, segundo 
a opinão do um jogador emerito, 
até (ijiitnhntn chaircls. 

( ) savilho não transpirará. l i a d o 
perder-se o seu éeho nas brumas 
du madrugada em que se deu e o 
Central Club prosperará, com o sou 
joguinho, soba bcnçnn do sr. .\lin-
gote o o olhar patcrnal dos bons 
costumes.., 

Lco|>wl<lo. 

" yw> 

Kn» 1-U'giis mozas «Je buv»-.-\ e 
em nie/as de roleta, rão enguias <-i« 
$0 'iisinutiii n'alai >< 03 pare-a xs s._ 
ai i ihum. Vau* por toda a c.i.~a por 

nidulo ficha; O dr. Carlos Botelho, se-retirii. dal t;p ... .. 
Agricultura, com o gênio autoritário : 11 n " "* _ 
pie pos--úe, 11 fio é homem de m-ios d 0- -0 e o perfumo aphrodisiuco 

# 
O sr. Turil.io Onerra, delegado fi-

cai, querendo dar uma am.r-tra du 
«uu ind» [M-nden- i i, de< laron ao t 
in-pector da Alfan-I.ga .le Sant.js 
ijne a Companhia l>ieas 'le Santos 
não está isíi.ta do inijNHto do sello. 
A ella não pfxlia referir se o art. I » 
da l«i d. 1145 de Dezembro d. 1 !«>.<• 
Assim • entenda o Con-elho Supe-

.terinos, n e m d e me ias med idas . 
Desde que tenhu afilhados a prote 
r salta por cimu da lei e vai Io,.", 

ns do cabo, porque entendi—como os 
demais magnates — que o poder é 
sempre o poder e quem p "le, fnz, 
ilesfuz o que bem entende sem ter de 
prestur contas ao vulgo que na la 
vale. 

Kstribado nesse principio s. s. nca 
liu de encarregar um só fuiiccionario 
de tres funeções distinetns, ipiaes s -
jam u de insi ector de terras, de agen-
te du secçüo de (.'olonisação e Tribu 
II10 e de direutor da Hospedaria de 
Immígrantes !... 

Oi que duvidarem «loque affiri.i.. 
rnos podem informar-se com o sr. 
Henrique Ribeiro, que aecumuln . 
cargos, necumulando necessiiriuinenle 
os correspondentes vencimentos. 

K durma-se... sobre tão vergonh '«o 
escândalo administrativo '... 

Cada p iVO 
W< 

e m o g o v e r n o . jue m e 
rcee 

Esta v. rda.le, mais velha que u S.' 
de P.rafra. vem de molde para o ea-o 
uue vou nlosur, notando como mu 
dum e variam os mandos e desman-
dos dos governantes do Brasil e d a-
léin mar. 

E111 LisUui. o governo, para prote-
ger u classe dos burocratas — d?z um 
tele crummu—,-upprimiu lotabiiente o 
irnp.."to de rendimentos para os func-
cionarios, cujos vencimentos aunuac, 
não excederem de 60DÍWJO. 

I.erum bem V S. iseentos mil reis 
fortes que eqüivalem ao dobro. . . ou 
nu triplo do quo percebem os n< .-os 
chefes de secç io. 

Cu pelo nijsso Estado u coi-a e ou-
tra, muito ouua. 

Onera «e o funccioiiabsm i com ex-
orbitantes descontos paru o in >nte_ 
[áo e mette«.j lhe acorda »<i pes e<»ço 
paru cjlie pague e não bufe á b..ce.i 
do cofre, sem uppello nem xggruvo. 

1 ru verdadeiro contra.-te ! . . 
L i i i i r r i i r r . 

Para a declaração que. na secção 
competente desta folha, fazem á pra 
ca o.-: srs. Syfvino fíoni' Polares, 
Cândido Povares e Américo Murtiri» 
d .- Santos, chamamos a attenção d >s 
interessados. 

l»o Centro So ialista Paulistano t 
ido—A Commi-são—r>ceb» rnos 

cópia duin convite concebido nos se 
gninte- termo»: 

< Cidadãos: Sois convidalo» a in 
fen ir na conferência publica qne tera 
logar sexta-feira, às 8 lioras e meia 
da noite, no salão Steinway, por Ltos 

d JS MUIUUIU I IT . 

E ouve-se. ile minuto n minuto, 
a voz do courrrittpicr cantando o 
pont 1 na roleta, ou o ponto azara-
do 11 pedir curta 110 bacurut. 

Petas cinco da manhã, todanquel-
lu gente abala p ra Vaíorie, p'ra 
Richard, p raSuzuna e outras casas 
o:idc - n.'l 'ru o detü Cupido a 
troco de alguns mil réb. 

Assim tem sido. do nlgum tempo 
a esta parte, para prosperidade de 
quantos i."io tem profissão e go.-U m [ 
da vida re.ialuda. Nos clubs, que,] 
em tempos idos, era 1,1 muito menos 
freqüentados, mas, ein compensa-
ção, muito mais h o n e s t o s ó se faz 
hoje uma coisa: joga-se, joga-sc 
aberta, escandalosamente. Toda a 
gente sabe que, mnscarndos 
com pseiidos estatutos, elles não 
são mais que tavolagens inui ! ) mais 
perigosas que uquclJas (jue a Policia 
persegue lllles são a mephistophe-
liea tenta.,-ã > de quanto filho de f, -
miliu existe, e o Imtffn em que se 
avilta íi maioria d"S nossos homens 
publico-'. 

A genfo quando penetra numa 
casa dt s-us, tem o desgosto dc ver, 
setitud"S fraternalmente r/.', ao/tf. 
com j 14adores pr->fisíionaes, este 
lioiiaturios, ladrões e assassinos, fi-
lhos da3 mais dintinetas famílias 
curi 'cas e homens d<5 alta posição 
s..ci d E todo-i jo^uin, do mesmo 
modo, com oi mesmos gestos, com 
as mesmas cuinruoçôes e coin os 
mesmos j iirlitlt .. Hão o sr. juiz 
Fulano e o Íiíh > do dr. Sicrano que 
ladeiam calmimente o Rexiga Fra-
ga. com sei? entradas nu CoirecçSo 
e i o Canil ! f ragi l o d o Sul, por 
ter ; —assinado para roubar. 

Entretanto, o Rio vè isso com 
bons olh .s, julgâ-o natui Iissimo, 
acha os clubs chia : 

Ante hontern, inangnrou se msis 
ura—o 1'intial Club. Foram con-
vidadas a Imprensa, as autorida-
des e quanta gfnte de liem existe 
no Rio de J&rttfro. 

Os convir » * ramizaram ate' alta 

SI N A I J O 

A sessão de hontern foi uma ver-
dadeira paiitoiniina de um cômico 
adorável . . 

Teniiínada a leitura dft acln, ra-
biscada ás prensas pelo encarrega-
do das dít is, o austero e grave sr. 
Duarte di Azevedo, sacudindo o 
seu velho lenço de aleobaçn, em-
panturrudo de rape, levantou-se e... 
passou a presidenciu no sr Rodri-
go Leite. 

Fez se então 110 recinto um si-
lencio gélido, scpulcral. . . 

' ) sr. couííellieiro assumiu o tri-
buim e, justificando razões sem fun-
damento, brilofns, vasius como bo-
llias de sal io, apresentou á assem-
l léa boquiaberta, a sua renuncia 
da pr.-sideneia rio Senado. 

Os pães da pátria estremeceram 
nas catbedias, não de pavor, mas 
de surprezu. . . 

Readquirindo, porém, a fleugma 
; ;•( -1 r..g!iram, instaram, suppli-
caram a 1 r •nuncian,e que desistisse 
de tal proposito, em nome do Es-
tado, em nome da Republica e em 
nome da Pátria, da ditosa Pátria 
que to orgulha de possuir tal filho. 

O ? r conselheiro Duarte dc Aze-
vedo pensou, meditou, ruminou si-
Ieneiosauiente alguns instantes e. 
coin lagrimas na voz, num «gesto 
olympieo da lididguia muxima ex-
' iiimou em tom dramático 

Acalmem-se,acalmem-se... Para 
be li de to los e felicidade gfral du 

" " "llf> fico. 
1. iicou mesmo na presidenciu 00 

Senado que, para sulunuism i.. . ov. 
traordinurio acontecimento, suspen-
deu 03 si>u« trabalhos. 

Fina legitima pantomina sem ti-
rar, norn j.ór... 

Cajiara 
C nu a costumeira iHttv 01 schie 

houve hoiitein funeção nessa casa 
do ' 'ongresso. 

Xa hora do expediente, o sr Ro-
flrígnes dos Sant -s—du bancada si-
lenciosa sahindo fora do serio só 
pura inetter ferros ao chronista (pie 
o julgou tatibitate, justificou um 
projecto tornando permanentes as 
sessões do Jurv, emqtianto houver 
réos e processos preparados para 
julgamento. 

O oru lor excedeu á expectativa 
g. ral por ter, pela vez primeira,lem-
brado urna idéa proveitosa, neces-
sária e útil. 

Fazendo justiça envio ao sr. 
Rodrigues, na forma da Vullia cha-
pa. os meus mais sínoero3 cunipji-
mentos. 

•Sim senhor ! En'dieU-me us me-
didas. 

Oxalá não perca o feitio para 
outros brilharctos... 

O sr. Luiz Leito Júnior, sentin-
do-se encommodado 11a hora do ex-
pediente, adiou u su.t estréa para a 
sessão de hoje. 

O joven deputado, segundo me 
informou o sr. Ilerculuno, tem [ms-
sado noites cm claro, estudando e 
recapitulundo a importante fieça 
oratoriu que teia de improvisar na 
boi a solenne do seu debute parla-
mentar. 

Xa ordem do dia foram appro-
vados, por gestos c mímica, os se-
guintes projectos : 

Crcando, convertendo, transferin-
do f supprímindo ese >!as para pôr 
em movimento o professorado pu-
blico ; 

permittindo aos professores di-
[domados pelas escolas complemen-
tarei a matricula no 3 anno da 
Normal ; 

dispondo sobro a constrncção 
dos urmuzens gerues agrícolas. 

Como nada mais houvesse a 
tratar, os papagaios quo entraram 
por uma porta foram sahindo pe-
la outra c... acabou-se a historia. 

I * o t r o i i l o « 
Km tempo—O sr. Luiz Leite Jú-

nior continua com a palavra. 
P. 

Sabbí.do proximo, 6 do corrente, 
a agencia geral das loterias da Ca-
pital Federal, á rua Direita n. 31», 
vai provar mais uma vez, que a 
Fortuna não é cega, como dizem, 
pois fez o «eu ponto obrigado 11a-
quella casa, sorrindo constantemen-
te para os srs. Júlio Antnnes de 
Abreu & Companhia, proprietários 
d.iquelle acreditado estai -elecimen-
to. 

N o dia d do c o m nte extrahe se 

a grande loteria de ciucoenta con-
tos e quem quizer enfrar uo bollo 
o ficar isento de preoccupaçõea com 
o cambio, caixa de conversão, alta 
ou baixa do café, nada rnais tem a 
fazer sínão dar um pulo á rua Di-
reita 3!» e comprar um bilhete. 

Aquillo <S —tiro c queda I 
Experimentem para vôr I 

Contrabando; 
O guarda du Alfândega de San-

tos, Rosa Leite, apprehendeu hon-
tern de tres passageiros, do 3* 
classe, do vapor italiano Tosc.ana, o 
seguinte contrabando: 

I * relogios de prata. 7 ditos de 
nikel, 2 de oiro, 2 cruzas, ?> pul-
s-iiras, 1 collar, I cordão, 40 anneis, 
2 iivellas, 7 alfinetes, 8!) purês de 
brincos, todos do mesmo metal ; 1 
caixa de prata para rape, 11 bro-
ches, li abotuaduras e lf i correntes 
de iilnijiK:1. 

Os contrabandistas que se cha-
mam Ângelo ííalli, Santo Ouada-
guini e Fava Domenico, foram re-
colhidos ao xadrez da guurda-rno-
ria, segundo informa o nosso cor-
respondente em Santos. 

O agente propagandista nesta ca-
pital da Tinta Vieira offerecou-nos 
dois frascos desse produeto nacio-
nal, q. e rivalisa com os congêne-
res do extrungeiro. 

Deve seguir hoje paru o Rio, d'uii 
embarcando directamentc para a Itá-
lia o criminoso Antônio Pizzicara, 
preso nesta capital, á requisição da 
egução italiana, p..r e.-tur condem-

nado, como jiccuiatario, u -10 annos 
de prisão. 

Foi hontern suspenso, por fa'!u de 
frequencia legal, a escola du Sexta 
Parada, desta capital, regida pelo sr. 
Raul Nobre de Campos, sendo esse 
professor removido para a escola do 
Alto da Serra, município de S. Ber 
nardo. 

IÉAÉÉ 

Fiscallzsção do café 
Por parte da Prefeitura continuou 

hontem o serviço de fi.-culização das 
casas de torrefação de café. Koi en-
contrado em mis condições nas casas 
dos sr.-. l.ourenço Mavenci, Caldeira 
<t Ramos e A. (,'asanovu Florentino, 
que foram intimado-: u removcl-o sob 
pena de muita e apprchensão. 

Nus casas dos senhores Melari e 
Antônio Pavão, foi encontrado café 
bom ao lado do ruim. 

Da casa do Ângelo Chilardi foram 
ari.rirehendidas duas; saccos de cafi 
ruiin. 

dade' nas' c!iía-''o. 1- ' ' -V ' . ,J^®? Çuali-
Monteiro, < astilho .V Iruião, Mutheus 
Maf.dta, Natuli P.erti, Antônio Mu-
rassini, Irmãos Felipelli e José Mori. 

D a m i n h a j a n e ü a . . . 

Aqui estou novamente, mas . . . 
que díffercnça ! 

O céo não teiri hoje aquella fei-
ção primavi ral que alegra as almas 
e que tão beneficamente infiue so-
bre os nossos • orpos, toruundo-os 
vivazes e lépidos. 

Embora pela janella da casa que 
me fica fronteira saiam deliciosos 
accórdes do um bandolim dedilha-
do por mãos femininas, essa melo-
dia não consegue dissipar 11 má im-
pressão que me produzem os densos 
novellos de íuinaça e nuvens accu-
mulados sobre a minha cabeça, e 
que sobre ellas deixam cahir uma 
chuva miudinha e mórnu como cin-
za peneirada iá no aito . . . 

O olhar perde-se-me, por um lado. 
na collina de Sant Anna, que pare-
ço vibtu através um seudal do filó 
[iardo, e por outro não vai além 
do Paraizo, que (perdoe-se-me a ir-
reverencia !) mais parece, hoje, o 
Inferno, tanta é a fumaça que o 
involve. 

Dir-se-io que um grande incên-
dio conflagrou to la a Paulicéa na 
semana que hoje fitifla,—o que não 
impediu strm >- visitados, durante 
dois dias, pelos alados representan-
tes dos nossos ntiiif/is platino", 
quero dizer, p i ' gafanhotos. 

JH não nos bastavam os t/ajanho-
tos loterico? o políticos que tantos 
estragos produzem em nossas leivas 
econômicas privadas e publicas. 
Era preciso, ou estava escripto, que 
conhecessemos rfe ri u essa praga 
de vorazes orfhopteros. que, ao me-
nos, têm uum inapreciavel qualida-
d e : — emigram voando. 

Ah I que bom seria se os nossos 
gafanhotos possais.-eni essa bella 
qualidade ! 

Mas, qual I Em vez de azas mais 
ou menos guardadas cm elytros, os 
rnafarricos ou trm pesos de chum-
bo no? péa, fine es impelléW [.ara 
o centro de gravidade, ou têm os 
corpos cobertos com grossa camada 
de qualquer cóll 1 forte, que os põem 
era condições de tenazmente adh»ri-
rem ás nos=. s nlgilieiras e ás fi lha-
de pagaminto do nosso publico the-
s<iiro. 

Para que ningnetn me s^oi^ie de 
injusto, confesso que os nossos na 
fa>'h',ti,« lotericos voam ern teidas 
as direcç&es, mas sómente em nosso 
paiz. 

Não emigrara daqui nem per um 
deereto, quanto otnis p^r forca de 
lei,—o que proTa com toda eviden-
cia a q insi improficuidade dos nos-
sos podtres legislativo e executivo. 

Quanto aos gafanhotos pr.Üticoi, 
ninguém ignora que azas elles têm, 
mas... sómente na cabeça. 

Admirai como elles voam alto e 
longe, quando abrem a bocca para 
louvaininhar, para pedir ou pura... 
fazer figura 1 

Mas... as mãos e 03 pés delles 
abi ficam firmes, gravósos e calla-
dos á gleba feroz e pingue, —eu> 
hora nos seus costumados exercícios 
do gymuastica farei ('cia parlamen-
tar Heja freqüente, a muitos delles, 
metterem os pés pelas mãos. 

Mau 1 A chuva engrossou agora, 
e eu -não posso ficar aqui a inoj 
lhar-me... 

Com licença. Fecho a Unclla, o, 
emquanto o tempo í.ã . melhora, 
vou tocar llauta pura apr iveitar o 
acompanhament 1 da cl.uva fambo-
rilando nas vidraças. 

_ C a l o 

Muitos í:ta os candidat'i3 para o 
cargo do sub-director da -ecretaria 
da Justiça, vago pela aposentadoria 
do respectivo funccionario dr, Hen-
rique Coelho. 

Palpitamos que u vaga não será 
preenchida^ embora haja quem se 
empenhe na collocaçúo de inn fi-
lhote político que serve numa das 
secretarias do Estado. 

Os leitores ávidos sempre de 
uma boa noticia, devem estai lem-
brados que ainda ante-hontein noti-
ciámos a sorte grande da loteria 
Esperança, sorteio de quinze cou-
tos. 

Hontem foi premiado com deze-
seis contos o numero J2 227 dessa 
loteria. 

Metade desse bilhete ] vendido 
pelos agentes geruos de«ta capital 
ao sr. Henrique Lobo, estabelecido 
com ca1-!! de loterias ã rua 15 de 
Novembro, 27-A, o a outra metade 
pelo sr. Paschoal Felippe, no Rio. 

Inquestionavelmente a loteria Ei-
perança é a que mais prêmios ven-
de nesta capital e por esso motivo 
recommendamol a as pessoas que 
ambicionem uma vida independente, 
acouselhando-lhes que se ilitem 
para a grande loteria u extrahir-so 
em 12 do corrente. 

A Liga Acadêmica, por delibera 
cão du commissão de Assiotenciu 
Judiciaria, nomeou hontem os EO-
cios srs. Martíniuno de Rezende e 
Rcmardo Pi f fero para [..ui. cinurem 
a causados réos pobres Faustino 
Bianchi, Tenesio Fanecchio e Mar-
recer a barra do tribunal do"5W?! 

O mae-trino .João t íom»- Júnior 
offereceu hontem á Liga Acadêmica 
a sua nova opera liir^cuolo. 

T.og j que monsenhor . I rüo Tonti .icí-
s e o logur de núncio tipostoli' •> junto ao 
nosso goveruo, o sr. L l oyd GriBcum, e:u-
baixauor iiuuu-i. ano, será convidei .ido de-
cano do . • rpo diplomático, earj/ i '..ste 
até agora oecupado ] e i aquelle repre-
sentante da ísanTa Sé. 

O dr. Rodrigues dos Sautos apre-
sentou o justificou, na (.'amara Es-
tadual, um projecto n'i sentido do 
so tornarem permanentes aa sessões 
do jury, emquanto houver réos pre-
sos e processos preparados paru jul-
gamento, desde que o numero dos 
accusados exceda de li». 

De accordo com esse ; rojecto, o 
presidente do Tribunal de Justiça 
deverá determinar o juiz para pre-
sidir esse jury, de modo u não ser 
sacrificado o serviço cível e com-
inereial. 

Como se vê, repercutiram no < 'on-
gresso as reclamações que temos 
apontad.., fazendo notar as irregu-
laridade f que se dão no funcciona-
inento do tribunal poptilar. 

Amanhã tratar inos do «.-'sumpfOi 
mostrando que semelhante projecto 
não att»UiU:i. nem ruodifica es incon-
venient' que d. .:k 1-1'ditam a insti-
tuição do jury. 

A Delegacia 1M-C . I I . a Alfândega 
de Sant .s o a ! ollcet uia de-ta ca-
pital renderam, no nn-z. d. agosto 
próximo lindo, u quantia de PUS 
1 .:j:{h:-."i»'fiii 1 em ouro e réis . . . . , 
4.7.VJ:;>'.,"'."^ii2 em j upel. 

F ^ R P g S 

— o i 
«T i 'm n;. ir.- M o ri .to» 

i r e f " na tran-l -a 1. 
11 ai . : -1 i rr -' r < da I az^nda 

i ai. 01 d«' - ciar 
.tefi» !< • , ' t . u i j ' . ; . .'.i i f r 
paftiç:Ví.» 

Pos jorn-ie» do l ü o ) 

R..t « •! 11. « n a 1 andeijpi' F o qneanda 
Htnio o li nisfro da i-a/í.nda? 

J.i não K 1, frai:e.::ii«'Tite, o - ^ m entenda 
Tu-ia tsui i.tleli»rr.aia tat, 'al 

y u e r ogne a n->o do » t a d o A rellap&n-fa 
L i f i l de ni. i j . iraço on de sr 1 <••«•!» 
Ha fs<ín,f. ii le" < o li • :—r I» fazenda 
Síi rar.s nif.rto*, to a a rara' m d a t . 

O aet<> é mfr.toTKi, » a< " • * linda. 
H.|iie expltead em feira b»n redonda 

é srraaiioin.o o tie.j.jio e c i * 
abori Ia . , . 

E cm rato* vim», .-ij» r " 7 r ' i - ) f-nfat 
( fm earregan, i-ai»"»-», ir*> na oola? 
Ou fi arão f i r i l » ? 
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o F E S T I V A L n u H O S T E M 
Foi um succeso a récita promovi-

da hontem pelo Circolo Filodramati-
co Aleardo-Aleardi, cm commemora-
ção ao 30° dia do passamento do ce-
lebro escriptor italiano Ciiuscppe Gia-
cosa. 

O esplendido fcatival constou de 
uma parte literária, cm que se fizeram 
ouvir o festejado literato dr. Wences-
lau do Queiroz o o dr. Alcebiades Ber-
tolotti c de uma parto dramatica, pre-
enchida com a representação da co-
media de (iiacosa : O marido que ama 
sua cxjiona. 

O auditorio selecto o numeroso, 
não regateou applausos aos oradores, 
bem como aos amadores <[ue deram 
botn desempenho a bem urdida co-
media. 

Abaixo inserimos o brilhante dis-
curso que nes<c festival proferiu o 
dr. Weneoslau de Queiroz, critico de 
irte do Commercio de São Paulo : 

• Minhas senhoras.—Meus senhores.r— 
A distiucta dircctoria d o «Circolo l'ilo-
«traciatico A l earJo A l ea rdn convidou-
mo a d izer algumas palavras, nesta ses-
aío, sobre o escriptor italiano Giuseppe 
Giacosa, cuja memória so celebra no dia 
ile ho je , que é o trigcsitno dia de sua 
morte. Lisongeado por esse gentil con-
vite, aqui me acho diante de um audi-
torio tão illustrado como é este, conven-
cido, entretanto, de quo não poderei de 
forma alguma corresponder á tamanha 
honra, tal a mingua dn meus aponta-
mentos no tocante alta individualidade 
l iteraria que a Itália perdeu. 

Apesar de tudo, o meu amor por essa 
terra das artes é tão grande, que ine 
fará esquecer a minha defliciencia. 

A h f desde muito cedo, desde quando 
entrei n fazer o meu noviciado littera-
rlo, a Itál ia, a hella Ital ia já me sedu-
zia a imaginação, Como o poeta das 
Oymphonias já eu repetia de mim pam 
m i m : 

A I ta l ia é o ninho azul da pliantasia, 
l-oge-ine a aspiração para estas partes... 
A m o também o berço da poasia, 
P a eseulptura, da musica, dits artes. 

Lamart ine , um dia, chamou a Italia a 
terra dos morlos. Um poeta toscano, Giu-
seppe Giusti , respondeu ao bardo gau 
lc* com tal energia, que em cada verso 
parecia sangrar de dor um coração ita-
liano, red iv ivo , forte, palpitante de pa-
triotismo. A Ironia de Lamart ine esti-
lhaçou-sc aos golpes da lamina cortante 
de cadj\ vBVI^tlft i ' i f fho da "italia há um 
I>atriota, ha um legionario da mãe-patrla, 
em cuja alma latina rcsuscita a cada 
instante, aff irmando-se e m novas formas 
da energ ia humana, o heroe antigo, o 
antigo capitão romano. 

Po r isso é que dois grandes typos da 
terra qti? beija o Adriático, nunca me 
aahirain nem mu saheni da memória • 
falo de Dantc e de Garibaldí, uieus se-
nhores. Que duas altíssimas cordilheiras 
no systheiua orographico da espirituali 
dade e do heroísmo do mundo civilisado 1 
T ina, banhada de sol e resoar.te de cân-
ticos immortaes, iminergea sua cuspiile na 
gloria ilo /Vira(«o, emquanto que, ao seu 
sopé, lampeja e estrondeja a b la iphemia 
rubra do Inferno; outra, numa a l t a s v n r 
bolisação do valor e da energia humana, 
cresce, avulta ainda mais, ft medida que 
se afasta no tempo, porque dois sócs a 
i l lumiuam: a Justiça e a Liberdade. 

Sempre tive um altar para esses dois 
santos da religião da arte e do he ro í smo ; 
os tercctoa de I)ante empolgaram-me som-
pre com a sua sonoridade do bronze ; 
esse trapo vermelho da carniça de Gari 
bakii sempre me atravessou os sonhos da 
juventude, numa fascina/ão h resisti vel. 

A Ital ia, sim, meus senhores, foi sem-
pre o ninho azul da minha phantasia. 

Assim sendo, apraz me hoje , não ha 
duvida, falar de um filho illustre dessa 
terra querida, de um intellectual, do um 
poeta, que a serviu, que a honrou, que 
a enalteceu com os fruetos do seu enge-
nho. • 

Ginseppe Giacosa «! uma dessas perso-
nalidades literárias que não podem ser 
encaradas de rolance, tal a complexidade 
de sua obra. <> grande ext ineto foi poeta, 
romancista, confiar, jornalista, comedio-
grapho, autor de Iibrettos, conterencista, 
etc. Fo i , em sumrna, uma ligura polye-
drica da arte, consoante a hella expres-
são de uin escriptor, 

(,'oiuo, pois, poderei dar-vos aqui uina 
ide » sequer dc-^.1 rohnita mentalidade 

que, lia core» da quarenta anuoa, milita 
naa lettrus de aeu pal i ? 10in todo i 
tentarei uui esforço para voa dizer, em 
breve eieorço, o quo foi Giuseppe Gla-
coaa. Póde-to dividir em duas phaaea t 
vida litteraria do notavol escriptor italia 
no : uma em quo (iiacosa não passa de 
um romântico e outra cai que fez con-
cessões ao naturalismo, que, na Italia, 
tomou o nome de veriimo. 

Na primeira phase incluem-se t .Sente e 
Comedi e, seu primeiro trabalho publica 
do cm ] 873; Storia rcceMa (1872"; Affari 
di Banca (18751; La partita a ícacchi 
(187;)); I figli dei marchar, Ar/mo; Tri»ti 
dnbhi; Trion\fo dAmore; 11 conte. rotte; 1 
poeti dei vivo (conferenzo—1880) Lui:a, 
(drama em verso—1881 ; Viore e frutta 
(discurso—188,'!); 11 filo (acena philoso-
phico — moral para marionelta, a -guin-
do neate ponto ss pegadas do MaurieO 
llouehor, poeta f rancezs Xovrlle e parti 
Valdoitam (1884 ; ha Signora de Chalont 
(drama es. ripto especiaimentu para 8arah 
Ilernhardt); aU'm do muitos outros tra-
balhos para a scena o de historia. 

Trcs somente, foram os principaes tra-
balhos na phase. imtuialista Tristi nniori, 
Come le /oqlie e II pin furte, comédias de 
grande valor artístico, qne t í m « t raves-
sado as platéas do inundo civi l isado por 
entre ruidosos applaimos. Mas com essas 
tres obras theatraes conquistou cl le um 
logar de honra lio theatro moderno da 
Italia, onde fulguram talentos da estofa 
de Hobert i Bracco, l íovetta, Marco Pra-
ga, e outros. 

Giacinto Giacos;', apesar d e não per-
tencer a essa geração de escriptor. '* de 
qua ]>'Aiiuiiuzio ú u adail em chefe, nunci 
foi sobrepujado |-o; nenhum del les no que 
diz respeito a isso que se chama tavo ir 
faire. a habili íade, a chrpinteria do thea-
tro. Saa factura theatial sempre denun-
ciava a num de mestro e. o quo mais è, 
impunha-se a toilos, quer estes fossem no-
vos, quer da sua geraçãa 

Quem melhor do que « l ie atava edesa -
tava as s i enas? <ju>'ui melhor do que 
ei le cunduóa e interessava as platéas 
até j 'o desenlace de ser.s .hamas ou co-
medirs'. ' 

Se nos S.MIS trabalhes tl ieu'raes d an-
tanho, se notain, aqui e a i .algu n s fi et-
lei, idgun< triu*. um ou ont^o ferro ve lho 
da ali. iga ce c>!a, o seu talento de dra-
matista coasumado dá-nos uma justa e 
larga compensação. 

L o n g e de iniin, entretanto, o pensar 
que to la a sua bagagem de thcuFro co:i-
aegairá atiaress.ir as edad s, sem qti.' 
n carcoma surd i do tempo a devore 
c re legue para o o lv ido , 

Mas a verdade ÍJ que aquellas tres 
obras primas citadas e que obedeceram 
á orientação d o rerismo ita iuuo jamais 
desappurecerào do tbeatro, porque tèm 
por f i a vitalidade, o nervo, o sangue da 
vida humana, 

0 autor moderno, assim como o a c or, 
meus senhoras, para poderem v iver na 
memór ia doa h o m e n s precisam d i ir bus-
car a sua fonte de inspiração no fecun-
do l ibere da Natureza. 

1'ela naturalidade o contra o conven-
cioual lsmo—eis a divisa quo devo tomar 
para sua orientação todo o artista de 
hoje. 

E fo i justamente eomprehendendo esse 
pr incipio e to las as suas conseqüências 
na A r t e Tl icatral que Giuseppe Giacosa 
abandonou a maneira antiga por essa 
dramaturgia de observação e de verdade, 
tornando-se um escriptor do palco, tão 
grande como os melhores da forte gera-
ção dos cruelititas da scena franceza. 

Só essa peça Come le JugUe, que é um 
ií echo da vida burguoza reproduzido com 
tanto v igor de observação, vale por todo 
um t l icatro ! Qno encanto não del iue 
desse capo-tarara do paícn italian ! 

Oomo poeta, o valor de ( i iacosa, si é 
menos aprcciavel, não deixa, comtu<h>, 
de patentear a grande rnaMeabilidado do 
seu talento)) roteitorine, Além üe jioesias 
avulsas, aW „ !? , ! Í? .v °H a ? S n ' U L V ' 
lar. 

Como novellista e historiador, suas 
obras mostram sempre odiado do gigante. 

Também batalhou Giacosa na impren-
sa, amassando, dia a dia, o seu pão, com 
esse sangue, que quasi sempre sae do co-
ração dos que Itict ini pelos direitas do 
povo. 

E p.nle-se d izer que o eminente escri-
ptor italiano morreu com as armas na 
mão, isto é, combatendo p j l o seu ideai 
—a A r t e , que ae consubstanciava 110 
Amor , na'Justiça e 11a Verdnde, pois que 
ainda e l l e redigia uma rev i s ta—La Lei-
tura, 

A l é m de mais, Giaeinto Giacosa, ao 
que narram os seus amigos c admirado-
res, que o conheciam de mais perto, poa-
suia um coração regorgitante en bonda-
de e d e tírriura. l i ra 11111 homem bom 
na mais precisa significação deste quali-
ficativo. 

Ora a obra da Humanidade, meus se-
nhores, ú o bom, diz líenan. Somente o 
SH'ÍO e o justo poderão sobreviver, em-
quanto quo o estúpido c o i j iáo perece-
rão por completo. 

Si assim é, o nome de Giacosa não 
dcsappareccrh <Ia memória dos sobrevi-
ventes, por que a immortal idade subjec-
tiva do homem está na razão direeta do 
que este sentiu, concebeu e executou em 
prove i to de seus semelhantes. 

Essa é a única im mortalidade, embora 
os crédulos nos apontem o céo christão 
como uma eterna esperança de recom-
pensa do todas as misérias da terra. 

Cabe aqui citação de mus versos de 
Giuseppe Corducci, que, nnma previsão 
de gênio, visionou essa iinmortalidade : 

Ma dritto su Ia poppa il gênio mio 
Guarda il c ic lo e maré... 
O nuetor das Ode» fínrhoen» figura, 

nesses versos, uma nave cm que cl le 
vai, t endo de um lado a esperança e de 
outro a saudade, em demanda da inorte 
— it nnbiloso parto d* Voblia, 

Alas o porta scisma t a l y z ip-.e a Arte 

3tÕ particu 

é eaaa grande arca doa tetupoa biblicoa, 
que aportará a uma terra verdcjadta de 
eaperança e de vida nova. 

K porquo não ? 
Entregue aos vermos a carcasaa niun 

dana, o espirito do poeta fulgirá naa suaa 
obras. 

Só a Arte realmente pôde fazer aos 
seus eloitos. diz um bello escriptor, esta 
grande promessa : 1 Tu não morrerás in-
teiramente; o mesmo ainortalhado, mot-
tido entre as taboas do um caixão, rega-
do d'agua benta, tu poderáa continuar 
por mim a viver. O teu pensamento, ma-
nifestação melhor e mais completa da tua 
vida, permaiiccerá intacto, sem que con-
tra clle prevaleçam todos os vermes da 
torra; c ainda que, lixado definitivamente 
na tua obra, pareça immobilisado tielia 
como uma múmia nus suas ligaduras, ella 
terá todavia o supremo svmptoma da vi-
da, a renovação o o movimento, porque 
fará vibrar outros.ponsainentos e ntravez 
das crcaçúes delles estará perpetuainente 
croando. Mesmo o teu risa de utn me-
mento reviverá nos risos que fòr desper-
tando ; c as tuas lagrimas não seccarão, 
porque farão correr outras lagrimas. Ki-
carás para senipro v ivo, por te misUira-
res perpetuainente á vida dos outros; e 
as mesmas linhas do teu rosto, o teu 
traje, os teus modos, não morrerão, cons-
tantemente rememorados pela curiosidade 
das gerações. Assim não desappareeeras 
nem 11a tua forma moital : e serás desses 
Eternos Vivente», mais eternos que os 
Pensos, que são os contemporâneos de 
todas as gerações, e vão sempre mar-
chando no meio da Humanidade que 
marcha, lispiritos originaes a que so 11c-
eeudom os outros espíritos para que se 
não apague o logo pcrenno da lutelli-
gencia, egnaes a essas quatro ou cinco 
lâmpadas quo leva a grande Caravana da 
Mecca, para que a cilas se accendam la-
reiras e tochas, e a Caravana possa sem-
pre marchar, orando aeinprc, e segura » . 

I n j u s t i ç a f l a g r a m * 

Domingos Marotti, quo é cocliel-
ro o proprietário do ti lbury 11. !)ll, 
reside, coui seus velhos paes, sexa-
genários, á rua Piratiuingn, 11. ;t, 
Ura/. 

Sftbbado, ult imo, ao passar Ma-
rotti com o seu vel i ieulo pelo largo 
do S. Bento, deilo so' acercou um 
0vf/ues ( ve jam 03 leitores que fre 
guez), o mandou seguir para o bair-
ro do Braz. 

Marotti obedeceu c iuiagine-so a 
sua surpreza, quando, ao cbegarnra 
(uasi ao logar mouuionado, salta o 

dito freguez, puxa um mandado 
judicial do ljolso o enristando 11111 
bengalão, exc lama: 

•Pare com o tilbury. Está aqui 
um mandado de aresto. Você é de-
vedor a lií\phacl \'eleza da quan-
tia do 200$000. 

Eu n i o devo nada, eeuhor, 
quem devo ó mou pae e, eu, pe-
rante a lei, 11ÉI0 posso ser respon-
sável pelas dividas dellc. 

— E ' o mesmo. To ip ie pr 'o Depo-
sito Publico, senão mando-te para 
o xadrez ! 

Intimidou-se o pobre homem que, 
lo f a d o , nada devo a líttpliael Vo-
leza, o obedeceu. 

Excusado é dizer que o tilbury 
dc D o m i n g o s M a r o t t i ú n i c o recurso 
do quo dispuuha para garantir a 
s u b s i s t ê n c i a do u tn» f n 

d a so 

T T 

r o s a o p o D r c , ninei acha no De-

para um 

Domingos, como so vê, é vit l ima 
da mais tremenda rins injustiças. 
Si assim vamos, amanhã taívez não 
baveni mais garantias 
guem. 

O direito rocto, que deveria ser 
cumprido ú vista, sem preconceitos 
do qualquer e : [ .ocic, é v io lado a cada 
passo. 

Por mais que a imprensa indo 
pendente clame, ns arbitrariedades 
vão correndo parellias com a in t -
Hecção magnânima dos srs. juizes, 
muito principalmente os de paz, 
que, dev iam ter ainor c respeito ao 
direito dos pobres 

Hotpeãea e viajantes 
Seguiu para o Rio, o dr. Antonio 

Paulo da Silva. 
—Cliogou hontem do Itio, o dr. Car-

doso de Almeida, deputado federal, 
por esto Kstndo. 

—Vindos de Peito Horizonte, acham-
se cm S. Paulo, 03 srs. maiores Oj-
waldo de Almeida e Honcttafio de Al-
meida. 

—Acha se nesta capital, hospedado 
11a Ttotixserie, o i-r. José Maria Pereira 
Júnior, importante capitalista do Itio 
dc Janeiro. 

—Ucgres.-ou da Europa pelo vapor 
Cli/d', o sr. Augusto IJ rios te, chefe da 
estação do Eraz da São Paulo Uailway 
Company. 

Os (mpregados daquella estação re-
ceberam festivamente o sr. ( rioste, 
que já se acha no exercício das suas 
funeções. 

—Kcgreaseiua Espírito Santo do Pi-
nli.-il o sr. coronel Joaquim l.eite de 

SOUM, pmidonte da camam muni 
cipal daquella cidade. 

— A c h M * aqui o sr. dr. Joaquim 
Muriauo^a Costa, rasidento cm Ribei 
rflosinho. 

—Regressou hontem para Itapira 
o rovmo. sr. podre llento de Almoi 
da Leme, vigário daquella narochia 

—Pelo nocturno do Rio, deve ehe 
gar a esta capital, de volla do sua 
excursão á Europa, a senhorita Lcon 
tina Ktieese, amadora do canto. 

—Seguiu hontem no nocturno pa-
ra o Rio de Janeiro onde embaçará 
pora Eloriauopolis, o dr. Henrique 
Lcssa, lútimamcnto nomeado jirefei 
to do policia do Estado do Santa 
Catluuimu 

T 
O sr. Ale\an 

gerente da OTtnjianliia Moehanica, cn 
tregou hontem ao commandante do 
Corpo do B .mbeirop, a ouantia de 
1<«".«000, afim de ser distribuída igual 
mente, ás praças que trabalharam no 
serviço do oxtineção do incêndio das 
ifticinasdaquella Companhia, 110 Braz 

M C I F I f S 

S a n l o a 
A Cominissão di l"Saneamento concluiu, 

ha cerca do tres tnezes, os trabalhos na 
rua 4.» da avenida Anna Costa, mas cm 
conseqüência da depresüo de terreno for-
maram-se aqui e nli diversos buracos quo 
tém oceasionado vários desaítres. 

Hontem rnna infeliz criança, quo pas-
sava dNtraliida, ealiiu numa das vnllas, 
sendo retirada seinl-morta por alguns 
populares. ' 

— Aclui-ao hospedado no Parque Bal 
neario o dr. J. J. Tuylor, eminente pré-
gador do Evangelho, qilJ se retira para 
os listados-.Unidos da America do Norte, 
londe voltará ileiltro de 11111 mino para 

essa capital seu campo de trabalho evan-
gél ico e oiulo exerce o cargo de pastor 
ia 1." 1-lgreja liaptista. 

O dr. Tuylor Vealisnu hontem, ás 7 ho-
ras da noite, uína conferência" religiosa, 
tendo |ior base a l i ibl ia, no salão da 
l ' g re ja I vaBgeiica liaptista, :'t rua «le S. 
Francisco n. Oli, praça José Ilonifacio. 

— Ha grajulç. animação pura o festi-
val que o . ^ K » " » Arthur A'.••vedo renü-
sará 110 p rd j imo sabbado, cm benolicio 
tia Assistência aos ítet-nniUflo». 

— O a Iministrador da Irmandade de 
Nossa Senhora do Kosa i io foi intimado 
pala Intendencitt Municipal, a mandar 
proceder no pra«o de dez dias á demoli-
ção do prédio da 111a do Hosario 11. 1ÜI. 
do sua propriediide, vi.-to ameaçar ruina. 

— O «r . Iftapector da Al fandega impo:', 
a multa da SOOiJOU) ao coiiimandaute do 
vapor ingle* Canhm, por ter sabido do 
porto sem receber visita final. 

— A cxma. sru. d. I rene Moretz-Sohn 
do Castro, foi « omeada protectora 'Io 
Asv lo de Orpliãos, durante o corrente 
niez. 

— Acha-se em exposição no liarar do 
Povo, á rua lã dc Novembro, uma es-
crovaninlui trabalhada com esmero, a 
pedacinhos de caixas do charutos, de 
caixas de phosphoros e de espelhos. 

Trabalho que demanda muita çncien-
cia e habilidade! do seu auetor, ú digno 
d e ver so para attestar o capricho do 
uma confecção. 

Essa secretária está a venda. 
— Estão qnasi concluídas as obras ne-

cessárias á insfnllação da Colônia Corro-
cional na ilha dos Porcos. 

!-.' provável oue a coloiiia seja instal-
lada 110 dia lf> do novembro, se « t é lá 
e j t ; vorem iU^init:jJuatlite coucluidus as 

C W L S I P L I K H M 
Tem estado l igeiramente enioruio, !í• • 

colhido á sua rysiilei cia, o nosso coilcga 
sr. Henrique de Harceilos, redactor-chefe 
do Commercio <U íjumpinas. 

-11 «r, GuatUtmozim Nogueira, fa-
zeudeiro nostê^hnnieipio, fez iusc;ever 
na exposição -le, auiaiacs, a iaauge.rar ao 
110 dia 12 do cortante, e m Süo Paulo, os 
;.->guiiites aniruíe»; Zarai , repioductor; 
Violetta, égua <lj uel!,- ; Corombé e Zino, 
dois JI-JMIOS pa?a corridas. 

— Com destino, ao l í i o de Janeiro, se-
guiram hontem os srs. Jeronymo do Catir 
p is 1-ieire, (Jiufe do trafego da ( 'ompa-
nbia .Mogyana e Antonio i í ibeiro júnior , 
proprietário .ia casa lote rica Calo l'reto, 
desta cidade, f 

W o r o e u l t n 
Co 11 destino 11 Daurú, cn le foram inau-

gurar o prini -im trecho <!a Estrada do 
f o r r o Noroés.e do l írasi l , juisa iram por 
esta cidade, 1.0 dia Íi8, os brs. dr. I.auro 
Mui ler, miniítro d i Viação ; dr. Jorge Ti-
biriçá, presidente do Estado; dr. Carlos 
Botelho, se< retario da Agr icul tura; dr. 
A l f r edo Maia, superintendente da fioro 
«abana ; dr. O/orlo do Almeida, direetor 
da Centra l ; deputados e grande ntiinoro 
do reporlers. 

O trem es| eci.il que conduzia os itin:-
rantes chegou a esta cidade '.s 10 horas 
da noite, si:n lo os mesmos recebidos 11a 
gare da jroeabana pelos membros do 
directorio republicano desta, representan-
tes da imprensa, e grande mas9a popular, 
ao tom do hyniuo nacional, executado 
pelas bani . a de musica Lt/ra Sorocabana 
e ffiHseppr. i erdl. 

I 'oi, em seguida, o f feree ido p i l o dire-
ctorio local, a i l i u e t r e s viajantes, uma 
mesa dc doce o chá, 110 rcslaurant da 
estação. 

l-iin noV o de 'd i rector io falou o sr. prt-
fessor 1'rança Júnior, respondendo o dr. 
I.auro Mnl lsr , 

A s 10 horas e meia partiu o <apeeial 
c induzindo os excursionistas, cinquanto 
as bandas tocavam o h y i n r o nacional e 
o j iovo prorompia em v ivas una drs. Jor-
ge Tibiriçá, l.nnro Muller, etc. 

Com bastante anhnaçlo continuam 
exercícios d » patinação no Ottsma Ska 
tíngHink, desta cidade, ssndo distribui 
doa aos vencedores da diversos pareôs 
valiosos prêmios. 

E' osperado aqui no proxitno dia 14, o 
1" team do «Hport Club Operário», da 
Mnyriuk que vem baler-ae cm um match 
do foot ball, coin uin team inixto naata 
cidade. 

— A associação dramatica benefleente 
«Grupo X » pretende dar om breve 110 
sallo-theat.ro do Club Ayinorés, um 'capo 
ctaculo, levando A acena aa comedins 
Oi dois Juras, Morrer para ter dinheiro e a 
Caia estroina. 

—Rre vemento terão começo as obras para 
construcçio de um pavilhão junto á San 
ta Casa de Misericórdia, para ser.ir dn 
Maternidade. 

— E m beneliclo das escola» nocturnaa 
da Loja 1'eraeverança III, o «Hport Club 
Internacional > rcalisar-se á por todo este 
mez 110 Velodrouio Soroeabano uma gran 
do feata aportiva. 

I M B B O G L I O 
O dr. Adalberto (iarcia, l ' promo-

tor publico, com fundamento no 
artigo 17 § 2' da loi n. 2.033, do 
30 do setembro de 1871 e artigo 
i7 t? 1. do decreto n. 4.824 de 22 
de novembro do mesmo anno, re-
correu hontem pura a c-amaru cri-
minal do Tribunal de Justiça do 
despacho proferido polo dr. Moi-
rellcs Heis, julgando-se incompe-
tente para proceder criminalmente 
contra o sr. Olivier Lachévre du-
Teuillo, cônsul francoz. 

O dr. Adalberto Oarcia exibirá 
hojo om carlorio, as razões do re-
aurso. 

Está publicado o decreto pelo 
qual o sr Presidente da Republi-
ca faz saber que o Congresso Na-
cional, em conformidade com o 
disposto no § 1. do artigo 17 da 
Constituição Federal, resolveu pro-
rogar novamente a nctual sessão 
legislativo, até ao clia 2 do Novem-
bro do corrente anno. 

Bravo, muito brove, teremos no 
Congresso Estadoal idêntica ptoro-
gação... • 

A thosoiraria das Loterias do S. 
Paulo pagou hontem ao sr. Movsés 
Caetano de Siqueira, empregado nas 
oflit-inns da Companhia Ingle/.a, a 
quantia dc C:031 §000, pela segun-
da metade do bilhete u. 7.907, pre-
miadocom a sorte grando 11a extrac-
ção do 1 do corrente. 

-Hoje , 15 contos por 1$300. 

A Mocôea, que so publica 11a ci-
dade que lhe dá o nome, denuncia 
que em diversas localidades visi-
nlias tC'm-so dado casos de febre do 
mau caracter não tendo sido de-
nunciados pela impronsa, para não 
alarmar a população e prejudicar o 
commercio. 

Escreve t) Hfoi/ynno, de Mojçy-
Mir im. fine. na occaaíõ" " ' i1 n » » 
ao procedia lavagem do reserva-
tório da agtia que abastece a popu-
lação daquella cidade, f o i encon-
trada grande quantidade de lodo, 
n uitos sapos o tnrabom./acrtttw, sen-
do um delles dos ariirús, quo tem 
o papo amarello. 

Foi também retirada da referida 
tepreza nina vacca morta, já em 
estado de putrefacção. 

E ' por essas e outras que as fe-
bres do 1111111 caracter t em appure-
cido naquella cidade. Com vistas ao 
sr. Direetor do Serviço Sanitario. 

mm 

C a r n t f d o tia 

I raneisco de Aasis. 

1870—Falleca 110 Rio de Janeiro • Is 
gendarlo Osorio, marque» da I lsrral . 

ANNIVÍRSAniOS 

Fazem annos: 
A senhorita Elvlra Barros, Olha do ar. 

José Júlio Barros. 
— A aenhorita Maria Mande* da Silva, 

filha do sr. Francisco Dinti da Silva 
alumna do terceiro anno complementar 
da Hseoln «Caetano de Campos». 

— A menina Alcina de Almeida, fllha 
do sr. Alexandre de Almeida, guarda-li 
vros. 

— O dr. Clovia Bevilacqua, lente da Fa-
culdade do Direito do Itecife. 

— O sr. ücnedicto Pinto do Oliveira. 
— O tenente José Augusto de Oliveira 

a Silva. 
O sr. Bernardo Lorena,preparatoriano 

de engenharia, filho do sr. major Rebaa-
tiáo J.orena, direetor da Cadeia Publica. 

— A jnenina Alzira Maria de Souza, (ilha 
do sr. Evangcl jni de .Souza, contra-ines-
tre daa offieinns, da cidade de ISnntos, da 
Companhia City of .Santos (secção me 
clianica). 

MISSAS 
Itealisam se as seguintes : 
A s 8 horas, 11a egreja de Santo Anfo-

nio, por intenção da ara. d. ltesy Andrl-
go Zanardini. 

A s 8 horas e meia, na egreja da Con-
solução, por alma do sr. Adelino Joaquim 
de França. 

A'a 8 horas da manhã, na V . O. Ter 
-eira do Carmo, em atiffragio do saudoso 

bispo diocesano d. José de Camargo Bar-
ros. 

A s 7 c meia horas, na egreja do San-
ta Ephigenia, por alma do saudoso pre-
lado paulista d. José da Camargo Bar-
ros. 

ItE C.VIÕKS 
Ketine-se, á 1 hora da tarde, a com-

missão de redacção da Liga Acadêmica. 

DISPENSA RIOS 
liarão consulta no Dispensario Dr-

Cláudio do Souza, á rua Direita, 20-11, 
os seguintes medifos: do 11'2 dia á 1 hora, 
o dr. Guilherme Tell; dc 1 ás 2 lioras,o dr. 
Xuquiin ; e do 2 ás 3 horas, o dr. Do-
niiiigos"Jaguaribe. • 

o serviço de cirurgia será feito pelos 
seguintes médicos: de 1|2 dia ás 2 horas 
Ia tarde pelo dr. Cesidio da Gama e 
Silva o das 2 ás 3 horas pelo dr. Cláudio 
de Souza Júnior. 

HKIIVIÇO SANITARIO 
Está encarregado do serviço de vacri-

nação contra a. varíola na Dircctoria do 
Serviço Sanitário, das 11 ás 3 da tarde, 
o inspector sanitario dr. José líedondo. 

DKTAI.IIK DA FORÇA ITIIMCA 
Ajudante geral, o capitão Sobrinho. 
O corpo do cavallaria dará uiu ofltcial 

para ronda de visita. 
O 1° batalhão dará a guaruição, os 

respectivos officiaes o duas ordenanças 
para a secretaria do Commando Geral. 

A guarda-civica dará, além do serviço 
do costume,- a força para acompanhar 
presos ao Fórum, 

Os demais corpos darão o serviço do 
costume. 

Tocará no Jardim da . T. iz, uma soe 
Jo da banda do musica. 

Amanuense do dia, sargento Jovino. 
Uni forme, 7o . 

Trabalba-ae incessantemente junto do 
sr. conselheiro A f f onso Pcniia para quo 
M. exe. conlie a pasta do exter ior 110 seu 
governo 110 ilhistro diplomata ilr. I íegis 
do Oliveira, nosso uctual ministro em 
l.oudres. 

Saiic a Gazeta, do Itio, que a esse tra-
balho não são estranhas altas autorida-
des ecclcsiasticas ( ! ; ' 

A inda a proposilo do futuro miuisto-
rio, começam a falar em Minas no sr. 
dr José Antonio Saraiva Sobrinho para 
titular dapaxtado Interior, corrondo tam-
bém insistentemente nos circulos milita 
rea da capital federal que o illustrc sr. 
marechal João Pedro Xav i e r da ('atuara 
é um dos que mais probabil idades reú-
nem para vir a ser ministro da guerra, 
dada a alta estima em que ú tido no 
exercito e o real prestigio dc que gosa 
em toda a sua classe. 

Os secretários da dofegação brasileira c 
os auxil iarei da Secretaria da Terceira 
Conferência Internacional Americana 110 
Itio de Janeiro, offcrcceratn hontem, ás 
11 horas do diu, no restaurante do J.e 
me *uni almoço ao dr. Assis Itrasil. 

Por occ-Bsião «1o almoço fo i o f f e ree ido 
a s. exc. um rico estojo dc prata para 
eacriptorio, acompanha lo de uma uiensa-
ti-em dos offertantop. 

^ e l a s j u a j 

D K M - N C I A . — 0 d r . A d a l b e r t o G a r -
cia da Luz, primoiro promotor pu-
blico, denunciou hontem A f f o n s o 
Eguia como iueifrso 110 art. I i l6 do 
codigo penal ( incêndio proposital). 

O denunciado é proprietário da 
casa de moveis sita á rua l iarão 
de Itapetininga, 44. 

C K I M J N O B O T:>I VXAOKM . — P e l o p r i -
moiro trem devia ter seguido ho j e 
para o R io , onde embarcurá pura 
a Italia, o criminoso Antonio P i z 
zicara, preso nesta capital, á re-
qunra, preso nestitaliana, por es-
tar, como pcculutario, condeinnado 
a 30 annos de prisão. 

AOORKSSÍO NA RUA 15 — Hontem, ás 
7 horas da noite, na occasião « m que 
era maior o mov imento na nossa prin-
cipal artéria, deu-se uma uggrcssio ino-
pinada du qual foi victiraa o dr, Paulo 
Lacerda. 

A 'qucl la hora Bubia o dr. Lacerda a 
rua lf>, quando, ao chegar nas proximi-
dades do Correio 1'aulittano, duas pes 
soas acercaram se del lc o emquanto um 
agarrava-o pela-< coitas o outro vibrava-
lhe umas bengaladas. 

Cominett ido o delieto os aggressorcs, 
que são os srs. Sebastião Moraes e José 
Marques, aquelle fuhccionario da Secre-
taria do Inter ior e este da Câmara Mu-
nicipal, evadiram-se pela rua da l íya 
Vista. 

O inovei da aggressão, pelo <|uc apu-
rámos, fo i uma questão de famíl ia que 
não pretendemos revolver , fr isando, ape-
íuis, que esta »', no curto espaço dc al-
guns ineze-i, a segunda aggressão de que 
é viet ima aquel le advogado, sendo que 
a primeira foi na rua Ilireitn. 

e r a 1 * ) 

O dr. LaoMtU apresentava ama 
tusõo na cabeça e utn ferítMolo 0| 
lado esquerdo ao rosto. ^ 

O puarda de serviço naqoeU» 
depois do ter preso um dal i 
rea polo braço, deixou-* ir 
motivo pelo qual nio foram li 
para a Central. 

O dr. Ascanio Biriguy < 
delegado de policia, tomou "conhó 
mento do facto. ^ 

Não podemos deixar passar «em ra-
pa ro este fact \ J 

E' iinconceif-el, 6 vergonhoso quryjj 
taes scenas do sei valeria ee dèm ns f 
rua principal desta cidade, mesmo ái 
barbas da policia, sem que esta eífe-
ctue a prisão dos aggiassores I 

E ' o cumulo do escândalo! 

G it ATu icAçío—Foi hontem entro 
guo c.0 1* sub-delogado do Braz, po-
lo sr. Alexandre Sioiliano, directoi 
gerente da Companhia Mechanica, 
a quantia do 100.Ç0Ü0 para ser dis-
tribuída aos bombeiros quo auxi-
liaram a oxtineção do incoudio ha-
vido uo deposito daquella Compa-
nhia. 

Aquclla autoridade distribuiu a 
importância recebida entre os 12 
bombeiros quo trabalharam nu ex-
tineção do referido inccudio. 

M A I Í I D O M O D K L O — Matheus ,los< 
de ltarros 6 casado coin Eulaliá (V 
sar, o mora á rua da Conceição, 7ií. 

Muthcus tom por habito mimo-
soar constantemente a sua cara mo 
tade com algumas bengaladas, ha-
ja ou não para isso motivo. 

Hontem, Eulalia não podendo 
mais supportar os maus tratos do 
seu marido, foi quoixar-se ú poli-
cia o cm seguida foi medicada pe-
lo dr. Marcondes Machado medico 
legista.quo verificou varias cou-
tusões eechymoses noi-Corpo 

Matheus vao ser processado pa-
ra vor se perde o mau habito de ej-
pancar sua mulher. 

D K S H U M A N I D A U K . — O S jornaes da 
tarde de hontem occupam-se de utn 
1'ucto que, a ser verídico, não deixa 
de ser uma requintada deshuma-
nidade, perpetrada 110 seio da nossa 
sociedade que tão justamente go-:u 
dos fóros do philantropica. 

Trata-se do um casal de hc.sp.t-
nhoes, quo tendo uma íilhinha en-
ferma o uão tendo os recursos pre-
cisos para procurar medico e phar-
macia, dirigiram-se á Santa Casa, 
em cujo port&o aguardou occasião 
para ser attendido. Esperou cerca 
de cinco horas, baldadamente, vin-
do a crcaaça a fallccer nos braços 
de sua mãe. 

Q U E D A . — O cyclistti A n t o n i o Pic-
caci, l iontom, ás quatro horas da 
tardo, 11a praça da Republ ica, quan-
do iirotondia so desviar tio carro 
do praça 11. 00, quo .na 01 
passava, foi ao chão, f i cando coii 
tundido e com a calça rasgada. 

J 

Mrr.nF.it Tt ; ttBtn,r: .\TA—Em u m cor 
tiço du rua .Sergipe, estavam hontem, 
ti noite, empenhados 0111 uma discus-
são quo põz cm alvoroço a visiniiança, 
Wencosláu Costa, sua mulher Flore 11-
lina o outros moradores do cortiço. 

Depois do muito bate-boeca appare-
ccu o guarda de serviço naquella rua, 
que' levou os turbulentos, para o xa-
drez da Central, onde ficou detida 
Florcntina, por ser a mais turbulenta 
e causadora do sarilho. ' 

DESASTIIF.—Emygdio Perotli, hon-
tem ti tardo, dava um passeio pela 
rua liarão de Iguapo, quando, em ccrta 
altura, escorregando numa casca de 
banana, dou com o nariz ao chão. 

Do facto foi sabedor o dr. Thco-
philo Nobrega. 

O dr. Almeida Nogueira, lento da 
Faculdade de Direito, roalisarú uo 
mez de novembro proximo, em lo-
cal previamente annunciado, uma 
conferencia cm beneficio dos coftcs 
da Liga Acadêmica. 

- — — — 

Fumam cl^arroa 
P A R T - A M S m O A N O 

43 '5—5 

No despacho do hontem do sr. minis-
tro da guvrra com o sr. presidente da 
ltepublica foi as^ignado o decreto exone-
rando o general 1 lautas Harreto do car-
go de co.umandanfo do 7 o districto mili-
tar. 

Os corpos que ali se acham regressa-
rão iís Hiiiis paradas. 

IN1 
(Emílio Gaborrait) 

TIMDrerÃO DE SII,VA VICIRA 
( 8 ) 

P M o a a l • M a r g a r i d a 

I I 

Era baixa, mombruda, sobrccarre-
fada o corno que inchada por tuna 
gordura balofa, e além d'isto nma-
rella, como se nas veias lhe corresse 
fel em vez de sangue. Com o rosto 
chato, as faces salientes, a testa de. 
primida, e os lábios delgadissimos, 
apresentava a mais inquietadora ex-
jÚKssão <le maldade e astucia. 

No fundo da loja distinguia-se ha 
jwntinil'ra o vulto d « um homem, 
•entado n'nm escabelo, e dormindo 
«neostndo a tima banca, com a cabe-
ça pousada nos braços. 

—Que Fortuna ! disse Chupin ao 
®m ido de sou amo ; não está cá nem 
um freguez ; o Vantrayson e9tá só 
com a mulher. 
. Esta circuDistancia não desagradou 
9 » sr, Fortunato. 

—Po r conseguinte, continuou o ou-rn « o tenha medo... O sr. entra, e 
fico aqui de vigia. 

Entrem ; • ito ruído da porta rol-
< n a cabeça a mulher que estava 

—Quo liado o sr. querer V pergun-
tou clia com voz alambicada. 

Fortunato não respondeu prompta-
monte ; tirou do bolso a urdem de 
pagamento de que ia munido, c inos-
trou-n, dizendo : 

—Ett sou official dc diligencias, c 
venho receber esta conta de õs:', fran-
cos, valor de mercadorias, assignada 
por Vantrasson, á ordem de Bamtin... 

—T'ma or.nta ! exe-lirnou a mulher, 
cuja voz se tornou do repente áspe-
ra ; ora essa ! Vantmsson, acorda e 
vem vêr o que isto é... 

Este chamamento era supérfluo. 
A palavra conta erguera o homem 

a cabaça ; ovvindo filiar em liarutin 
levantou se, e aproximou-se pesada-
mente e cambaleando, como se ain-
da tivesse nas perna3 um resto de 
embriaguez. 

Era mais moço que sua mulher, 
alto, do hombros largos, e- verdadei-
ramente athletico. As feições não ca-
reciam de regularidade, irins o álcool, 
o desregramento, e toda a espccie de 
excessos ignóbeis, tinbam-Ibas devas-
tado, de modo que já não expressa-
va na physionoonia softão tim embr j -
tocimento bravio. 

—Que é que você está para abi a 
cantar ? disse clle com voz rouca, di-
rigindo-se a Fortunato. E fiara se di-
vertir qua vem pedir dinheiro á gen-
te, em 15 de outubro, em dia de 
pagar as rendas'/ Onde é que v ia 
ficar dinheiro depois da visita do se-

depois, que diabo d' 
Deixa-ma cá vêr... 

nliorio ?... E 
eonta é essa ? 

Fortunato é que não commetteu 
tid imprudência ; limitou se a mos-
trar-lhe a conta cm certti distancia, c 
a ler-lha cru seguida. 

— K -a letra, declarou friamente 
Ventr.i.-son apenas Fortunato termi-
nou a leitura, venceu-se ha dezoito 
mczo-< ; iá não vale nnda... 

—Está enganado ! 1'ma letra é va-
lida por cinco annos a contar da data 
do protesto. 

—Pôde ser... mas como Bamtin 
quebrou, e como fugiu não so sabe 
para onde, estou quite... 

—Isso é outro erro ! O sr. deve 
estes 588 francos á pessoa que com-
prou a sua letra na liquidação da 
massa íallida de liarutin, e que foi 
quem ordenou que se procedesse... 

Vantras^on principiava a sentir o 
sangue nas orelhas. 

— E depois ! Julga que nunca ftii 
processado?... Onde não ha, ei rei o per-
de ; e eu não tenho nada... A mobília 
da hospedaria pertenoe ao contraban-
dista, r, o que ett tenho na loja não rale 
tudo junto cem escudos. Em seu amo 
vendo que não valho a des f ia » , dei 
xei-o em paz... Contra um homem co-
mo eu ninguém pôde nada. 

—Está certo disso V 
—Cert í ss imo. 
—Infelizmente, ainda nisso se en-

gana ; porque a pessoa que p o « n e a 
sua letra não tem o minhuo empe-

nho em receber o dinheiro ; pelo con-
trario, gastará mais ainda, eó para o 
opoque-ntar. 

E em seguida entrou Fortunato a 
traçar o espantoso quadro de tun po-
bre devedor demandado por um cre-
dor t ico, qr." o aperta, quo o apoquen-
ta, que- o [x-ríeguo por toda a parte, 
que Un- í'az penhora em tudo até o 
vèr unicamente com o fato que tem 
no corpo. 

Vantra-SMi iibria terrivelmente os 
olhos c agitava os temíveis punhos; 
m is a mulher estava deveras assus-
tada. 

Dentro em fouoo perdeu do todo 
o sangue frio, e levantando-so inopi-
liadamente aríastou o marido para o 
fundo da loja, dizendo-lhe : 

—Anda cá... preciso falar comtigo. 
Vantrasson s<-guin-a, e esteve discu-

tindo corn ella por dois ou tres mi-
nutos muito n" iloradamcnte e com 
grande sommri de gestos. Quandò vol-
taram, foi a mulher quem falou. 

—Olhe lá, o .*r..., disse ella a For-
tunato, nó? es'am'»s agora sem dinhei-
ro... o negocio caminha muito mal... 
se nos persegi«m estamos perdidos... 
Como ha de ser isto? O sr. parece boa 
pessoa e por isso ha de aconselhar-
nos. 

Fortunato deixou se ficar calado, 
parecendo reflectir; a depois disse da 
repente: , 

— O r a ! afinal, os infelizes devem-
se ajudar uns aos outros; e por i-so 

vou dizer-lhes o que entendo. Meu 
patrão, que não é um mau homem, 
não tem o mínimo desejo de se en-
volver numa vingança... E foi por isso 
que mo disse: «Vá procurar os Van-
Irasson» e se lhe purecerem pessoas 
capazes, pôde propor-lhes uma combi-
nação qualquer... Ho elles a acceita-
rein, não terá o credor remedío se-
não contentar-se. 

— E q u e c o m b i n a ç ã 
" i : V( 

:ão é essa ? 
—Eu lhes d i go : Vossemec-s escre-

vem-me numa foilia de papel dc 50 
ccntimos uma declaração da divida, 
£om o compromisso de a amortisa-
rern com uma prestação mensal; em 
troca dessa obrigação dar-ihes-ei a le-
tra. 

Marido e mulher consultaram-se 
coin a vista, e fo i a mulher quern 
disse ; 

—Acceita mos. 
Mas era preciso uma folha de papel 

se liado e o supposto ajudante do offi-
cial de diligencias não o tinha com-
sigo. Esta circumstancia pareceu es-
frial-i* um tanto ; • mesmo ter-se-ia 
jurado que se arrependera de propor 
a concessão. 

Pensaria elle em retiral-a ? A sra. 
Vantrasson estremeceu e dirigiu se vi-
vamente a seu marido: 

—Vae depressa á rua de L&TÍS, disse-
lhe ella, á loja de tabaco, que vende 
papel se liado... 

O homem saiu, com • |eu andar 

pesado, o Fortunato respirou desas-
sombradamente. 

Fortunato mostrara, sem duvida, 
magnífico sangue frio durante aquol-
!a scena .- mas por differentes vezes 
lhe vêo Vantrasson precipitar-se so-
bre elle, esmagai o entre as mãos am-
plas quaes espaduar, de carneiro, apo-
derar-se da letra, queimai a e atiral-o 
a clle Fortunato para o meio da rua, 
inerte e quasi morto. 

Mas então o perigo passára, e mes-
mo a sra. Vantrasson, que receiava 
que elle so enfastiasse com a demora, 
não cuidava senão em mostrar-se sol-
licita em torno delle. 

Chegara-lhe a cadeira mais bem 
conservada que havia na pocilga, • 
queria absolutamente que ella tomas-
se nm copinho de qualquer coisa. 

E ao passo quo procurava entre aa 
garrafas, agradecia-lhe e lastimava-se 
ao mesmo tempo, dizendo que era 
muito infeliz, jwrque tinha conhecido 
muito melhores tempos; mas que 
desde que casara perseguia-a a sua 
tri.-te sorte; e nue no tempo em que 
estava cm casa do conde de Chalusse, 
nunca se lembrara de quo chegaria a 
tempos de tamanha miséria. 

Fortunato eaoitava a, tccultando 
com um ar de interesse admirarel-
mente fingido, a satisfação profunda 
que sentia. Tendo ido ali sem plano 
bem determinado, oa acontecimentos 
tinham-no auxiliado muito mais do 
que ella podia razoavelmente tf perar. 

Conservava um meio de acç.lo sobre 
os esposos YnntrassOn, captara-lhes a 
confiança, e obtivera com a mftiot 
destre-ei uma conversação a t*'is com 
a mulher; o para'cumulo, fora apro-
pria mulher muito naturalmente ao 
encontro das perguntas que cllo so 
propunha dirigir-lhe. 

— A i ! Não estar eu ainda ao servi-
ço do condo de Chaluwe 1 disso ella. 
Weiscentos francos do ortlenado, outro 
tanto cm presantes, e o dobro om 
perpinas! Aqnilto é que foi temp*, 
mas já lá Vae! Uma pessoa nunca está 
contente com a sua sorte... E depois, 
ama pessoa tem coração... 

E afinal como não pudera achar a 
tal coi-so muito agradavel para offe-
rcccr ao seu hospede, substituiu-a por 
uma mistura de aguardente, com » 
qual encheu quasi dois copos, qua 
poz em cima do balcão. 

— U m a noite, por minha desgraça, 
continuou cila, encontrei-me com Van-
trasson no bailo de Itedonte... Era um 
dia 13, e eu devia desconfiar 
data !... Mas não, não tinha meio 
escapar... Naquelle tempo era elle para 
vèr, principalmente de grande uni-
forme ! Pertencia ás guardas de Pa-
ris... nSo havia mnlber que nio an-
dasse doida por elle— Por iaa * 
bem eu perdi o juízo... 
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l i «r. IniMrtar da Alfândega despachou 
l iyj» , os mtffiilnte» requerimento» 

H\VJ, Àntune» d •» Santos-.V Cia., como 
parece an Hr. chi'fe da 1 s c e ç i i o ; 8557, 
A. Tromniol * Clu.. no Hr. 1'linin para 
retirar e rubricar an amostra» de qu? se 
liatn, enviandoa< li conunlsslio dfl tarifa 
SII17, llurberi» Monesi St t'iii.,á eoiniiii,<-
k"io do vintoria»; HltJii, ('amara Municipal 
di- íliynhit. di Npai-liM «o d » Hi-eordo com 
j . iitroriHKçõcp; H51t, (Jntiiniirt»ni) ilc Ha-
lieamehto de Kantos, exaiiiinu nr. TKIMII-
iio; HttVJ. a mesinii, exnuiius m\ Serra; 
SãHI, Oarraresi & Cia., idcinj H6(K, «s 
mr inos, ao sr. Hprra paia attendnr; 8470, 
listrada de J orro Soroealian i, dc-Hpiol e 
m- de acrordo com ns infornuii;^cui H*iH,*i, 
Iferin. Stolt* A Cia., «r. Azevedo para 
iittcndei; •''tiiO, João llriccoln & Cia., i<r. 
Ijopcti para «tlender; 8484, Tlieodor Willu 
A C ia . , leomlieço a avaria 'J2 kilos de 
Mir ' 'i tintos não i^ípceilleadoíi, i « quae» 
t lcvc^ t^r o aliatimonto arbitrado pela 
ro»iniiM"MO do vistoria»; 7590, Ocorre \V. 
Eanor, doiipaelie-go ile aeeordo com o pR-
jecer; 8úU>, Wilson, Sou» A C., itmi^nado 
o trraio do respotinalíUida-le, permitto o 
reembnrque, median'o a» cautellaN; a-w 

Plínio e unarda-mór. . 

í u o , 

Monsenhor Júl io Tont i part inl dc-ta 
capital lio dia 15, a bordo do !inrilft/ii<i. 

— O bispo diocesano partiu óm vi-
sita pastoral para S a n f A n n a do Pi-
r.ihy, donde 'deve regressar a K d o cor-
rente. 

T—Continúa em estado grave luon-
senhor Joaquim Paiva . 

R I O , 3 
( » sr. Mnx Sergere. representante 

<ia Jithelbm-ija S/indicai?. Limited, com 
sede em .Londres, o tres engenheiros 
brasileiros requereram no senado aue-
tori?.o o governo a contractar eoin o 
mesmo Syndicato a construcção de 
unin rede de l inha d e estradas de fer-
iv>, com um tronco d e mi l e duzentos 
kilometros, quo vá d o porto de Mara-
nhão ú capital de Goyi iz , com quatro 
rainaes : o pr imeiro, de Chapada, pelo 
rio H. Francisco, a Í 'ernambuco; o se-
gundo, do rio d o .Somno, A c idade da 
JJarra, pela margem d o 8. Francisco ; 
o terceiro da c idade de Palmas, cm 
• foynü, até á c idade do Portel la na 
Baíiia e o quarto, da capital de Uoyaz 
até Jliainantina. 

K.-i>a r<Mle deve ligar todo o Brasil, 
j.or meio das redes existentes. 

O requerimento subiu as commis-
sões de finanças e obras publicas. 

— O napateiro V icente Purano, ita-
liano, feriu com dois tiros de revol-
ver, na rua da Constituição, n. 17, a 
Migue l ( ionçalves, ve lho meehunico 
que ertava montando uma fabrica de 
calçados.-

José Ignacio Coelho, cm compa-
nhia do povo quiz lynchar o rrinii-
noeo, que foi preso. 

Parece que a enusa da agressão li-
ga-se á greve aetual, visto que a fa-
brica economirti braços. 

RIO,'3 
l)e 1" dc Janeiro do 1907 cm 

diante, o Brasil começava contri-
buir com dois mil fraucos nnnuues 
para a manutenção do congresso 
interuacicnal permanente de nave-
gação. 

—O advogado Pinto Lima npre-
Rcntarú amanhã ao ministro do In-
terior, uma petição de perdão ende-
reçada ao sr. presidente da Repu-
blica, cm favor do ISustale Felice, 
condemnado por engano a seis an-
nos de prisio, como autordo assas-
sinato de conhecido desordeiro, 
quando a intenção dojury era ab-
solvei-o. 

—Realisou--• no «Hotel Paris» o 
almoço que a bancada mineira do 
Congresso Feleral ofíewccu ao 
•eu eollega I.imonier Godofredo. 

—Hea l i sou-se n o retfaiinmt A v e -
nida Atlantica em Copacabana, o 
almoço quo os auxiliares do Con-
gresso Pan-Americano offereccram 
ao dr. Assis Brasil. 

Falou o dr. Rodrigo Octavio. 

liarbosa J.iina 
(|iie suppriiuc 
junto ã bania 

RIO, 3 
Chegaram ou pharoletes adquiridos 

na Kuropa para serem collocados cm 
pudraa feiticeiras, obuz e clmrcl, afim 
do facilitarem a navegação n noite, 
nesta liabin. 

— O almirante Alves Câmara parte, 
afim do inspeccionar os estabeleci-
mentos navaes do sul, no dia oito do 
corrento, levando como auxiliares os 
canitiles tenentes Regynaldo Teixeira 
e Pinto (íalvão. 

— E m trem especial, partem para 
Santa Cruz, amanhã. As duas horas 
da tarde, o dr. Rodrigues A lves e sua 
casa militar, o general Argo l lo e o al-
mirante Júlio (te Noronha. 

Depois de amanhã, ás 7 horas da 
marthA, seguirão as altas autoridades 
do exercito e da marinha^ que vão as 
•istir também As grandes manobras. 

—EsfA doente o deputado Miguel 
Calmon. 

RIO, 3. 
Senado : 
N ã o houve hoje ses=io nesta casa 

t o Congresso. 
— C a m a r a : 
F o i d a d o a d eba t e o projecto abo-

l i n d o aa restricçõea d o projecto so-
bra annist iaa, f a l a n d o o sr. P ed ro 
M o a r y r . „ 

• F a l o u e m segu ida o sr. Ga leão 
Carvalhal , e n t e n d e n d o quo n ã o se 
d e v e esperar m a i s informações do 
g o r e r n o : 

A j i e d i d o d o sr. Pergio Saboya , 
pres idente d a commissão do obras 
publíoaa, f o i n o m e a d o o sr. Carnei 
« o d e R e s e n d e para substituir o sr. 
C a r v a l h o d e Br i t t o na mesma com-

Foi adindo o debute, 
Na segunda parte da ordem do dia 

entrou em debato o ornamento d 
exterior, orando o cr. 
em dcleza da > inenda 
a Legação branileira 
8«. 

Foi adiada a (liscust.io fa lando de-
pois o sr. Mel lo Franco, combatendo 
a emenda e dizendo estar convenc ido 
do que a manulenção da Legação 
não Iraz de|)endeneia nu aliança en 
tre a Kgre ja e o Kstado, mas s im sim 
pies relarõi-.f da cortesia. 

E m seguida justificaram emendas 
o sr. H o m e r o liaptista, ao orçamen-
to do exter ior, suprimindo" o consula 
do brasileiro ejn Montreal o dando 
dois contos para a representação da 
embaixada brasileira em Wa- ing t on , 
e o hr. José Carlos de Carvalho orçan-
do mais um eon.-mlado na Republ ica 
Argent ina. 

— A Câmara julgou objecto do 
deliberação o projecto do sr. ( í a l eão 
( 'arval l ia l eli vantlo os vencimentos 
dos empregados da A l fândega de San 
tos e l ixando em 0,7-"> 0|0 a poreenta 
gem distribuída em ()Uotas. 

^ — O sr. Carlos ' ! arei a apresentará á 
Camara um projecto dando preferen-
cia aos guardas da A l f ândega que tc 
nliaiu concurso, para o quadro da f a -
zenda e outro fixando os emolumentos 
dos off iei i ie i do registos de casamen-
tos, nascimentos o obitos. 

— A com missão de Finanças assi 
gnou diversos créditos de pensões e 
um de 041:420$'/ 1Q, para occorrer 
mobil isação das tropas federaes r|iie 
se acham em Matto t i rowo . 

JiKI.I.O HOUISO.NTK, II 
Dovem rculisar-xo a 2 de dezembro 

proximo UH eleições dó um senador o do 
um deputado federaes para preencliiinen 
tc das vagas deixadas pelos drs. João 
1'inboiro e Carvalho de Hrito, presiden-
Io o secretario do Interior do ICatmlo de 
Mina». 

A bancada mineira do Congresso Na-
cional, indicou o dr. Francisco Kallen, 
ex proddeiito do Minas, para a vaga do 
dr. 'João 1'inhoiro. 

RIO, 3 
Amanhã entrará eai discussão ultima 

o pareeor sobre UH emendas aprenentu-
duH ao projecto sobre a Caixa do Con-
versão. 

R X T K I I I O B 

MADRII), 3 
Consta quo aqui chegarão no dia 

14 os soberanos, depois de haverem 
visitado a província de Andaluzia. 

P A R I S , 3 
O Eftho <b farii, occupaudo-se da 

intervenção dos l istados 1'nidos nos 
negocios internos dr Cuba, diz que 
aquella republica deseja estabelecer 
com esta o l ivre cambio, mantendo u 
competente tar i fa aduaie-ira com as 
outras nações. 

L O N D R E S , :: 
Os empregados d i s ferro-enrris re 

solverani adhcrir rt causa dos onera-
rios. 

N O V A Vt . iRK, ;; 
Os membros da junta revoluciona-

ria cubana resolveram regressar á ilha 
do Cuba. 

B A R C E L O N A , :: 
O vapor l.iiia communicou ter vis-

to na altura do porto um vapor nau 
fragado, abandonado e uni grande nu-
mero do cadáveres, não tendo podido 
se approxiniar para prestar soccorro 
por causa temporal . 

S T O C K O L M O , 
P'oram expulsos com os estudsntes 

lilaudczcs diversos vagabundos consi-
derados perigosos. 

W A S H I N G T O N , :< 
Para com mandar as forças norte-

americanas que se acham em Cuba, 
fo i nomeado o general Fumston. 

Por essas forças vao ser adoptadu a 
bala que não termina c m ponta c o m o 
as usadas até aqui. 
• A nova bala pesa novo g rammas c 
setenta e c inco ecntigrainmas e é do 
maior alcance que ns actuaes. 

B A R C E L O N A , 7 
O sr. Lebruse espalhou profusa-

mente uma publicação, encora jando 
o* seus correligionários a tentarem a 
salvação da I lespauha, por m e i o de 
uma revolução. 

B U E N O S A I R E H , 3 
Att ingo a cento "e cincoenta mi l 

pesos a quantia arrecadado em be-
neficio do asylo para creanças pobres 
e instituída pelo commcrcio . 

— A ' n >ite reuniram-se os repre 
sentantea da colligação, a f im de adop-
tarem rcsoluçiíes políticas definit ivas. 

— A subscripção aberta pela Xaciou 
cm benef icio das vict imas do terre-
moto do Valparai*> attingiu a cin-
coenta e c inco ini l novecentos o ses-
senta c oito pesos. 

S A N T I A G O , 3 
Vai ser suprimida a legaç jn da Co-

iumbia nesta capital. 
— O jornal Parctnir, tratando da 

questão de Tacna e Arica, dix con 
liar na sensatez do* estadistas perua-

Ao puvilhfío da marinha de guer-
ra da, Itália foi conferido o grundo 
prêmio pelo jury inlcrtutcional da 
Expos i ção . 

• N O V A Y O R K , 3. 
A bordo d o Suinm/r part iu pnra 

<'«ilm o p i i m c i n i dcs tacu tn fn to d e 
t ropas regulares. 

C O N S T A N T I X O P L A , 3 

í ) s méd icos ga ran t em q u o o sul-
tão n ã o poderá v i v e r mais do seis 
ínezcs. 

W A S H I N G T O N , 3 

O genera l Char les M a g o o d fo i 
n o m e a d o g o v e r n a d o r p rov i so r i o do 
Cuba . 

O general T a f t , m in i s t ro da 
gue r ra , regressará po r est s dias a 
esta capital . 

U C E X O S A I R E S , 
Sentiram-se fortes tremores de terra 

em Cordoba c Salsacate. 

M O N T E V I D E O, 3 
O frade Otcro tem rcalisado varias 

conferências recoiumcndando a elei-
ção dos senadores e deput elon (pie di -
t endem os interesses eatholicos. 

B C E N O S AJRI ÍS , 
Foi adiada a crise ministerial. O sr. 

Em i l i o Mitre telegrapliou moi t rando a 
conveniência do sr. Figuciroa Mcorta 
cuin|irir as suas promessas. 

S A N T I A f i O , :! 
Os l ibera i , o os democratas ajaáa 

r i o o sr. Pedro Montt . 

TheatrosT Salões 

Jt Wa ordem do dia continnon a 2* 
de orçamento da guerra, 

W l B i i a i n CoeU Marques e Gar-
j * iia—Ju eete nAo ser 
lie p—arie s eatado das praças, 
J S ^ J S ^ J ^ farda 

nos, que certamente encaminharão as 
negociações fiara um accordo commum 
d igno aos dois povos 

LONDRES, 3 
Te legramma transmitt ido do Cairo 

aos jornses de-ta capital, dizern ter 
sido assignado o abo rdo entre a Tur-
quia e o Egvpto, relativo » front» ira 
f io Sinai. 

L O N D R E S , 3 
O iforninq Voil (Li noj<* um tele-

granmna procedente de Peter»burgr>, 
n ,tieiando que os cadetes pretendem 
re»li«ar, no dia 8 fio corrente, um co-
mício na Finlandia, em flel-ingfors. 

NOVA-YORK, 3 
Suw klou se, com u 

volver o milionário 
t i r o de te-

S.VXT AÍTNA. — Apresentou-se liontem ao 
publico paulistano, licste tbeatió. n Com-
panjiia ro-tii^noza do operolus. luaRicax 
o i evlsta.s, levando » xccna a peca pi.an-
tnmiea — A Jilliit do friliiriro, original do 
Miianda e Souza Koebh, musica de Cal-
doron. 

Como toda a musica, A fillta do feiticei-
ro 6 um tecido de acenas ineon^ruentas, 
mas quo desperta n imaginação do publi-
co, aló n de que,-dá ensejo de mostrar 
•nn» «'•rie de eistiin intoren^antes. 

Só p( I • seguintes titulus do» quadro» 
ao pôde avaliaro valor desta magiea, (jue, 
lio ijeiuro, t uma das melhores: 

A tillia d » bruxa cípa, A praia das 
areias, A gruta do fc tirei-o, A s minas de 
fVujaldiuo, A côrte d'KI Hei Mulher, Jel-
inirez o Millionario, AH duas mendigan, 
(J pastor das r.icbas negras, O sonho do 
•leltuirez, A' j.rocui:'. do SÍRnal, Piodigios 
do tHÜHmnn, d r.-^resaoda prinie/.a, Apo-
th cose final. 

A cresce ijue A filha <ln feiticeiro ontA 
oru ida de bcüu.s trecho» de musica lijjei-
ra, (juo não deixa de agradar. 

i> desempenho foi bastante regular e 
uniiorme, salientaudo-se, entretanto, força 
ó dizer, os artistas Oliveira, Miranda, Ma-
rio Pinto e Izaliel Pacheco, Itapliaela 
tons. 1'irmino, M. rernaivles, (íentil, 
l-àluarda, Arminda r Zitlinira. 

Ilst» peça ptiantastira propori ionoti á 
Companhia Purtu^iieza uma apresentação, 
valha a veidado. 

Hcenarios e guarda-roupa, hasianto ac-
celtaveis, ( i ii arbinismo, na» mutações de 
vista», funecionou a tompo »- á hora. 

- - Kepeti-tíe bojo a luestiia peça. 

S.II.ÃO STKIMVAV. — Kealisa se hoje, 
neue salão, o grande concerto da fente-
jaila cantora ingle/.a, mis» Carr-dlyn, a 
quem a imprensa deatu capita! já se tem 
referido eum merecidos gabo». 

0 •prograinma, que está organizado a 
capricho, é o seguinte: 

PKiMKin v p.wtrK 
I. Mozart Trio para violino, violon-

cello e piano. Allegro, audaute, atlo-
gretto. Sig.na ltomelia Catelli,sr». I". Tra 
vaglia c (.. Itocchi. 

•J. W. II. .lude: The niighty Ilecp. 
Mis» Carr-Glyn. 

.'I. Cbopin: a Nntturno,- b, Valzer. 
Sig.na Komelia Catelli. 

4. Beethoven: Hotnanco etu tol para 
violino e piano. Sr». I". Travoylia e ti. 
Itocebi. 

fi. Sir A. Sullivan: 'l he l.»»t Cliord. 
.Mia» f.'arr-Olyii, 

SKDC.SOA R.MITK 
1 Hamilton Círcy: A llream of Para-

di»e. Mi» C«rr- ( i ly i . 
Cbopin: Ilerceuto— op, 57. Sig.na 

Komelia Catelli. 
a. II. Behread: Daddy. Mi»a Carr Glyn. 
4. Itoilo: Concerto em re para violino. 

Sr. t . Travaglia. 
5. \V. II . . lude: Canto a pedido), Home 

Swact Home. Mias Cari (Jlyu, 

Poi .vr i iüAV». 'fio deixou Je aer muito 
concorrida a funcçào de liontem, MM qual 
foram applaudidoa os melhores numero» 
do nrograinma annunciado. 

Moci.l.v ItoroF. Mais um eaprctaetilo 
animado de luuitoa applauao» o de hon-
tem. A concorrência foi egual u de ou-
tras noite», isto e", foi regalar. 

CJUÍTÕM» na v i s i r c . Knviaraiu—noa 
um delicado '.artáo d » »iaita o» actorea 
Eduardo Fernando» e Manoel Santo» 
Oliveira. 

A U A S S I M T » 
N o dia '-7 do inez p. pa« »ado deu 

se um bárbaro assassinato na fazen-
da do sr. Nicola Calvani, em Ribei-
rão* inho. 

O cr ime, pela calma e covardia com 
que foi perpetrado encheu de indi 
gnação aos moradores da localidade, 
que lhe serviu de theatro. 

Eil o, conforme narram os jornaes 
do interior: 

< Deu-se, no dia '14 do corrente, 
um horrível assassinato na fazenda 
d o rr. N ico la Caivani, perpetrado por 
Paschoal Lnzzire contra a espiga da-
quelle, sra. Rosilla. 

E ram cerca de 10 horas da m a 
nhã desse dia, quando, a e>«a fazenda 
çheaou Paschoal, com ii.Sençâo de Ji-
qnidsr contas com «eu ex patrão Ni-
cola Caivani; uào o encontrande, dí-
rigiu-ce á »ua nuillier que, A tasi t w A 
ia a um e o n e g o próx imo, atim de â-
panliar agoa para sua casa. 

De j o r ando a só, esse Ind iv íduo teve 
com ella uma altereação, depois do 
qu f , v ibrou lhe T facadas uma das 
(inaes varou-a de lado a lado, deixan-
d o a rompl f tamente morta. 

A victirna era s igra do gr Francisco 
Mil í terno, negociante e m Rifceírãoei-
nho . » . t 

N e m sempre os rafcailleiitos entre 
niill ioiiaiiaa americana- e aristocratas 
europeus são dos ntnis fi-lizcs. Prova-
o o seguililc curo, que lm pouco «cuba 
de ter um ben. cruel desenlace. 

Na viutii ni de Hong -Kong paru Ma-
nilla travaram relações uma rica ame 
lie.ma e um elegante aristocrata. I'Nte 
dizia < iianiar-so Santas Doi ivo vou 
Diobuiveisky-Donuerstrnnck <• npre 
sentava-se como sobrinho e universal 
liei-i|. ico do prineine I i< in'k' | vou 
Donm r-marek o pr imo de Man-onl, 
: i l l ' rniando ter aefaupaidiuilo o t-i-nn-
ral Stm -•-.( 1 durante o n - m i de 1'ort i 
Art l iur i orno perito em telegrnphia 
sem liou. 

A i iarnção dos seu feitos l ieroieo, 
e o cartão do visita com a coroa de 
barão inipressionurauí de tal f o rma 
a romântica Mis» , que em -1 de junho 
roulisarani e m Matulla o seu casa-
mento . 

Os -.felizes noivos» resolveram en-
tão parlir para a America, pa.-r-ando 
I•••Ia Europa, e 1'ornni dé novo a l l « jng-
Kong tomar pascagem a bordo d " 
paquclo 1'riitssrn, que devia partir 
para Jirenu il. 

C o m o o noivo-espera a receber cm 
Br inda i lt).nij() marcos da parte dc 
seu ti->, a joven Mi.-- não poz dúvida 
a lguma em pagar ns p . o . i -IH. 

K m Sue/, abandonaram o navio, 
visitaram aa Pvramides • lomaram 
bilhete para Marseliia, a bordo do 
llolici) 'illmi. l í o tão dirigi:-am-se |.:ira 
Paris depois de ter telcgraphado, niim 
dt; que o dinheiro di- Urandid lhes 
fosse enviado para aii. 

N o hotel em que se hospedaram, 
emquanto uma vez a joven esposu 
tomava o seu banho,i o pseudo-barão 
tomou conta (Ias filias jóias, do seu 
dinheiro, não llic esquecendo at.'- o 
bilhet • paru Nova-Vork e o guardu 
chuva da loira nmcf ieana. 

Esta em vão proaurou depois vestí-
gios de seu infiel marido, conseguiu 
do apenas saber que este tomara o 
comboio ]ittra Bre inen, ' onde fizera 
despachar as malas em nome do em-
baixador al lemão em Víenna, desnp-
parccendo cm seguida, sem de ixar 
pista. 

A policia franceza, ao ser-lhe apre-
sentada a queixa pela infel iz mis-
tre.-s, encolheu os l iombros, decla-
rando (juo era inadmissível que u m 
marido roubasse dessa fo rma sua mu-
lher. 

Parece, comtudo, que a po l ic ia 
al lemã não pensa da me.-ina f ô rma , 
visto que altas diligeticíus estão sen-
do empregadas para capturar o fa lso 
aristocrata. 

D e vol ta d e sua v i a g e m ú I tá l ia 

o outros paizes da Europa , onde se 

d e m o r o u ulguns tnozes. c h e g o u l ion-

tem a esta cap i ta l cotn sua exn ia . 

f am i l i a , o sr. Maccdon i o Chr i s t in i o 

propr ie tár io da acredi tada pha rma-

cia l' 'nraut, desta capital. 

A g u a r d a v a m o d ist ineto cava-

lhe i ro na cstaçíío da Luz , mu i tos 

a m i g o s e exnms. fumii ius, que lhe 

f ó r u m npresentar as boas v indas . 

— S e g u e ho j e para S. Bento d o 

Supucnhy, - o sr. corone l M a n o e l 

Marcondes da S i l va , prest ig ioso che . 

f e po l í t i co daque l l a l ocn l ídade e 

m e m b r o do d i rec tor io po l í t i co loca l 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
S e c r e t a r i a t i o I n t e r i o r 

Ao sr. presidente o vornadore* da Ca-
Pedro do Turve, 

Interior dirigiu o »c. 
imvia Munliipal dc 
o secretario do 
guiute ofâelo: 

«Mm resposta uo offlcio de - t do me/, 
titulo, do vice presidente dessa camara, 
deelnra-vo», atim de faiwnle» constar ao 
consulente, que uma voz que »e acha 
empossado o vereador quo foi eleito asm 
ter o teiii|io do residência necessaria _ ^ 
nesse, muiiicipio onde, também, nlo era I ^"i,,^,! 

f » (tirretur ,!o Servú.o ^anltiei > foi au-
ctorlaado a despender a quantia de réie 
7<X)$000. 

f l direclo 
e tumblTti 

da lis 
Ctoli» 

nla 

a iuiportuiii ia de !1 ;i5o, , Mi. 

polylechnh a tc-
para il.sjc uder 

de 
A 

Cot, 
cretarlo d< 
chtabelei it 
qualquer i 
que dovo 
lio uma i 

t"i Io (.'ruj-o i-scolat- Otfji,iJ)i'i 
•«.. JoV- . I - I - CUI I I ' .O « o Í-R. « . -

lelle dc ijltr-l ll'oU 
•nto deve fuiici eu ir c uii 
m"ro dc nlumil is bem as-itn 
quihitur it-i inspei-tog nanita-
*iufocção nu prédio, que dü-

vera ser l\.-lta IIIH dot: i 

( i sr. wcret o w do Interior coninieni-
cou a i iliti ctor do grupo escolar d( Ser 
ti^iHiiiho tirar iipprovado o seu in lu afai 
laudo d.M nuius os alluiunoa affectailoH 
de iruchima. 

Ilcqueriiilcut-is despachadoa : 
lie Joaquim V i e in de Campua, adjun-

to do grupo es' olar de (iiiaratingiieta, 
pelindo juailicação de faltas- Sim»; 

de d. Am.a f lora Alves, pedindo pa-
gamento • I . i faltas que lho foram justi-
ficada» *Nad.i h i que deferir» : 

de d. Curolina de ('astro 'Audrada. a t 
junta, do grupo en.-olar do Aroiiche, pe-
dindo um inez do licença em proroga.uo 
— « Ao dirert -r do prupo escolar do Arou 
che, para informar». 

Solicitou "e i catuara iiiiuii.ánal de 
ltibcirão Preto q'V ,.ntre'/as«e aos pro-
fes- ore» das escolas do Itoui l im mo-
veis u elle». destinados. 

l 9 i M | t c r < o r l i i ( i c r a l « t o I E i i » i i i n 
He accnrdo (oui os regulamento» em 

\i^'or d-vem enviar a evta repnrti'.*io o-* 
reapeetivu» mapp.n d.* inovimea'o e»co-
I ir us ('amaram M mi ipae» de Xiririea, 
Soccorro, Saliesopolia, S. Miguel \p ban-
jo, Hanto Antônio da l'oa \'istu, Santo 
Amaro, Suntu líiia do 1'araiso, Santa 
líratna. Santa Itarbara, Jiio limiito, Iti-
heirã i I'relo, Hibeiiãu Itonito, J'oit i l ei-
n iia, l 'apoi inio do Sapitcahy, Patrocini-i 
de Santa izabel, Monte Alto, Slocóia, lu-
querv, .labotii-uhal, I axilia, iguape, t ran-
ca, Ctavitihos, Campo l.argode Sorocaba, 
Cajurii, Cúciitide, Caçapava, líoa \ist i 
ila» I*. drtt», llebedouro, líariiy, llananaí, 
Atibaia o Araça.riguuma. 

O professor .Toaquím Pereira da Costa 
foi auctorisud'. a fazer funecionur a esn.ta 
do bairro (Io N'piranga na cusa liroihe da 
rua li, do icferido bairro. 

requerimento despachado • 
Do piofessor .loão de Deus rinto, so-

bre prorogação do l icin.-a—tis pedid ' » 
de licença dovom ser dirigidos uo sr. se-
cretario do Interior, |*jr interieedio da 
Camara Municipal.• 

S e r v i ç o S a n i t á r i o 
Do iiiHpeetor atinitario dr. Netto Cal-

ileirft, pedindo pagamento da 'juantia de 
l.lHõtOÍXJ do 19 diárias-—Solicite-se o 
pagamento»; 

— do inspeetor Hanitario do l . i " dis-
tricto, couimuiiieando haver multiulo o 
sr. ( iodofredo Seholini, pelo exercício il 
legal do inodieina - «Decorrido o praao 
d a lei envie o talão da multa ao dr. pri-
meiro Procurador Kiscal». 

Coinmunicoti-Hc ao secretario (lo inte-
rior, que por ter abandonado o oqtprcgo 
foi nesta data exonerado d . cargo d;* lin-
eal sanitário da capital, o sr. Quintino de 
Macedo. 

Ao mtsmo sr. secretario do Interior 
foi transiuittido o requerimento em quo 
o inspeetor sanltario dr. Teixeira Men-
des pede <10 dia» do licençA pnra tratar 
do »ua saúde e declarando quo esta di-
rectoria nada tem a nppor. 

Itequeriinentoa despachado» : 
Do ,'OJO da Silva Kotelho, pedindo 

ptaso de li me/e» paia fazer o» concer-
tos da casa n. 87 da rua Klorenclo do 
Abreu, nesta capital —«Indeferido»; 

do Joaquim José da Fonseca, pedindo 
proso para fazer o» concerto» das casa» 
ns. 4-J, I I , -H! e ,"0 da Avenida Kangol 
1'eatana —«Kxecute o» serviço» urgente» 
• le accordo com a intimação e concedo o 
praso do li meiea para o» demais»; 

de Mcnnn I urtlinado, pedindo um an-
uo da preso pura fazer oa concerto» da 
caqa n. 17 da rua Azambnja—«Concedo 
o praso pedido, n en-i» para o serviço 
dc cxgotto» .. 

foram nomeado» os ars Pedro da Hllva 
Pereira Júnior, José Antonio da Silva 
Pedro José de I.ima, para exercerem o» 
cargo» de presidente e membros dv. coto-
missão municipal ds Agricultura de IU 
porunga. 

Ao sr. ministro do Kxtorior " sr. sr-
ereta.io ila Agrieultuia oflli imi c ilninu 
nii indo (pio o governo do K-tadu llcoa 
ei l -nte de (pie o governo it iliauo^rosol-
wu crear. ueata capital uma repartição 
iMioteehuii a, .-endo o dirertor, o cavalhei-
ro sr. (iustavo 'xotari. 

(Ifíleioil se ao 
cio» do Hia-il ei 
recebimento «ia 
o govurno deste 
ilradf it I. 
acha entri 

encarregado dos nego-
i \\*shiu^t'.n, ncimando o 
•opia (lo . 'ilitraeto entre 
l-lstado e o sr. Weimam 

li" 
-iinuiuiitcando 
o uiestno br. 

(pio .tá s 
llradford. 

qu» po ilu á òi' 
11 relio ila Primeira Vara < 
do Í69l091$5s0, relativa 

l ' i - « - í ' ) -K II I-K . M n i t i « - I | i a l 

Deternduou-»e ao Tiiesoiro Municipal 
to «Ir. .Juiz do 

i I a quantia 
lesaproprit 

I s predii s ns. tlô •• :il A da rua (1 
S.P.ent'1 c .'0 e ' r j A ..'a m i dó ('ommeicio, 
• a j. rte nece-isaiiu jiaru o nlargamenU 
d 'S*a rua, dando o misiuo ri'ho-oiro cer-
tid o desse d |*jsito ao dr. I roeiua h r 
.tu liciat da ( amara, \i-to tratar-se de dei 
apr.piiação que e » t i sei,do feita judicial 
mente. 

Devolvcu-so ti Ciuuara, devidamente 
inf. rmad. , o requerimento em que d. 
Anal.a l-raaco pede iaenç .o de impo-los 
pera uma Ueimosse ein fav( r do Asv loe 
( ' r icho da \ss. c ação feminina lieneli 
conte e In» r Ktiva de S. Paul . . ' 

lti-iii';'.eu-se í ramara um projecto du» 
obras ('e ];ro!r,ngan:en1o da ma l"ortali-
za at j á rua Major Diogo, ncontpanhad 
do n-Bpectivo orçamento na inipirtauc-a 
de i'i:77u'$220, ((informo pudiu o sr. ve 
rtador Cândido Motta-

ii r. prefeito municipal aumorisiu '.! 
eeguinti s pagamentos 

—7: llõ?i720, a João d - (l i ivcira (iiiitua 
rã es Júnior, polo calçamento da rua 1 or 
talisa, intre Kibeiro da Silva e l iana 
funda, desí jntar.doT.o õ « f ix le cmção. 

— H r w o , a liei,to José de Carvalho, 
pai » serviços complemciitarcs da estra-
da de XI ISoy, entre IMnheir s e aa divi-
as d i Município, em Solem! ro findo ; 

— lH2$t)0o, a Companhia"Melhoramen 
to. de S. Pauto, pelo fornecimento dc cal 
pari os melhoramentos do cemiterio do 
Araçá, cm Agosto do corrente a-ino. 

lliHÍOOO, á Companhia Melhoramento» 
de S. Paulo, poregnal fornecimento para 
os melhoramentos do cemiterio da Con 
solução, cm Agosto ilo corrente anno; 

.'liílliõoo, n A. It. Pereira & <.'., pelo for-
necimento do cimento pura os melhora-
mentos do cemiterio do Araçá, cm Agos-
to ultimo ; 

Iõ7$õ00, a Vito Mamanne, pelo forne-
cimento de tijollos para os melhoramen-
tos d., cemiterio do Araçá, etn Agosto 
do corrente anno ; 

A d. Mariu Schaumann, cm 
restituição, que pagou a mais ilo imposto 
de c'àlçadav 

Acham-se approvadaa na Directoria dc 
Obras, no largo da Sé, "n. li, a planta 
apresentada pelo sr. Giuseppo 1'alcone. 

Devem comjmrccer na mesma reparti 
ção, para esclarecimento», os «rs. Nico 
Inu (iiannelli, José Antonio Caruso o Mi-
guel Kstelhano 

Hequeriinentos despachado» : 
De IraneiHco f.ornes da Silva o .Tosé 

Pinto do» Santos, sobre eonstrueção, e 
Jesé Pinto dc Souza Oliveira, pedindo 
approvação de planta—«A Directoria de 
Obra», para oa devidoa fina»; 

dc Kratelli & Polta, Pedro Carbone, 
(íermano D h ivo, Francisco Serato e llini 
lio l allone, fo l .re imposto—«Sim, pagan-
do o imposto no prazo do cinco dias»; 

de Alfredo e Sliranda, pedindo para 
dar espectaculos—«Sirr.; 

do Martim Kirmayr, sobre imposto— 
«Sim, pagando o iinposio aem multa no 
prazo de cinco dias». 

Na Ilepartição gerai dos Talagra-
phos acham-se retidos telegramma* 

Cra oa ara. A r t u r o V o n a ; dr . M ) l -
' C a m p o " e dr. T e i x e i r a , m a d o 

R o s á r i o 12. 

eleitor, devo elle recorrer ao poder ju-
diciário 

I.icençai concedidas : 
dc tio dia», a d. Maria de Azevedo 

Antunes, do grupo escolar «Olympio Ca-
tro», do tí. José do» Campo», a a d. 
Chrlstina llittoucourt, do grupo ««colar 
do Arara»; 

de !»0 dia», a d. Benedicta de Paula 
Fiança, da segunda escola do Silveira», 
e a d. Maria Fraacisca llarro», da c-sco 
Ia do Uarnery. 

Por acto de 'J do eot rente foram no-
meados o» seguinte» profcsaorca substi-
tui" » . 

Manuel Simfie» Júnior, para a segunda 
escola da cidade do Silveiras ; ío»é Ma-
ria Vasconcellos, para u terceira da ci-
dade de Caçapava e d. HllUlia Marcon-
des i.essa, para a escola da Fstaçio de 
Baruery. 

Trausmittiu se á Camara do* l'c. Hmlos 
a informação prestada pela camara mu-
nicipal de Campina» «obre a i reaçno do 
diatricto de paz de Cosmopoli». 

(iflii io» despachado» : 
Do .lirector .io grupo ««colar Comne! 

Cario» porto, de Jacarehy pedindo deain-
fectantea—« Ao dirertor do Serviço Sani-
tário para enviar dcaiofcctante.» ne esaa-
rio« a trea rnezea»; 

da Sociedad» Beneficente de S. T.azaro 
de Itapetininga. pedindo o auxilio do 

foverno, para um Invento destinado á 
ura da morpbía— «A directoria do Ser 

viço Sanitário*. 

Kaquiaitaram-ee Ja >'a<enda ot segain 
te» pagarr.enSíj» : 

de "'t/ty/ÕO ao« in»pectore« escolares 
de diaria» a f|n« ttm direito por servi 
ços fora da Capital. 

Man lou »»- creditar aa eefunte» impor 
tanciaa: 

De *10*000 ao porteiro da Kscola Po 
lytechaica, • onern vae aer entregue a 
quantia de SHOíCOO 

S e c r e t a r i a «li* J u s t i ç a 
(J sr, secretario da Justiça declarou ao 

juiz (le direito substituiu da comarca de 
do Kio Pardo, em re»poi.ta ar. 

para aa despezaa do 
íorrente tp»i; 

— de 1?2|100 aa atnaaaense Gestor 
artin» de Araújo, «quem também vae 

ser entragne a de 200$ü00 para a« d e » 
pezaa do corrento aaex, na la^pectoria 
Oeral do Ensina 

M l o J o * M «ntrtgar to iaapeetor «aoi 
Urio, it. Hugoliao PaMeado a 
de IOOÍOOO para neeorrer aa ^ 

' i a 

sfu oflicio de "Jl de setembro ultimo, quo 
o oftlcial do r.-giato geral de hypotheca» 
daqueila comarca, designado 110 arl. 7." 
da L- i n. 'líW, de 1H do agoito de 1901, 
| ara exercer 11» funcçfaH dc registo espe-
cial le titulou, ducumentoa e mal» papeis, 
;-omo annoxo do »nu cartório, deve iniciar 
evte serviço no» termos do Úeguiamento 
n. 1.11)1, da .'!1 de agosto do corrente an-
111., indepondente d 1» formalidade» do 
art. 4." desse decreto, o» qtiaes «e refe-
rem ao» «erventuirloj da capital e de 
Santo», que d. »^in| eiiham o cargo priva-
tivamente e em virtude de nomeação do 
governo. 

Ao dr. promotor publico da comarca 
de Brag.nc.ri, o sr. Sicrrtarl.» ,Ia Justiça 
declarou, cm resposta ao sen oflicio de 
-7 de »eteiiil,ro ultimo, que fica auetori-
sado a in»p.trot iar o cartorio do escri-
vão .le paz do districto de Tuyuty, da-
qml'a comarca. 

An juii Ia paz em exercício de He 
demp.áo, o sr. secretario da Justiça de-
ciareo etn resposta ao seu ofticio de 
de Setembro ultimo, sobre a relevaçSo 
da i.mlta dc S0J1O» imposta ao escrivão 
de paz daquello districto por infracçlo 
das diaposii. >es do art. n. 12, I,ei n. 495 
de .'W) de abril de 1807, que a respeito 
deve aijuelle funccionario dirigir-i-e a 
esta secretaria, em requerimento, apre-
sentando o motivo d » faita que comet-
teu c solicitando aquella relevação. 

Transmittiu-se ao sr. 1" secretario da 
Camara dos Deputados, em respoeta ao 
•eu oflicio n. 115 de 110 de Agosto pro 
xiroo pasea-lo, a informação do dr. juiz 
d » Direito de Santa Izabel sobro A pas-
sagem dv município do Patrocii.jo da 
qiiella comarca para o da Jacarehy. 

Ao dr. promotor pnbiico da comarca 
de Batatae», oflicion-se também, para 
que informe, detalhadamente, quaea são 
.1» irregularidade» antigas que existem 
no cartulo do escrivão de paz dí»quelle 
districto, conforme consta do mappa de 
inapecção. 

Oflicio» despac hado* : 
Do jnix dc direito da comarca de Ila 

pirito Santo do Pinhal, requisitando a 
presença de uoga praça afiia de depor 
como teelemunha num processo—«Ao 
cotlKbandante geral para providenciar» 

do iuix de direito da 0" vara crimi-
nal da capital, informando «otire o esta-
da de «alida do aenten' iado Pedro Rei» 
• (|o« nto «e or.pfle que seja elle remo 
Tida para a cadeia de Bananal - - «Ao dr. 
j o ü de íireiia de Bananal.» 

H e e r c t a r U 4 a A g r l e a l t a r a 
F M ACTO 2 » de S e t e m b r o n l t i a o . 

D r l e g n c l a F i n c a i 
O engenheiro Clodomiio da Silva foi 

lesignado para verificar o material pa-
ra consumo da Feirada de Ferro So-
roeabana, no corrento exercício, a «er im-
portado pelo governo do Kstado, por con-
ta de quem devem correr as deapeza». 

O sr. ministro da Fazenda negou pro-
vimento ao recurso ex-officio interposto 
por Oiiveira A Souza, fabricantes de be-
bidaa cm T.orena, do acto do colleelor de 
1 iiiaratinguetá, impondo-lhe» a multa de 
1 s>>)$000, por iufracção do regulamento 
do imposto de i.,:i»umo, constante do 
auto lavrado paio agente ti«cal Francisco 
Pereira de Barro», 

Devolveu ae á Alfandega de Santo» o 
requerimento da Companhia D JCHS de 

;jto», atlui de ser o mesmo selladopcla 
requerente, visto não gosar ella da isen-
ção do sello, conforme ordem da directo-
ria do TUesouro Fe leral. 

O sr. Relegado ílscal do Th?souro Fe-
deral, ein S. Paulo, r.-metteu ao sr. mi-
nistro da Fazenda o requerimento em 
que a directoria da Associação iíenefiren-
te o Protectora da» Mulheres Desampa-
rada», que mantém a Maternidade de S. 
Paulo, pede isenção .Io direitos de im-
portação pela Alfândega de Sant §, para 
•147 inetro» de tecido algodão, toile de Vi-
chy, procedente do llavre e vindo pelo 
vapor Cauaria. 

A i l i n l n l a t r a e á d d o * C o r r e i o * 
Foi demittido a bem do serviço publi-

co, o agente de Hibeirão Bonito, sr. Pe-
dro Augusto Marçal, tendo sido nomea-
do para substituil-o o »r. Jorge Ferraz, 

De 15 do corrente etn deante será an 
gmentada de õ para 10 a expedição de 
mais» para a» agencia» (le S. Jnsé do 
Itio Preto e Kspirito Santo do Turro, 

Para Ribeirão Bonito deve seguir a-na 
nhã o sr. João Bapttsta Cardoso, .'J* of 
Scial. 

Hat A nomeado o sr. Pedro Moreira da 
Silva para o Jogar de agente de Pedra 
Branco. 

Foram promovidos a carteiro de 1* 
classe, o de 2" João Peixoto .le Camar-
go ; a de 2* classe, o da .'(• João Krasil. 

P e l o a T r i b n n a e s 

liz, 2Ü72 de Santos, 4H79 e 40*» d» ea> 
pilai. 

(I «r. Francisco Saldanlia ao ar. Igna-
cio Airu.la, 11 eivei bi.'iO do Santo» e ao 
ar. Antônio Paiiliuo, us eivei» 4700 do 
Slvcira, 4ltíl e 17'lí) da capital. 

O sr. Antônio 1'iiulino ao »r. ignacid 
Arruda, a cível 41141 da capital, 110 »r. 
Itrilo IWstos, a eivei 4.':!17 da capital o 
ao i,r. A. França, UH eiveis filio 1 ile ,lu-
eareliv, -|s:!i dc líibeirào Proto « I 
da cupiíal. 

11 »r. lírito Itaslo» uo -r. Juvenal l̂a• 
lla-iro», us eiveis -Vs:? ile Serra Nc;;ra, 
4.'|.V.I do Santos e 1IH0 do A vau1. 

(1 sr. Juvenal Malheiros ao i<r. Ignacio 
Arruda, a eivei Itibo da capital e 110 sr. 
Arlindo (íuerra, I*J-J e 4õ.r>7 da capital. 

d sr. A. I rança, ao sr. Juvenal Ma-
II.eit".-(, u eivei 100!) da capital e nò sr. • 
i.iit , Basto», as eiveis 1011 le ha atoa o 
.'1-127 dc :-ena Negra. 

.111,(1 VMDSTOS 

.')>prllarí>rH ei reis 
4IÍÕÓ. I rança Apellante, capitão 

Alfredo de Üesende; appellado,dr. Kran-
eiseo .Ia Silva (iusmão. lielator, o sr. 
AIIL-II^O Detgr.do, Negaram provimento. 

N. 4(1111. Suntos -Appellantes, José de 
"Mattos e outr-.»; uppellicios, a Camara 
Municipal de S. \'icente 1 outros, liela-
tor, sr. Arlindo (.uerra.. Negaram provi-
vaento a euibos as apjiellaçõe» ; 

11. 4726, Santa Cruz das Palmeira». 
Appellunte, Pbilomeno líortoni; appeMn-
da, d. Mtnilia llranca Juliaui. Ilolator. »r. 
Augusto Delgado. I leram provimento ; 

11. -171)11. Santo» Appellantes, llenriqun 
(ieraldo Muniz llrunckeui e outro»; up-
peilado, Manoel Joaquim Peixoto, ltela-
tor, sr, Arlindo Guerra, Negaram provi-
mento ; 

11. 4O05. Mspitito Santo do Pctiho, Ap-
pellante, d. Rosa Maria do Prado ; appcl» 
alns, líento (le ( ampos Silva c outro», 

lielator, sr. Igt-.acío Arruda. Deram pro-
vimento ; 

11. 4H1K. Capital. Appellunte, o Julgo 
ex-ufficio ; app'liados José Onorio Silvei-
ra da Motta e sua mulher. Relator. »r. 
Juvi nal Malbeiros. Negaram provimento. 

FM ti,\ itoos 
n. 13Ü2, Minbargante, a Catnara Muni-

cipal ; embargados, Prado, Barreto & Ri-
beiro, lielator, »r. Francisco Saldanha, 
Rejeitaram os embargo» ; 

N. .'17411. Soccorro—K111I .arganto», Oer-
110 Pereira de Toledo e sua mulher; em-
bargados a Santa Casa de Misericórdia 
de Bragança e outros. Relator, o ar. Igna-
cio» Arruda. Rejeitaram ..» embargo», 

N. 4504. llmianal—Kmbargante, Maria 
Amélia; embargado, José llyppolito Tri-
gueirinlio. Relator, o sr. Pau tino. Rejei-
taram o» embargos. 

Na próxima sesaão será julgado o em* 
bargo: 

N\ 2170. Rio Verde — Kmburgautea, 
1-Mtiardo Manoel de Araújo e «tia mulher; 
embargados, Joaquim da Silva l.eme o 
sua mulher. Relator, o sr. Francisco Sal-
danha. 

Cas-
T r l l t i i n n l 1I0 « l i i r y 

Presidente, dr. Cletnentiuo de 
tro. 

Promotor, dr. Sebastião Lobo. 
Escrivão, major Ramoa de oliveira. 
Entrou em julgamento o rt:o André 

Tourasae aceusado de, cm 27 do novem-
bro do anno passado, ter romuicttido o 
criine de estellionato previsto no art. 
3:W, § 8" do Cod. Penal. 

O réo, intitulando-ss empregado dos 
sr». A Jacqtie» & Cahen, dirigiu »e a va-
rias casas do jóias e. em nome dtiquellea 
senhores, conseguiu haver alguma», da» 
quac» ae apropriou, fugindo em segui-la 
para o Rio. 

Foi seu advogado o coronel Raposo de 
Almeida que, depois de concisa e vigorosa 
aecusução, por parto da Promotoria, des-
envolveu a dufeza -demonatando não exi»-
tir no caso a figura jurídica «Ia tentativa 
e cubalmente uuulysou os erro» do pro-
cesso. 

O juiz formulou cinco ordens dc que-
sitos, tendo em vista a» cinco firmas pre-
judicada». 

O jury depois de alguma demora vol-
tou á sala das deliberações trazendo a 
absolvição dos réo» pela negativa a cada 
um dos primeiro» quesito» da» cinco » o 
rie». 

0 réo foi posto em liberdade. 

I H F O B M A Ç O E I D I V R B S H 

O TEMPO: 
Informações da CommissJo < ieograpbica 

e (ieologica do Fstadoetn •'! do corrente : 

T r i b u n a l d o J u s t i ç a 
CAMARA CRIMINAI. 

Sc»nffo ordinana em j 4e o»tnl/ro de 
l V f i 

Presidente, or. Xavier de Toledo. 
Secretario, sr. I.niz de Aranjc;. 

Pattogie»t de nu!o* 

O sr. Ignai io Arr".da jsissou ao ar. Aa 
gosto Delgado a» eiveis 4075 e 4550 da 
capital e ao sr. Cannto Saraiva, a cível 
1711 da capital. 

O or. Cannto Sarai ra ao sr. Aagisto 
Delgado, a rirei 4»>Vi de Cajurt o ao sr. 
fgsacio Arruda, ao eivei» 42^1 de f . Cor 
I00, 4-W6 da capital o 4510 de «ontoo. 

0 sr Ancnato Delgada »-» sr. 
1 8allai.b^ 00 aveia 471Ò do Torto 
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Boletim l^fetereologico. 
\a capital: 
Berometro a O." ás 
7 horas da manhã fJÍ'7,7 mm. 
2 hora» da tarde, WK.ilmm. 
9 hora» da noite de hon tem, <97, 
Temperxtora aniaíma, 13.' 
Temperatnra máxima, SC».* < 
^'ento predominante, até áo f 

I n a É a l ^ á j t i MO M heraa. 
o i l o l d ' J M i . 
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t o t d r o « l l m a t t l t i l e a i » m « • i m n b n d a t o 

KI.KMKXTOB Ol.tMATOl. lIllCOH 
VAI.OHKA KOHMAES 

K EXTBKMIIM 
SuTKMiino m: lOOti 

/l . i l ia barcniotriia nicdln. . 6»l',:iiniu. C9õ, .'lui III. 
> » mnxluin, 70."i,4 » 7oa,i > 

llUtllH, . 1 — 11)02 1 
• > iiilniinu. ( I f l l . lmni. oiia,7 » 

DuUis, . r> — 1« «7 17 
Tetiiporolura mediu du me* . l(i"(i 1« 2 

. inuxima > . a r o ao ' i ) 
1 >UtllH 27 - - 18!'G 

• lliillinia > . —0"7 t i o 
liatna 1HK'J 2<i 

Vl IltOH (lotllillUllU'B % C18,3 Kl7,0 1.10,5 N\\ 11,7 
J11111). relativa : tnoilia. . . > 77 
'IVMIHÍIO media do vapor min. l l . i i 10,5 
Kvap. dome/., Anoiiilira: » 411,0 .ri7,'i 
^Vlt. da cliuvii cahida: > J M 1)1,7 

> máx ima c data • 177,:i — 1R87 — 

> lliillinia v data > 20,a — 18011 — 

» max . do 21 lioras • 72,7 .'17,H 
Datas, . ao — tí'04 jjy 

N. dos diaH de eliuva i a "li 
» I I iiuliladoH . . . . . 20 20 
> . . ( lares 1" l l i 
> . i d o trm • ada . . . a a 
• • » dc nelilin.i . . . . 7 4 
• » » de (çeiida .'! em 1!) annos 0 

Itataa . . 1 HH!> o JStiri — 

Nulnilosidade imidia, 0 u 10. 
N. das liuras de wd 1.''ít lis. e 20 min. 12(1 lis. o .'i0 min. 
Maior n. piii-sivel no mo/. . . :mo lioras .'JiiO liuras 

OII-KHV TI.õiis 
No mez. ha poneo findo nonlimn dos 

.livoVKOS elcillOlitOM meteorológicos oliser 
v a l o s nesta capital uíasltiu-we muito da 
n m nudia normal lieiUiridn | iva tiotem-
luo das observarmos feitas r.f|iii durante 
IJJ l i ) annos anteriore-; a ("-te, devendo-
HO cxccptunr, talvez, nas chuvas, IJIJO fo-
ram um tamo em excesso i!a mm ijuan 
l idado normal. 

A média da pressão atmosplierien, re-
duzida ao zero nu temperatura, cuja nor-
mal para setembro ó de tiíílt, .'1 m III., 
f. i de lülf, 3 m III. no me* passado, ao 
pas:-o que TMA máxima, (juo foi dc 703, ! 
m iii. o deu-se no din 1. íoi 2 , U m m. 
lie nor ilo que a deuete inl i r » 110 1111110 de 
3ítU2, e sua mininia, que fci ile (»'.''!, 7 111 
Iii. e deu se 110 dia 17, íoi de 2, li 111 111. 
maior do que a do mesmo 111c/. no anuo 
de 1887. 

A média normal da temperatura para 
Ketcmbro Ó viu ll i" T! a do niez passado 
(e i DE 16" 2, de m o d o que houve ape-
n a s difforeuça de 1 dec i f ramos dc g r á o 
ent i e A n o r m a l e a d o inez . 

A maior temperatura á sombra obser-
vada aqui em setembro dc qualquer an-
uo dos l ! ) anteriores a este foi de . ' !4"0, 
••iii 1S1HJ, e a máxima do me/, passado 
fo i de .'10o 0 e deu se 110 dia 2, 11 mini-
111:1 do me/, passado foi dc LI°tl, deu s o n o 
dia 21), <; foi ti" 7 móis alia do que 11 de 
setembro em J8SÍI, (pie foi dc 7 dccimos 
do grão abaixo de zero. 

A maior temperatura média das 'J 1 
h i n s de uni «lia do mez passado fo i de 
'Jl"2, do dia 5, cuja inaxima foi dc 11"-1; 
a media menor foi de I I " 4, nos dias 2.') 

24, que t iveram por niiiiimn 7" í> e 
á' !t, e por máxima JUÜ 5 e 15" I, rcs-
|ii t ivamenlc. 

A média do dia 2. em que se deu 11 
máxima absoluta do mez, foi de 18' H e 
sua miiiiuia <le 10" 0; a do dia 20, em 
que se deu a mínima absoluta do mez. 
foi de I I " 5 e sua maxima de 24" .'!. 

" s ventos predominantes do 111c/. Io 
ram os de S. 1'. e X W , com as frequen-
cias res] cctivíiH de 2 8 , 0 | 0 , l'.l,"i (i|0 e 
I I ,7 0JO, tio passo quo os predominantes 
normaes para setembro são os de SK e 
M, com ns freqüências respectivas di •'•", ) 
l)|0' e 17,0 0|0, e tambeni 18,3 (Ho de 
calma. 

As mcilias da liuuiiilndo relativa e da 
tensão do vapor, e a evaporação total a 
aombra foram respectivamente, 110 me/, 
passado, dc 77 0(0, 10,5 111 111. e .17,0 111 
III., ao passo que suas médias uornuus 
para setembro são de 01 0 | 0 11,0 111 111, 
e 40,5 111 111. 

A altura da chuva caida durante o me/, 
lassado foi ile í'1,7 111 111; contra a media 
i.ormal de 78, 111 ui., a máxima de 177,.') 
m 111,. em setembro de 1887, e a minima 
do 20 , " 111 111., 110 mesmo mez de l*í ' i i . 

A quantidade maior calda lias 21 ho-
ras de um dia do mez passado foi dc 
J7,8 111 tn.. 110 ilia 22. c a maior caida 
tias 24 horas do setembro cm qualquer 
atino anterior, dc 1887 até agora, foi de 
72,7 111 111., 110 dia ."0 desse mez 110 anuo 
Je 1Ü0I. 

o s números dos dias do ch ina , dos 
nublados, dos claros, dos dias com tro 
voada c dos com neblina, foram respecti-
vamente do !), 20, l o , 3 e 4, contra os 
-espectivos números normaes de 1.1, -0 , 
10, 3 e 7. 

Não houve geada e nos 11) annos an-
el iores a este houve só •'! em te lembro, 

nos annos do 1NH0 c 1893. 
A nebulosidade media do nirr. passado 

fo i de 0,0 contra A media normal de 0,0. 
A insolççflo do mez foi de 1211 horas e 
30 minutos, contra a normal do s^D ho-
ras e 20 minutos, o também contra as 
.'ítíO horas em que o sol esteve acima do 
horizonte nesta liititutude, de m ido que 
11 do mez passado foi apenas UU 0[ ) da 
possível. 

media da di.'.'crença ai l inometrica 
durante o uu-z foi de ü e a maxima de 
14 0, no dia 25. A media do ozone con-
1 ido 11a ati insplieri i 110'me/, passado fo i 
í. i l ibem de u°.'i. 

São 1'aulo, .'( do Outubro Je 100!. !•'. 
/, (Xchnvitlrt'.* 

A W N N R L N F I I R K 
111:10 IM:' I:KATIVO ORIMO 01 r on im— 

Iiia ti, ás 8 liorns e meia da noite, f ístr. 
•ommeniorativa do sétimo nnniversario 
l.i sua fundação, no salão Steil iv.ay, a 

rua de S. João 11. 01. 
11 1 1: tios »\ ' n i M i o s — K m asscir.bléa 

extraordinária ultiniamciitc rcalisada 
ram eleitos os Rocios Antonio A. Min te i 
ro dc lírito c Antônio ll iymundo de « a » 
tro para preenchcicnt as vagas existen-
tes na direciona. 

Na mesma assembléa foi a 1 amado s i 
cio honorário o sr. l-Vaii-is-.-o ISodri^ueB 
I "MI I .N. 

11.11: nos I.otrns—Dia C, baile do cos-
tume. 

«lis 1.51 N> D I V Ç W T K 1 ' M Í O AI AI I . - I I I 
- 1 'ia *í, tis 7 horas da noite, se.-sao r s 

traordimiria, nn séde soci.il. 
Iiia 11, partida dançante de outubro. 
SOCIEH.UU: Al : : l - M V L!i;\i.ctri \ N .— 

I ' i (t 7, tis I I horas da manhã. 11 i nd i l - a 
geral extraordinaria, f ara rctViriua •!( s 
estatuto», na séde ial, á rua AIurei li.il 
l »eoi loro 11, I , sobrado. 

< o x < I I . :sso t n i n i A r i o »: I:KI F : \ T l i o 
mr.At. R,\RI I«TA—l!< nlisa-se no próx imo 
domingo, 7 de Outubro, ás 2 h o r a s da 
tarde , 11a séde social, a rua Morcncio de 
Abr ro , ri. , a unnnnciada assembli-a 
geral. 

S l n c f > " í i r l n 
KIIIA ' , — f l ia T* de Outubro, «RS-

aEo fml.i. .1, 110 l o . a r c á-1 berras «Io 
«OF-tt:I:.R. 

T I E S L I .• O»: KAIKIS I RR.—Irta 18 iU 
DULUB: > : 1 BLI a GIRAI, 1.0 togai' e á s 
fccr.is d 1 i .o.e. 

• I I M I : nu K-TAOO.— Ilia 20 
té O » ! S ; I , ,T r,, r.IL, n o LO^AR E 
t » fc«r. * -<j--' !ii e. 

IJO.I. . KI 10 r. * I».M WS. — V 
( r i r a , 4 rei.te, .-ess.'. de l ia ". 

ILOSRI 1 VR»: 
IFAWIÜ • : ' » < Í « ?I - tal da Hai.ta C A M 
KIS. ' A no »! « .'» d.> corrent-3 ; 
K I I S : - • tratameirto. J 

K I I H . . ^ , J O } 

Subiram, 22 ; 
Fallecerain, 0 ; 
Kxistcm cm tratamonto, 604; 
r o í a m dadas 215 consultas, sendo 11!' 

de medicina, 20 de cirurgia, líl de g yne 
rologia e fi7 de o) htalmo'ogia. 

l orain iipplicados õ.'i pe jiieuos curati-
vos e feitas õ operações, St tido <1 de al-
ta cirurgia e 1 di pequena cirurgia. 

A riiurmueia do Hospital aviou 48't 
receitas, sendo 23."i para o serviço iriti I" 
110 e 2õl para o serviço externo. 

F V M I H K P I > I I K I < » H U M 
Cnntiiitiam hoje as sob unidades do 

mez do Itosario, nas seguintes i g r e j a s : 
Nossa Senhora do Hosario, ás 7 horas 

da" noite, havendo ladainhas, benzam e 
sermão duas vezes por semana. 

Matriz de Santa Iphigetiia, ás H e meia 
da tarde, com terço, ladaiul ase bcuçain, 
sendo os cânticos entoados pelas aluiu-
nus do entecisnjo. 

.Matriz .le Santa C e ilia, ás 8 horas: 
por neeasião da missa, ha reza do terço, 
cxcepto aos domingos e dias festivos,em 
que as solcnnidades serão as fi o nu ia 
ila tarde, com sermão por diversos ora 
dores. 

.Matriz da Consolação, ás 8 heras, em 
seguida a missa será rezado o terço.Nos 
últimos dias do mez essa recitação terá 
logn r a noite, fazendo nessa o c a s i ã o 
lima serie dc conferências religiosas o 
C.MIIO. monsenhor Miguel Martins. 

Matriz de Sant Anua, as 0 horas da 
tarde torço, ladainha o bençam, continu-
ando a mesma hora aos domingos, quar-
tas o sextas-feiras, o por ocensião da 
missa ás 7 e meia nos outros dias. 

Mat i i z do Heléiiizinbo, ás 0 horas da 
tarde, ba todos es dias pratica e beneum 
com o Santíssimo sacramento, sendo iv. 
cânticos acompanhados ao hariuoiiiittn. 

Santiiario do Coração do Jesus, li íço 
na mi.-sa de 0 horas e rezas á tarde. 

São ' lonçalo, ás 0 e meia da tarde, 
terço, ladainhas e bençatn. 

H. l-ranciseo, ás 7 horas da manhã, na 
missa, reza do terço; á-j 0 horas e meia 
da tarde terço, ladainhas e bençani. 

1'igfi ja da V. O. 'I'. nu Carmo, ás 8 l.o 
rã», jior oivasiào da missa, reza do terço, 
ladaitibas e orações de S, .losé. 

S. lieute, pela manhã, reza do terço. 
Venha de Krançti, ás 0 horas 'Ia tarde, 

ter,;o, ladainhas o bençam com o Santis-
f imo. 

Canibucy, iis 0 lio,as e meia da tarde, 
recitação do terço, na ' i ruta de l.ourdes, 
havendo idênticas golciiuidadcs nos do 
mitigos. 

S. Cruz da Moéica, ás 7 horas da noite, 
recitação do terço. 

- - N o Santuário do l in inaeulado Coração 
de Maria, continua bojo a novena do N. 
S. do Kosario, as 0 horas e meia da tar-
de, havi 11 lo terço, pratica por um revdmo. 
titissionatio do Coração de Maria, rezas 
e bençam com o Santíssimo. 

—-A começar do próx imo dia 0 em 
todos os sahhados do anno, iis S horas 
da manhã, haverá 11:1 ' i ruta de l.ourdes 
missa e recitação das ladainhas d ' -Ni.p-
sa Senhora de l.ourdes. 

L O T E R I A S 
Resumo da loteria federal , 117-38, t x -

trahida honteni: 
J'HKStlos ÜE 1" :000$ A 800$ 
.'l!)i!2 15:000$ 
r»S( )2 l :200í 

18070" . . . . .S0!L$ 
RTIK.uros IIK 200$<j00 

7010 8407 14H0I 1018,'| j s j ^ i j : )„h . i| 
.'JOÍItiõ 33220 3J728 '."Uõ.V.l 

1'RBMIIN r>s LOOIOOTI 
781 2040 13875 10000 2C303 

3024.5 3U730 31033 3.513o 
rui Mtns tu: õtJítOOO 

3930 OôJO 7577 1 1423 110«2 14015 1V>!>S 
I.jOÍ'8 28815 31705 31877 37728 

AtTI loxiUAVÕKí 
3001 e 3003 . . . 1408 
5801 é 58 Kl . . . 411$ 

18075 c I*:i77 . . . 30$ 
riR/es'Ai 

3001 a 307O. . . . 50* 
5-01 a 58 i3. . . . -JIlS 

18071 a 180H). . . . 2"$ 
ri-: v i 1, '• As 

3001 a 10! 0. . . . 20$ 
r>'01 a 50O0. . . . -JIJ$ 

N V U.s 
I inal 02 tem 10S 

» 2 » 2Ü 
exci pto os nnuicr<is terminados cm 03. 

lelegntrnnitt recebido pela agencia do 
sr. li . « iuimar.;-", quo v e n d e i a s i r t e 
grande. 

Iti sumo da Loteria I ^per.uiça — 27(>'), 
cxt iuhida honteni: 

RKKMIOS IIK uwrr)9 A 1:0TW>3 
12227 10:t*»>$000 
I!T0II8 2:FM/0|00I) 
4171) COOTI.T1»»» 

12-523 H H U i W ) 
2 PRÊMIOS 11»: 500$ 

14550 4 7 0 . " 
8 I KliMIOs | I | : OI.OÍ 

112 1507 > 1 2 0.575 21781 22I2J 22120 
33231 

I I cr;L,'.nos i>r LI">$ 
LC I I 11701 2100:1 i'1'115 Z >105 302:10 
3228S 3-1IJOH :)0.-,t,í 43H.V4 4;.2 '<5 47 ' 32 

4775IJ 4003Í 
AFP!:oXIMAÇ.5«» 

122» e 12228. . 
1'I I'M O V W J . . 10<I o .q 
4fii!» O 1171. . t » ' Í O 0 0 

12522 e 12524. , IOO7W 
I»R.zt 

1222! a 12J.U-. . 3l/$00t> 
l:K01 a 1W70. , 2 » 0 1 

1101 a 4 1 7 0 . , I',.ij00f» 
12521 a 12.510. . 205'Ji>J 

' • L : \ l t \ A L 
122 »! a I 2 3 ' I 0 . , C$000 
LF) W| A W M . , 5 Í ' » » I 
4101 a 4 2 0 0 . , F.Í^N» 

1 2 5 ' A 1 2 6 M \ . 5|0<J0 
T>A>» ftiimeroa trrminados em 27 

t » m I * , E N N ; 2«, e sc rp tuardo os termi 
NADOS RM 27. 

Telesraiur ía recebido pelos ag íntç* ge 
rae», em todo o l istado d e S. IV.rio, 
• " • n . i » K-dr igues do» .Sanfo» A C i i r : r . 

! l ( 

<» CAMBIO 
I lonto i i i . 11a abertura do merendo, o.s 

bancos alVixarain em sitas rosjicctivas la-
toollas, a taxa de 15 ti. sobro Ivou«lres, 

A ' 1 lioru da tarde, «» l ianco <.'0111-
mere io e Inclu.-tria e T h e I b itsh ÜaiiU 
<»f. South Amer i ca , iiiodiOcaram-nas, 
aquel le para 15 15, c este. para 15 1/4. 

A ' t a r d e , então, tornou-.se i^eral a ta-
bella de 15 1 I. 

O nosso mercado dc eambiaes abriu 
lumtem f irme, c< m os bancos o f lertando 
os seus saques, na base dc 15 1 He 15 
3/16 . * 

A V 11 lioras da niaulia o mercado 
;.I)iv.sentou-sc itulct iso, pelo <jue. baixou 
a taxa para 15 1 l o ; porem, depois 
i iriuando.se, í»vncralisou-sc a de 15 1/4 

A ' 1 hora da tarde, já o Jiae.co I ta-
l iano dr l lJrasile, í l anço Comuiercio e I.i 
dustria e Jianco (\.titin« reiale ítalo U r a -
sillauo, sacavam a 15 3 S, v igorando, 
então, nos outros bancos, a cotação de 
15 5/10. 

Niwt.i posição -c manteve o mercado, 
uté á hora do fechamento que íoi Jirmc, 
o com tendencia para alta. 

<) movimento de t r a n s a ç õ e s feitas du-
rante o dia fo i regular . 

O s cxtreu os f o ram de 15 1 l o a 15 2j8. 

OS- YO1>»MNNNS foram JIONT^N IIRF:(»CIA»LO«5 FN-LO 
/ '•' •; rsmf !' i r l'!i\fr lUink, ]tnim i 'm, .-,«»irinlc 
'!•',!, Ilntu/timo, Hrtiriliiniirr/ir t'.ir I'< i tn-hi<lirt C 

[ . 1 ;TFI!MI>. <LO utillUo ao 1-1. V» «!•• 

A" t a x a «lo L" .'ÍLIR. «,uo f u i A offl . ia l «1< 1 ontrni 
par;» !T ;ra'- a 1HI «lia> a vi>ia, a LIÍ;::T IV-iorlina 
\ ! I$8oa T. friuii • •< niaroo, $775 

A' VM • 15 1(1(1, II Hbr« VOU I 1 W4 o li M •• 
O I:I;IN I>, $7M'; a liia. OCLIL réis lor-

ÇNCIF), o o ilollni", , 

V S T L C * O i r o I/,ii(li)ii Rank, 14 27/52; 
I .oi i f lo i i & K i v e r IMatc HanK, 14 7 
l i anco Commcrc io e Industria, 14 
7/.S v Banco A l l e m ã o 14 7 8. 
Ta.\a de cobrança, 15 1 l o . 

«'AMA IIA HYNI1H AI. 

A ('atoara SyndicHl «lu^ tarrotoreri nf/lxou liou-
t» m as ciinlcs taOilIafe ; 

•m ii *•. ii > iii,t 
I.ot«flro« 15 :'.|Uí 15 111 •> 
L»«RB: . . , . . . . . «2S 
Ilaiubnrjiu . . . . . . 775 
Italia «K»4 
Portujrnl 
N.v«-Vork 
Sohfíai ItijUUJ 

KxírrillOS 
• 'onda liaiojiicir"1, 15 «1. a 1") ill? 
Contra a oai.\a matrix, J5 a 15 5ilfl. 

Km «'.vital 'laia ajtito passa Io : 
•"» «I V. Á \ ista 

líòtulros J(i H!»'. r» ;.">iici 
1'at; MU» 
Mar:l.i:rj . . . . . , . 7a:t 7:«i 
Mal ia. V T r ,°" 
P.irliivnl :" ') 
Nova Y'>!!. :t$ln:'. 
Solx ran.I LÂ̂ -LÂU 
KXLRFIN-
' ilia l.ai»'p!eiro.>, ;«i «1 a 1 ri l;':. 
''outra a caixa an-irlz, Ki «I. a ].'i HS. 

MOVIIR.ento O.e cambio em Santos 
SANToS, (as W,nO ) 

nu!i«Mrf«». 15 lis. 
l-ir»is. 

( C»I:II noloro?, 1") 7l"L*. 
M. . .<!•», franxo 

SANTO-, ;; ( V:'21 ). 
lí.ui, a : 1 5 M . 
Ia tias r. ;t|U. 
iVmipr.í liip'.", 15 l;-f. 
MI-K a«lo, rsta\ 

í«.\NT«»s. ' ) 
iVitoario t.'I ."»[I'-. 
I .tra-, 15 .'.[S, 
.••oiniiraiiori-<, 15 JÍ11 
M« M;M1'», f i n a r 

SANTO-, 4,10) 
I» o,, ai Io. 15.fll«i. 
I.i i . i;. rtjs. 
Compra loro*, 15 U2. 
M.-n a<i , osta\« 1 

V a l o r e s d a B a l s a 
I'*«;RAM honteni n e g o c i a d o » 11a Ilulsa 

os REQUINTES t itules : 
a c ç C c s da ( . '"tiifianliia ^ÍO^VAR.A, 

57 dit;I> idem , a 205$000. 
5 d i tas idem , a 205?. 
20 ac»;ÓI>: d a Companhia P a u l i s t a , a 

200?000. 
18 ditas idem , a 2o«.?. 
55 Acyòc» do I lanco l* . « le S . 1 ' a u l o , a 

100 acções d . I C o m p a n h i a Mog"vana , a 
205S0<;0. 

2o acçõca <1<. Banco de S . Pau lo , a 131$ 

U L T I M A S O F F E R T & S 

Fwilos pnbVuy.a Ven7. Comp. 
Apólice* «lo K tiwlo 
A1 •r.li«-.-4 ÍFORMS IL.- <';0 
Kirijii«>fii".o «Io l>'i «! » « 

IííO."» libras a.H0i' 

ÍHNS 

Letras 'la CítiW.m >1c P<i:iU: 

2 T'!inpr»'ktim«» 
.' einprf"tSmo 

<1111 rcftim • 
!.-m '••'.() 'lia"1 

lAtra- da I', «lo s'an( >-

ICIII i«lcln (In --." 
|il«'iü (l.i < IMI :RN -: 
l'l»*m i-loin J •'' rtiri-
I'lcm i'U-m «i' fioa Iii 
í'1. r.i M« i" «Ia V «Io S 

«'om Ui i 
Idem, .tu ( KT.lill.1 W ~ 

t • ilrai d i 
1 | 
«•. i|c ' Iftti 

I.l. , i .t i llfipitlU .. * i, 
M h (ta < .U K 

•Ia» »--.:• ii-iras 
Idrm .l.i amar. lli-

l.teiu .l.i ;H,|i)Ji> ile 

I tem 'Iii < 'amara Ml'.! 
de 

t>li i.i eu i .iiniT.n 
rã o l-i. • 

I.t.-Til »!:i ( nnirtra 
ii' >rwit i 

lil.-in i.l". • ' i um.» 

— U0$ 
JHIJIJ 

7 

cr* 

ti, Kit» «Io T, -.1 «itiatro 

Aí*ri'i;s T) N I: A \ • 
ROMIM :•» «• IN.III-t! 
Cr« »i;t«» K« ..I, carteira lij j. 

theoariu 
S Paulo i:i 
1'riião .!«• s P.i 111o 
( n.niii. lta'o-rtrasiiiüto 'Jí.i 
I tal ia 1 > > <l< I PriiM!" 
lu«|tMi ;.t! \iiipan-ii 

1..-
L'7ni-. 

A< roí: • l»l < o:.rpA.\'HIAS 

I'7OH 2»; 
1 dia-

MOITVÍ a 
1*1. T:* i'lt 
|'aul:"M 
hlf-m, a 
M' !hora':u nt-js -. P,.u!.> — filiS 
Arifan ti. a — P M* 
i: «LE V, ''!«• Arnrnifuar.I — 
LURH. III..1 »!«• .-• pHlllo — 
Vidraria s,,;iui Mi.ria ~ 

i aião -;"»rf :Ml 
••!•.« k II-r.lv 
Pa: 1H• » d • KI»'í'tri«.'i«Ki'.l<; 
yi-+-l.iinifA — 
i; «!<• I Vn » «!o f)otir.: l'» — 21-/& 
i '».i;i P.M •; r i 
1'auii ta tl« S. gtipos. e 4 í HV1 

D K B K M F RKSÍ 
T.-I pl. nica 1:0$ 9M 
~ IVSLOT* 
f í'ah. Pawli-tann 190í| — 
Mu 1 [.«*• -a A^IIHÍ c Exh" '!•: ftí-

h«-iféf» Pr< to * 
fn«ln»trinl «Io P. Paulo jyi^ 
Tberuial «I«j faMa*» 

R. F: R R A S '11 V FIRR ir fa a R I A S 
fían^n «I*4 ' ' rd i fo Fítral «Jo 

ft "[ fr.i Tf(>i'i«iiKj»Qi 19$ 15$ 
M^m «> f a «liai 
F'F« I« M F 1-$ 15$ 
f.I. : i « r. a no prazo fixo — ^ 
Wem, i«í» m, a r.o dia?, & vou-

riwlo do vf-tid. dor — 
Baurt» l d» y. Paulo, 58$ 51?"00 

F T : \ f R » O ROONRR.P.F r o 
Ks tá eomc> iu.speetor do mez de oti-

bro, o sr. Bento P i r e s de Campos , 

> M I F C A D O tn SAÍFOS 
C N W ' — TARNARAM-FÍ RONHECIDAÍ-

v e n d t * dc 32.140 «ac-câ» í o caí-5. *çn<Üo 

M . r s o Ae honteni. I lase 4$200 jior 10 kllos. 
Mercado, ca lmo. 

Entradas de hoje, 81.483 sa.vas; des-
de 1? do 11102. 200.o70 ; desde IV de 
julho, 4.559,448; stock. l .«34.(»69; in<5-
DIA, H'J.223. 

K m Ctfual jicrii-do de l'M)5 : Kn-
tradas nesta data, 4,».«>5o; dex l e 1.' do 
mez, 05 . .W ; desde 1.' de julho. 
stock, 1.400.002; vctnlas, 17.255; base. 
4$100. 

1'ltf/' l » a l c l « * l i « U » - r o r a m l .ildea-
d. . la.ntein, c« tn destino a «sta cida-
de. 74.^58 sac» a>. sendo . r2. , ,40ein Jun-
diahy; s.220 11a Si»r«»cabana: 1.051 « tn 
Campo I« i inj»o; 1.7^.0 no Ura/, c 10.758 
110 P a r v e S, 1'aulo, 

M e r e n d o « l o ! l i o « I : » J u i w l r o 
Kntradas 17.»>2 saccas c!e eafe ; em-

barques, 17.50t>. 
rcado. e.-lave.l 

- Vaj iorcs (elitr.tdos : 
l ) o Nor te , Tr isbooch Kin^s laud; do 

sul, Chi l i . 

M o v l m o i i t o ILT-Í n u H o . 
P o c a l i a i M t Des. ARREGFIMBIS em S . 
i \ u l o . 2.4i s Mv. i-.ts: bald- .«<las para S . 
I*. R . , 7.1(>7; baideadaK em .lundiahy, 
428, para K i o , 124. T««tal , b^.1^7, 

N a Seeçâo Sonu-abana existiam hon-
teni 30.('57 sa'.c.t > em carros e 15,077 
'•acras em arma:.en •. To ta l . 51.134. 

N a sccyâo Y iuana existiam 12.023 
saccas, sende 3.03b cm carros c 8 . ^ 5 
em armazéns, p 

M E R E N D O O X T N I B I F T C I R O 
1'exatiiento tio dia 2 : 

H a v k i : 1 4 de alta. 
D.er.einbro, 40 1 •! e maio, 40 5 4. 
V e n d a s : 50.Cf)ii. 

I I A M I U KC.O :—1,4 dc alta. 
Dezembro, 37 1 2 e inai.i, 53 14 . 
Vendas: 3o.4»Ao. 

N i : w VOKK—l|ia1trra<!o. 
Dezembro, . í»,55 e maio. 0.S5, 
\'t iid-Ls, 50.^00. 
Disponível-; inalterado, 8 3,8. 

Abertura <l«i dia 3 : 
HAVKJ. : — 1/4 de alta sobre o fexa-

mento. 
De/.ctnl ro, '40 1 2 O maio , 47. 

Anter io r : -
Tezembro , 45 3'4 e maio. 4 » 14 . 

D »MIH' KC.O : -R inalterado a 1/4 de baixa. 
Dezembro, 37 1 ;2 v maio, 3c>. 

Ante r i o r : 
Dezembro, 3 7 1 4 c maio 38. 

Ni;vv Y O K K : — 5 jtontos de alta. 
í i — 

A o meio d ia : 
IIAVK)*:: - i n a ^ r a t l o . 
I Í A M Í U KÍÍO : -4- 1 2 de al ta. 
Ni:\v YOICK, c o tação : — 5 pontos dc 
alta. 

S l I l l l O M 
COMPRAI OSRS J.M SANTOS PAKA OS ,SI:-

Í ; ; INTI;S T \ DA 1101,SA IJ>; NOVA YUKK 
T y p o 3, 4Í70Ü e 4|b0tJ; 4. 4S500 e 

4$000; 5. 4$300 e 4Í400; o, 4$100 «• 4.S200; 
7. 3ÇOOO e 8 , 3S700 e .V^SOO; 0 , 
35?500 e 35í»00rf Moka superior do com-
missario, 4S800. 

í l w e f t C N A Kec « -
bederia rendeu iiojç: 5:4ü3S078, sendo 
eui exportação. 4:955$078-. em imp;.s-
t««s. 5125000 e nn estampilhas, l(.foi'.;>. 

Ca fé despachado : 1.538 s a c c a s E em -
barcado , « O.OTTO saccas. 

Km c.ííual 'data de 1905, rendeu . . . . 
44:7<»".Tn'»7: (jcspachou-se 18.090 e em-
barcou-se 41.7<»(». 

— A Alfandeica rendeu * 0t):280$33", 
sendo, em papel, 54:752$418; cm oiro, 
20:f >75087; em consumo, 6:970$090 . m 
cstampillias, j 7:270^100 em iinposO» de 
teleeraplio, 243^370; sello de verba. 
15Ç240; cm l:ceiiçaa,230í5000 c em f i l i a s , 
00$000. 

Km efftial data de 1905, r e n d e u . . 
143:54 - 5700. 

. M o v i m e n t o d » | > o r t o «"<* 
H Á L I T O » 

Knt radas : 
De (renova, .com 18 dias de viatfem 

vapor italiano Toscana dc 2507t«>nciaúas: 
c< u. tr/.nsito, e uisi^nado a F i l . Mart incl i i 
Comp. 

Paraoaf^ua. o vapor nacional (Vloria. 
dc 253 toneld.-y- ; car^a vár ios ^enercv;, 
consi^nad(j a t l . Santos. 

Sahidas : 
<> vapi r nacional V ic tor ia , com vários 

gêneros, pa va Kloriauopolis, 
<) vapor i:acional Santos com vários 

^eneros para K io Grande dc Sul . 
<) vapor aiO mâo P r in z Segisnutnd com 

caf«5, para Hamburgo . 
<> vapor "nacional Glor ia* com vários 

gêneros ] )ara iKiòde Janeiro. 
O vapor itdliano Toscana cm transito 

para }Jiten«»s Ayres . 
De-pachadok. : 
< > \ ap<»r iiH;'< z Bvr< n, com ca fé, para 

N. r Y o r k . 
O vapor ii:jc'.ez Hel lonw c<iin caf<?, para 

N ( woleano. 
«» vaj ior all« mão Spar '§ 111 café , para 

Hamburgo , 

I C M H A K C A C Õ K . S A T R A C A D A S 

DÓCAS iHC CANTOS 
A r m a z é m , 1 v a p o r IN^LE/, Sy i i f i c ld , 

recebendo café ; es tá lacrad«». 
ARMAZCTU, 1 v a p o r a l iemão Spnrte . 

recebendo ea LÉ. guarda A . Hnuto* . 
Armazém . 1 Vapor alleiuâo D a r n i s -

t a d t , de? - a n e x a n d o v a r i a s (FEUEN.S; gua l -
da". J . Canu iro e (1. Hecker . 

A I utazein I . v a p e r i n g h z HelU tia. re-
c e b e n d o café ; es tá lacrado . 

Arma ; . 111, 2 vap«-R ing lc / Merclwuit 
IV ince , rectbcmlo c a f é ; ( J u a r d a J . A1110-
riin . 

A r m a . «111, 2 vapor inglez ( í r ec ian 
Dr incc , rec«-b. . d«» café ; g u a r d a J. A ; i i o 
r i m . 

Armazém , 3 vapor a l l e m ã o P r in z SE-
gismt :ml , recebendo c a f é ; g u rda K . < ar-
vaih»» 

Are ia zem , 4 \ a p o r i tal iano Toscana . 
em transito ; G u a r d a s F - LL^rges e A . 
Kiba>. 

A r m a z r m , 4 — vapor nacional G l o r i a , 
descarregando vários generos ; g u a r d a 1*. 
Mei i te i ro , 

Armazém , 5 - vapor i n g h z Pu t ney 

LB idge . D « arreg iiülo carvão ; g u a r d a G . 
Tr indade . 

A r m a z é m , 5 — v a p o r INGVZ K« dru V, 
d encarregando vár ios gêneros ; g u a r d a I I . 
C a n t a r a . 

A r m a ; : R M , G — v a j or ing lez Te r ence , RE-
ce l . c n d o c a f é ; guarda N . Kopes . 

Artua:.» R.t, O- vapor ing lcz Dvrou . <lcs-
carrcgando vários g ê n e r o ; guardas , A . 
Bel lo . 

ARTN.tzcm, 8 - - v a p o r «11 tn :ão Krl í i i i -
gen , descarregando var ies gen ros ; guar -
da J . 7» larques . 

A r m a z é m , -vapor ingie : ; A r von i an , 
recebendo ca fé ; g u a r da P . P a y o . 

Arntaz . tu, 9 - - v a p o r a l l e m ã o l*ontos , 
e m lastro ; g u a r d a J. Kuz . 

Arinaze in , 8 - vapor AIL-.mão l iahia , 
recebendo c a f é ; gua rda M . K u z . 

Armazém , 10—vapor a u s t r í a c o Istr ia 

recebendo c a f é ; guarda P . J ú n i o r . 
Armazém , 1 0 — v a p o r ing lez Soldier 

P r inec , descarregando vár ios G;cner«?s; 
guarda A . P i l i o . 

A r m a z é m , 11— vapor nacional San to - , 
de: carregando vá r i o s ' gêne ros ; g u a r d 1 . . 
G a m a . 

A r m a z é m , 12 - vapor nacional Ara 

g 'ttary descarregando sal ; g u a r d a M . 
L.eite . 

A n n a z e m , 12 — vapor nacional V ic to -
r ia , descarregando vários g e n e r o s ; guar -
da A . Ke inos . # 

AO l a rgo : 

V a p o r nacional P i r a n g y c o m s a l . 
V a p o r í rancez Campana , eom V.irios 

g e n e r o s ; gua rdas 1C. Cedro e J. . Salão . 

V A I '< I K K S K S 1 ' K K A D O S 

N o porto d o KI«»; 

Santos , inglcz " l i y r on » 4 
Santos , a l lemão • K r l angen > > 4 
31:-mburgo E escalas , a l l e m ã o P e r n a m -

b u c o .. 4 
Santos , a l lemão • P r inz Sig ismttndo > 4 
Kiverj>ool V e: ca las , inglcz « T i t iann 4 
P««rtos do Nor te , M a r a n h ã o » nacional 5 
P o r t o s d o Su l ,nacional « P ruden -

te d c M o r a e s » 5 
K io da Pra ta f rancez »A( jt i itainc» <> 
Southampthun E C-.calas , i n g l c z N i l e :•: 

autos , i ta l iano '•<'••> AN.aZot '.::- • 8 
K i o da Pra ia E cscalas , inglcz T h a -

NU . 10 

N o P o r t o D-: S a n t i s : 

Buenos A ire"., fra.nec/., -Aqu i ta inc « 4 
l . ivcrp. .ol , inglcz .••í.<rousa" 4 
Buenos Aires , ital iano «•Brasile o 
Buenos Ai^e.v, iteJiano K io A»:!.'..'.>nas» s 
Bueta,." Aires, in^le:, • TI•rtuies 0 
H a t n u r g o , ;ilk-/.ulo ('«.rdi l-a1 

C e n o v a : italiano Citádc. l i enova* 11 

V A P O K K S A S A I U K 
Do Po r t o do K io : 

Nev a Yo rk e í • calas, ing lez >'"yr» .!' 4 
Nova Y rk e e" • a ," . nacional - Sen i-

K ' . . . . 4 

P a r á e escalas , RAEIOMD « Guajará > 4 
K i o da P r a t a E e. C'.ilas, nacional < P la -

neta» I, 4 
Santos E e>I!alas, n a c i o n a l •>()areia > 5 
S. J«>ÃT> <la B a r r a E Campos , nacional 

C a r a . I - o l a > 5 
Ha .ub - .Tgo T '--scala.s, a i le . ' i :5o . PRIU;; 

•"iig i^mundo» 5 
T »T » ; • « ' , g escalas, nacional « Na ta l 5 
Dr« M« -1 ( • scalus , V. cional . KI lan -

M a • 16 1 ' •T.Í ; n b u c < n a c i o n a l 
«tCamoclnii F> 

P a r á E escalas , nacional ".Tag^faribr • (\ 
Por tos d o Su l , nacional • I ta jmcy» O 
Vic to r ia e c s e a ' as nacii uai Murup . - > O 
Por tos d o N o r t e , n a c i o n a l .«Kspirito 

Santo» 7 
K i o g rande C escalas i ta l iano F lor ia -

nopol is j 7 
NP p.'D es e e sca las f r ance ; : Bras i le 

Aquitaiuc > 7 
Kio da P r a t a j ior Santos , i t a l i a n o « Ni l o 8 
Gênova «_• Nápo les italiano K io A m a -

NCITIAS» 9 
R i o da Pra ta p o r Santos , i tal iano 

• CITTÍÍ DI Gênova 0 
Sotitampt.011 e escalas itiglez T h a m e s 10 

0s bichinhos 
I ' < | | | , U < » <LN K n g r i i r l i i 

Hmit i 111 niín iirorti'i. r u i u » , <u n i o 
BÜII do f u r o I 

Mas O IIUC mo RON^ULN 6 n«io o M.1I11-
I|IIÍIIH tniiiupin crruii. Ma" li ijo... 

7 2 

l > » l | l l k ( ' « t f l w . « ü a l H v - I l I l t M 

A l-jiuriH i;i itcil liiiuton» n ili si'Mjior'i. 
Ho je , P'llV'111, r COtlllui^Oi llli 110 lluro ! 
Ve j am Bi' . 

A * p r a ç a 

Oi iilmUii UHdlgiiaito» COIIIUKIIIÚ" « 
OBIU o (leiimio prii(,:m i|'t» RT" cnmiiuii i 
aoconlu, IIÍKKOIVOIum N NÜ'!OIUDR '|M. 
(ryi-HMi m -tn | - r t i ( . •> ! » u I'h"mi i l " ^ 
l i i o Mnil i im A lriu.'i"i 1'i.yai. i, i 'ti- i-
itn HO o hij 'I'i \MR-ri.TI Mmti ' I ' i '1 N S.i 
(os. J.ll^il O CltÍHtVit'1 'Io L' 'IV-L ' ' ' ! . • ( 

ronfo in io i lHruol . i nroliivmtn i i ' r . t » 
CiiMiinortíhI, lli'ati l'1 i carcu ò .« n . " i 
Mlvlt io o Cun liiln I Í I I I I I IM 1 ' inroH • . 
\u o passivo da lir:iia i r.i cx t lmt i i 

Juntos, :t do Ontiil li O W . 
A i l i it l in MILIU . - .s IIIIH H I ; I ; M 
Stt.\ I M I ' óiMl.s l -ovA l i r c 
» ANiiti io «(.>>••-. ( T N \ AI;R., 

111 

A N N U N C S O S 

01 I KIIKCrvSl-: um rapaz para . ' . 
oni cana ilo pon- i n*i liiitol. ' • ]i> 

l ' i ntinoy ilo pratica ; dil l".ns in.'h :«n-
(,'̂ IOM. 'Jnoin (loMojiir, d ir i ja oait.i n M. M, 
rim I . Í I LMO ltiulurc, I. Mi t- & 

16 OQ 

3 1 
Azar ? 

i s 

TICO 

1'rcci1-,'. r-o fa lar com o «r . a! 1'ITI'K Af 
fmiMO ltrito para negocio do «eu intorca 
HO, A rua do Carmo n. 'Jl-t'. 

l aço c*-to n\ i'.o, por iyriorar a residên-
cia (lo inohtno ofliciiil. 

S. Paulo, .1 do Outubro do l!)0fi. 
. 1 - 1 1 li» 1 'AHYL'AI. I.ICHANDI 

l l r . X u v l o r « I a S i l v e i r a , 
clinica módica. Conpulloi io : rua 
I tiroita, ÍL. (Ias 'J :ÍH horas da tardo. 
Itesideucia : rua Amnilor Itueno, «1 
( largo do Paynand'.i • 1'oloplione Ml 1. 

A V I S O S C O M M K R C I A K S 

A ' P r a ç a 

lTaliilitniVi LMiirda LIVRES quo DISPRIO 
diiiriaiiH-nto do algiiiniiH horas , otToroco-Fe 
p a r a o:>criptiiM avulnas POR ma in atrazadas 
ijiio HCIJ'IN o corrospoi .doiK ias om jiortu-
lí 1107, in^ loz , f r a n c o / o al louião . M u i t a 
Iciliilida-le » . . Typo -writer». luformai . f i c s , 
T o r favor , Manor I .Medeiros de Miranda , 
i inporio '1'iiuinpho , larjço d o ' i eno ra í 

" s . u - i o . llli -1 — 2 

S i r s s I S i a n i s c h e B a n k f s k C c u t s c í i l a n d 

3. . laneoto da cr. ira fílial (To E. Pnu l o en\ 2 0 do a ô t c m h r o et» 130G, i nc lu indo 
o ei» f i l i a i era Bantoa 

i C T I V O i » A f i í 3 1 V O 

r.uitrtS ••'•!:••!..- • 4 .i.:i ! ;•!:.•- Rn C- ':«' f5ÍJ9$4l2 
i.i tras r.' • :•» uo^ff»I'. 
t.- tias , • ;M...!rt'i;H . II MT • :,t<-!.7.H 
I tn:- <•. .i t« . .. ':•(.. ..fM.i 
ViiNircs « ao« •• m!..s > 3.7UI 4.^000 
\'í»l«>ft ' '.!'. |Hi«i!tÍ̂ i - . :, «LJ 
rj.ixu, .a iii H'!H ( "irrntc • 7 ' lli 21lí#0O7 

c"--iiif.'i- «".rrrnu s dv i.t-/\ ii.:> .i-
to K- * • 

lnL-j.f»-ít«» ii prazo fixo » a 1 

'! iluln - < . . «Jej u i,': ,• 
«'tT- i• r. r»a. Ler I»c <: « "i.l.i 

Cair..t ia, 
!t: » >• -

I »i \ i : - .. • «•"iiini 

f-nlxn r.ü.l t,i 
.ll'1' J'.f T 12 I.:: 

1-t 

li Pau i o , 3 de Ou tub ro de 1S06 . 
S . E . ou O 

110 ('H diretfires : l ' I \As, I'i KIFI í:K 

Í E C Ç i i O N S V I R A 

l l r . I ) O ! I I Í I I . V , h J I I ; r n a r i h e 

( linicn <bs ás lo e da- 12 á- 2. 
Os pohrt .-lo rcccbídos a> ter«;.i íçir,u-

M«> mrio-dia. 
Hypnoti tt:o, hanlm-, ducL:-, m.i -..cia. 

«Irc!tf>terape.cica, banho. «!e li.z, no Institu-
to, á rua Ja^uadkhf*, 33. 34 25 — 

K 'r*KriALr5TA D vs Mfif.KsrrAs DA 
pr-:r,r.K. P i á u T i r A s 1: r » 1 1. »:o. «> 
/>/,'. / A 7 V / //M Dl) f'Ali\A/J/U, 
che^a<Ío tiltunaijicuto «Ia i j t ropn, ori-
•lr praticou no-< hoMpitacs fio J'arÍ!«, 
f .rrlhn. Í.onilrí.? e \'ícnna H''Austriu, 
abriu seu «on^nltorio á rua fio .S«»> 
Jifitfo />. on«!c dá consulta» de 1 
ás o hora da t.ir<Ie ; trata taiubí tn 
mole tia* nrrV0"-n«», hy.-teristno, dore.s 
• le cafufM O' neurn^tíienia, pelo hyp-
noti^mo e sur^rtxo immcJtata. 

f>8 25--» 

I,' • • o: 1 mi-tiifiítc a'Irnir»\»-! o eocfíitirt 
nutriliv.» »lo I X l \( I O M . MAI/I í:. I' 
pjt . lo c.u rici '• iiticn:»' or '.'arlu-i Mf i -: 
f|U« cttiprct^.i a moüior cevada, vem « 
prepar;.'!.> pn cncl rr tii:.a I. cuna ü«- lia u. • 
nota<!a rif> rneir. ri' ial. 

o I \ 1 K \CTO Di ; MA r/l 1: pode 
(-,:'<) <111 llli Manei;». pr.i- r UM IKII F. : 
Iiii'!<> rrn produz u»?ia tu I:IOA A ' «K 
D A V K f , PA ! \ I U k rpMgenMt e p« 
rr 1: .•'«> A (,»' if /,» l l: II< »K \. 

P H A R M A S i A D A L U Z 
Rtip. O -'ino í\'. Caxlan. 17. « aqu i -

na d i r. .a d c » A n d r a d a s 

SI I IÜ INENLOROQI I ILELADCDRN^DS 
Sr•.-.••; • f , • itfiit!. ''mo 

C o m - a t l o M e l c l i e r 

r i ir eiU!Íco diplTu.ttiado j'(!, 1-1-í 
v-r :rT i'n Mi.nçfica tíoard »,f piur 
I.:: y et Vcv. c 1 to!y (tf I'l..-r-
[.. .1 i. ''( S. l'..'.'o. If.H 25-I 

D r . C a r l o s P e r e i r a d o C a s t r o 

MT NI' '» F. OPFCRAOOR 
Cor. tiltorio, rua Pir^ifa o. 

f l á s 2 da tarrfe. F^ridencia: 
Matt m FrSnci co, 76, 

rua 

g k r a ç m 

a n t i g o (lespachautci Amér i co M a r t i n s , 
oinmunica a «-• •NU AMIDOS O antigos fre -
U / A « L O * t a . apiti . I , <,UE tendo KÜ «leít-

LÎ A-LF) d a C-xiin- T;>. lira A Amér ico Mar -
t i ú » «1- Irtnã"S ROVAREN, " «Icspachorf O 
coinmi.»-Í?«'»'.'H I :a »I la<le «Io Santo.*,- con -
t inha EOM O mesmo 1:11110 «le NEJJOCIOM 
uaquella »I-L.ule, ;I 1'RARA «ia itopublica , 
')0 provis j i am ^ n t e e ' . t ixa <!o c o r r e i o 
11. Í I I L, A'II-I»- «*spera rec< BER RUNS ordens 
c o m a C-'AFIANÇA «jue «citipru iiie dispen -
saram . 

Hantos, :\ »Je <)uti : ' -ro «lo L;10T>. 
3—1 l í . i A>sr IÍi« o MAUTI.vh 

Charutaria Flumineiise 
R I A M U K I T A , 

(Cinto th nu Qxthdhio Ur>ca*j\iv?) 
Ne-t i bem tnoiv. -Ia charutaria eirpiuM. 

«•e to las íx> marcas dc ei^airo , inc!u»t'/ç, ( » 
ala:N;T<loâ (iminal>au:, /'.;;^Ó/<., c i\'!rs*uc (1:.. -
t u r a «Icliciosa'. 

<.'!ia: utos «le lo«l<>s os fabricat.lcs c jur/ter-t 
«lo ttfios o^ t>erf»<, inclusive os tiiarict 
, ftfnu;nrr A T I U f N A c CUMMKKCIO t »lí 
SÃ« » P A U . O . 

N'cndc se tatnbcivi pcllos para colIecç.To <> 
r a r o valor e diversos, bem couto sello; 1 :n 
franquia postal. 

A ( I IA K l I A K Í A I I.l M I M A S M t r í 
venda romance* de bons auetorer-, e ec r.r-
Iltorc«i cancioneiros pdpulares. 

Acccita as-i^jnatnras para a rc\U'a ( ) 
THe .ATKO , hein como annuncio^, e '^a: á 
venda >ariadir--ima collec^íl») dc carrV» | 
tao« «lr apurado i;o to, pur preços serr. c 
petencia. 

Rua Direita, 21 
(CANTO 11A III '. ( ,RINTINO LL(L('A VFJVA 

Affonso de Albuquerque 
to') st—1 

D A 

P O M A O â D E L 6 L 9 B 0 
T>(.metiio (ãu simiilos cnnifi or -

pn/, jmm ourai' a-t i rujições cm u • 
rat o particularmente! jiara Iicroc , 
espinhas, sarJas, grotas, grãns, r • 
miclião, prurido, aspcrcüas, ernv. -, 
pecas, manchas o jmnuo «10 n,.-'.i\ 

C o m o u s o (ICMU» p o i n a d u so con-
serva a cutis liranen, suave, trcí ., 
jovin, svmpathica c som rugas. 

UKHÚSITA ITK IH : 

Antiga Casa Lebre 
ntí M e l l o . S o b r i n h a k C . 

R u a D i re i t a , 2 
15 de N o v e m b r o , I 

S. 1'AULO 
N. G 1 0 - > 

A ' { U ' « Ç « 

al inixo Roíni.iiiuicaiii a 
reta o (LNIIUÍM pr;i <JIH>, cin HUI CCSMHO 
» llrtiii» An . f r : . " ) Mni-tiiix A irn:i ici I'u-
yi:rc" , »:rpiiii!siiriit.i uiu- iiovu • (u'iidiu!<. 
(•ijli n irtzii.i Hochil dn Ii infii M r . i jareo, il;i 
Ijlllll fll/.rl l pilltO Silvilld tlolIll-H i'i(Vllli'M 
«! Cmi l i i l o litillti • 1'..;.,'i. 1]1|(Í ('.'Iili-
ll,':sin (- «111 O I11PKIIKI rililiu (Ic (IvcpilcIlOM, 
<• ií ; s u ciiiitaií.'iiíii;r'i h li rruru dii 
líi-pulilicii ii. 17. 

iSlint" , :l .(rr < )Hfi;l,r , ,[(• 1000. 

SII.VINO ':(I)II-:H 1'OYARLI 
-1 112 ' A MUDO ' :. MKM PdVAItliM 

0 K S l i O 4 8 5 0 0 

QUEIJO 
Bai i . i o , H t i n p , Pi-.ito, B t . p p e u • 

L i m b a r f a 

/ V i iii lo iiii/h r, Hiii.on iiir/h': 

yitjn , iof i/'ín!iihn>e rnotiili" .se un 

D E P O S I T O H 0 B M A L 

C a r l o s S c h o r o h t . I t i n i o r 
B a a 15 ds N o v e m b r o , 5 3 

44 C - 6 

CS 

V » ! 

C O 

d 

O 

O 

o u r a n 

« 2 1 
-«JMi 

y 

112, Rua Bsrãodo Itapotinínga, 
0 F F 1 C 1 N A . M K C 1 I A N 1 C A 

A g c n l o r e p r e s ^ n i a i i t o d a a f i u n a d . i c a s a T U t C J E O T 

A u l o m o v e i s , M o t o o y c l o s , I i i c y c l c t a s 

â c ^ e s f i o n c ? , A c c í i m a l a d o r e ? , H e n s e m b e r g e r 

Z - , . U T O M : O E ; I X , I K r A 

Jego dc Iam—Tennls, Foot-ball 
A P F A R E L H Q S D E 6 Y M N A S T I G A 

B o r r a c h a s P i r e l l i , Bsríjongíian 
6 Continental de B r u x c ü e s 

S Ã O P i L X J L O , 1 1 2 5 - 1 

P 3 

99 

« 

> 

£ 
G 

9 

! Í M A C R E D I T A V E L 
\ l ; i l " !ii tiiio neuliainoM ile t'iri i- piiblic i a V( n In iir « t « rnpil it | ) 11. 

l i t i l l t i , |)i-> i i a i m l » <•<>•11 1 5 r i m l i i H , M l n l l I t lA t : - I ' t I ! A M \ . X 

• In nntt-li.iiiti tu, qimnil'. l io i i t f in vcmlorn "a mais HH ÍO b i l latu d > 

N com 1 8 ^ 0 0 $ 
• ) 

no -r . I V « * n r Í l | l l < ; f l « » V a l i i » , r.*ta?>€ leci-Io com f-asti t\o | ;,tr, ia-«, rt r ;i 
I I dc Xov« mbro t». t.'|t> o otitro meio ven li-lo i u r.tu pelo f i. f .VH' - ! \l, 
» i i . i p r i 

FIM'OI;«. ' :volmonte *• CPta a loteria que m is p : f i i : i " > v. i !< u, . !a caj ii. I. 
Kxtr.ii.ii'<Ju o eio 

12 d o corrente 
A Grande Loteria Esperança — ^ 

C O M 3 P R Ê M I O S S C 

PA37ZI2A 
J n n n a ? - R o s a d e M o r a e s 
l ) i ; » I ih,. I;i pela pcolsi ziiiilico (-irurííi-

o ilo l ' .i|r>. 
Com 2-f urino. >lo pra'i< a 

A'.: :cmlf; i 'h:llíia'!(t. a ln.ra 
CCD.-.I!' ' RIO * REXKLONCM 

X>arg9 ile £ . TraBc laco 9 - A 
ü > i 4 

50 contos cada um 
R « c o m « c . a n d a m a i á « - » t « o a » q a » « inairam habillt.-tr-aa r » « e » « e j L e l l o » í r l -

« i o a , a vit í fcarem a 

.1' 

» i l a llllly I 

A g e n c i a « e . -a l em li&n o £ - t » d o é a « l e t r r U i da C a i i t a l r * 1 * c a l a t > K -
rança . 

A . M A N C I 0 H O U l I U í l E S D O S S A N T O S k C O M P . 

Praça Antonio Prado, 6 — Caixa 186 
J U L -



• T^Ti 
M B i t M M « i l i t u - M r f t 4 l o 

AO MUNDO 
C o m c a s a d e c o m p r a s e m 3 ? a i r i s 

G r a n d e o f f i c i n a d e c o s t u r a F a z e n d a s , m o d a s , a r m a r i n h o e n o v i d a d e s 

4 9 — R U A 1 5 D E N O V E M B R O , 4 9 - T E Z i E P H O N E , 0 4 1 

E s t á f c c c b c n d o a s n o v i d a d e s d c v e r ã o : G A Z E S , C i t E P E D à C I I I N A , C A S S A S , L . I N 0 X & , L I N I I O S , e l e . e t c . 

G r a n d e s o r t i m o s s l o d o c o r t e s b o r d a d o » . P r e ç o s s e m c o r n p e í e n c i a 

A O M U N D O E X . E S G A H V T E « 4 S - l a a 1 5 d e W o v e m f e r o 
3 - £ L O P A U I . O 74 qiiit. c dom. 8 9 

0 SABONETE DE REUTER DEIXA A PELLE TAO 
MACIA COMO 0 CONTACTO DA MÃO DE UM BEBÊ. 

K 

O Sabonete dc Rcuter 6 
especialmente fabricado pa-
ra amaciar, abrir, purificar 
v nutrir os poros, c gra-
dualmente tornar acútis j , 
refinada e avelludada. JJj 

A L A V A O G M D I A R I A 
C O M S A B O N E T E D E 
R E U T E R C U R A 
B O R B U L H A S . 

Elementos cura-
tivos se difiundem tivos se difiundem / Si^jJrjwiv^lL 
pelo tecido da pelle, Jy ^n I 
e depois dc algumas lavagens I 
todas as erupções, gordura, espinhas do rosto, 
etc., gradualmente desappareeem, para nunca 
mais voltar emquanto se use Sabonete dcReuter. 

H U M P S 

M a ü U V I L H A CV/SATIITÜL 
—FAU.V 

! CATAIMUIO 
•NKVliAMi! A A l . M O l í K K I M A S 

l I K M O l t l i l ! U Í Í A 
I . C M R A < i O 

''AIUlCXCI [.0 

í i u í Kl 'MA T IS MO | 

noi:i> 
I N I I A M VI n r . s 
»JuldAI>l líAS 
Q f K I M A O f l í A S | i VAHIZ 1 ToíiáK 

H I J M P f i f i i l K Y t t M 3 ' : i > ! í ' l i . V K ÍJ. 
H. i l l — W i l l i a m S t r e o t , N e v a i o p k 2». U. A—ÍJ. I I I 

AG2NT23 GEJ1AE3 
DC I.A RALZE A i'., Rio ! .íam-iiM (• Buenos Airrs 

Hl 71 
.1* rc.i/r/ nu lodus (fs pliiirnmiiit^ r rtrêiju lins c i"<s tle/w itorios 

J3 A R t T I I ! Ij «Sz C , - ? , P a ' i l o 

"É> Peitoral de 
Cereja 

dc Br. yíqer 
O mollior remédio do fami i ia que 

existo para a tosso, constipu?ões, 
crup, coqueluche, influam'.:!, broaclii-

t « , asthma, p n e u m o n i a , 
J j tislea. Dove i ; tur Bcmpro 

cui casa um frauoo da 
Peitoral do Cere ja du 

Dr. Aye r . Ni lo sabota 
i quo hora terei* 110-

c e c a i d a d o d'oilo 
parati talfcuruma 

t wcoiist ipoçüo. AS 

cr.n.-.tipnrõcs en-
tram em todus r.3 casa», í í l iom pre-
parar para uüas, ten-lo o reméd io pro-
prio sempre li mão. 

" A t t e s t o fjuo em minha clinica 
tenho picscrij ito, cora vantagem, 03 
preparado» do Dr. Ayo r . Ijo r,ua 
formula Peitoral do Coroj:» do Dr. 
Ayc r tenho r htido e- i>!cr.f!i'lo resul-
tado nas bronih.ip-; cbronir:i3 o ca-
larrlio pulmonar. O r e f r ldoe verdade 
o aílirmo em ftf do rn» !: g r a u . " — D u . 
C l ! A T B A U n i t l ANI i 1 ÍANI> I ; I I !A HH 
MELLO , Doutor em Medicina pela 
Faculdade do Itio ilo Janeiro, I l iazi l , 
Cidade do Campina <*rar:de, Estado 
do rural.yba, Ilrazil. 

rreparado polo Dr. J . C. A/sr 
I.cv.-ri!, , 2S. o*. A . 

C»-, 

0ITIC1HA DE COLLETES E COSTURA 
DI'. 

Mine. Üapliaela Anjrelo Dan/i 

kyicrcptam-BS cclletsa em 12 horaa o vestidos 
para casamentos o luto cm 21 horas 

i;lk<;anma k prü/os modicos 

l l w â G e n e r a l O z o r i « , 5 4 
S. PAULO i5 25 

CCIIÜLEU & COMP. 
M: \V -VORK 

E2ÜTER & 3CHÚTTE 
li A M a r uno 

S C L E R & C . 
* * Wi/ll Shyl NcwYtirk 

I f f l P O B T St E X P O R T 
As;eutes o represei ;b.wiUs 

C-A.S-A. A M B H I C A N A - I m S Bento, 41 
Jf.aixa S. P A U L O 

Ped idos d i r « c t » .men1« pa ra touo e qua lquer c r t l g o o venero , maehiaiHm 
fazendas, couros • made i ras dos Es tados Uu idos a A l l e m a u h ã i 3 8 

I H G O M P A R A V E L ! 

A Loteria Esperança ~p a n , v e l c t n 
U M D A A N T £ - H O N T £ M m i n o i e o u os geus í r e f n s : e s COEI O b i lhe te n. 

9 6 0 Q p r o m i a d 0 c o m 

cu j o b i lhe te f o i vend ido meio : no ba l cão da agsne ia ffer.il, nes ta cap i ta l a 
meio >10 H-o do Jane i r o pelos t ra . Lameg^o Se C e r r a , 
.Iií foi liontein pa^o a uni d i s l im io cavalheiro 1 décimo do n. M!IG, bem co-

mo n i fspcci i - .a npproxiinü';;Hj. 
I fp i-tuaiido-Fe i'm 1 do rorrenlc a PXl« '-« ; f lo da rrande L o I o r i A K s j i r -

r n i l i . M » "ii i < imeíriorai;,"' ! a 

D e s c o b e r t a d a A m e r i c a , c o m 3 j r ^ s m i o s 
m a i o r e s cie 

6 9 - g a n i a — s 

^ S. P A U L O 4 

A Í Pílulas do Dr.Ayer curam Indigsslàu 

SO CO LETE PAULISTA 
G r a n d e f a u r í c a d o 

â i s v a n s i i P c l i t o d i L u i g ] 
Vondô-30 por a tacado o a varsjo 

P l i S Ç ü y B A E A T I S S I M O S 
ívsjtccialidiidc cm modas d^ Paris 

ilua iieueriil tarneiro, Autista .loáo Alfredo 
E K â V3SSÜÍÂ BUâ 11. 29-A 

Cem £332 filiai na Avani da fkogs! Pestana H. 96 
s . P A U L O 

R u a D i r e i t a , 2 8 - A y r ' 

' FAUA ( I ff.IV 

a A N E M I A — o R A C H I T I S M O 

A L E U C O R R H E A n s E S C R O P H U L A S 

O R H C U M A T I S M O / X a T Í S I C A , e t c . 

de EXTUACTO de FIO ABO de BACALHAQ 

í mais cffic.az ainda do qnc o r!ei crú do fígado de bacalhao. 
O QOSTO do VINHO VIVJEN • TAo AGRADAVEL 
. qn» • ( mesmaa crianças tomim-no com praxer. 
* * « principiei phtrmaciat. — ri£i3, Eül U f l l f f l i . 128. ^ 

m 
s 

i : -

C A P I T A L F S B S S S A S » 
E ^ c t r a c ç ú i a r l a s 

— — _ — i r w » 
H O J I L 

1 6 . o o o $ o o o 
P O H Ü»IHH> réis 

LOTERIâ FEDERAL 

I - 1 0 J E 5 

1 2 : 

LOTEBIA ESPERfiMÇA 

EM 14 DE orruiiiio 
Excei i Íoiial li,teria Kspprmça.cm comniemoração a .1 .«-«t» da . W ri- a 

( I I I I I trrit iiriunlim muiora-M «Io 
50:0003000 

» d a uui, cualan.lu o bilhete inteiro Ü$<WO 
|Pndido», irif-»rmíi'-õeH o puarani'-"'-' int»-^ral di- to-!-,i i prêmios 
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E n c o n c r a - r j a u m e s s o i h i t l o e v a r i a d o s o r -
t i m e n t o d o o b r a s p a v a c e m i í e r i o s , a p r e s t a -
ç õ e s c o n v e n i e n t e s . r,, 3 5 - 4 

VeiiüG-so lambem ;i prestações mensaea 

c a d a u m , c u s t o n d o o b i l h e t e i n t e i r o 2 $ 
1'ecominendamos as posno.is qu» ainda não se habilitaram, a fazei o cm 

mo é tempo, na 

C a s a L o t e r i c a 
Agencia geral em tudo o Estado de S. Paulo, das Loterias da Capital 

Irrtd e E~-/»rai»n. 

5 — P r a ç a A n t o n i o P r a r i o — 5 
107 M. I ' A I I .O 

M U A SE p á m m 

P r e m i s l & l z ü i c o m 

d u a s m e d a l h a s d o p r a t a n a s e x -
p o s i ç õ e s d a 

Ho m m E S . P A U L O 
••» 

Iiifiillivel contra a caspa c (jii^da tio c.bcüo 

D 2 Í C Í Ã Í 0 GE2&L 

i U S S M - - P . n a S. Boata, 34 

£3. ,, ,llt ,, 7 

Cancicneiro popular moàemo 
Muiiniiif-ntai r-\. rtorio, de n o linhas 

hraailoiras o portuguezas, do repertório 
dos ])0pi:l«n<-;i trosa-.lores F,tl»(i)'<lo dos 
Xciyá, Haitiano e M<ni deriíre as f|iiaea 
se destacam as seguintes novas) f,'<nnos-
t i ao Violão, Gentil Maria, Guerra ílus-
8o-.Ta] onrza, A ravina obr^/aloria, J'ai-
.'fio >'c Ahior, Talento c formosura, O 
yrvtai c.n enamorado, Aiiior de um louco. 
Ji^niziiiho, Ai Maria!, Aurora, Marga-
rida vae ó f>> >fv, () Aquidaban, etc., grosso 

ne de 250 p igina i, 2$000. 
Livrar ia T d x o i r a , rua de S. 

ELOFIO, 4. 10 2 5 — 2 

Tablüãí Js saias 
M t t d u u - s e p a n a a m e 3 » 

m a i*ua d o C o m m e r c i o n . 
I (7| c a n t o d a r u a d a Q u i -
t a n d a . o c a r t o r i o d o 2* 

i T a b e i l i ã * ) C l a r o L í b e r a t o 
d e M a c e d o -.„-! 

!B?ei* 

S I I I A B A S t I O m 1 T A F E T f f i l M A N. 70 
E s p ü c i a l i d a t l e s e m c i g a r r e s o c i a r a t o s da 

t o t l a s a s ü i a r c a s e m a i s a r t i g o a p a v a f u m a u -
t s s . 

CAFE 
Os proprietários deste estabelecimen-

to cornmunieam aos «eus freguezes o 
amigou <pie, por motivos do obras, são 
forrados a fechar o llestaurant do dia 1.° 
de Outubro cm diante, até conclusão das 
mesmas, íicando, entretanto, o café aber-
to forno de costume. 79 'A— 

Companhia Meciianica 
£ 

lapsrtdora ds São Paulo 
Ttiin t^i de Xr,vembro, HO 

Hachizns para beaafieiar cafá 
A c melhores mach inas do m a n d o 

Uenelieio dc café 
perfeito c garantido 

Machinas para todas as c.ij)aci'!ade:i a pc- ' 
ço-, -rrn coiupetcncia. 21 (8) 

I M P O R T A N T E 
U a i s u m a S O R T E G R A N D E v e n d i d a p e l a 

A G E N C I A G E R A L 

Lote I a s È CAPITAL FEDERAI 

'—Agonia i/rud tm fndn o Estado, das loterias E)trraiiça e Eideral — 

A u i a n c i o R o d r i g u e s d o s S a s r i o s & C . 
rra«a Aaleni* Prado, 5—faixa, IM -TH. Amiiirln 

AVIÜO—Avi iarno 4 ! ao.«) nossos f r e j r i i "^^ e ao piihli- o, que pajçainofl int f/rai 
d e n t o qualquer prendo ria C A f l T A L I KUKI tA Í . , d»>s-ontando<te unicamente do» 
/remioa uni » r ior<» d » "JÍWcK), 5 OiO de importo do governo que em v i r n le de 
Jei é instituído. F ina lmente avinitmo* que pa^aino^ todo» o » hilhet»-» da loteria da 
M O conto» qne d e v i » correr em i do corrent ; e quo por ordem do *r. minis iro 
( ( F a u n d a (oi suspensa, VJ 

é ^ F A Z E N O A S , M O D A S E A R M A R I N H O -
MUDOU-SE PAKA A 

R u a d e S . J o ã o n . 1 1 - E 
^ r f t l a * mm M« rco< l inh« H . 8 S - 9 

l arinha tio niiliu» c p"tinl 
— l )A — 

F e s u i a r i a ^ P i r a c í i a b a 
D E 

José lia Silveira M a l ia 
Esta farinha, preparada por fprocesso 

esjip! ial e com inezeediv>1 capri« jjot «• 
perfe i tamente digerivel , nunca produzin-
do azia ou outras p e r t u r b a r . d a diges 
tão, cotno geralmente acouU'co « >m os 
preparados coro milho pubádo. 

K proclamada corno a rnclh >r até ho-
j e conhecida. 

A ' v^nda cm todas as ' ôas casas de 
gêneros alimentícios. 10;> Ir»—l' 

Vutvhida an 
1>>:H ALFAIATARIA " I 

10 o/o 'Jc a b a t i m e n t o p a ^ a n t o n i o á v ' s í a 
T o r n o s «lt> {<:* l< ' t<>t <!<• « • u * ( i i » \ i r j 4 l ' " . i o c . m «; l i j ^ l c , » , d e 

« I I M I I I X I a I S I I O O O » 

ü t i ü a d a o i 
• s. r ,\ i 'Lo ,„ , 

Mineralogía 
{'"PrC^Jo própria pa;-.'. c« !!•?;; 

vndr-«e. 
Ir.formações n<? te•'acç.T », f 

amador, 

3 3 

nu TORRE EIFFEL 
i 

d e S s s s . 3 f e r i r a E - ^ S ^ I ^ L S 

3 B - r i n a D i r e i t a 3 O 

J U L Í O A K T I K H S d e a b r e u & c . 
fl1 A ' l " « " r>'ilili.o deve dai pre ferem- i i "MT « 

S l . . , constante de « o r t e » « r • I- -

Oa 142-39 loter ia úa Capital Federa!, e -tra iidâ 
aBte-houtem, 2 do eomnio 

1 2 4 6 3 

B I L H E T E INTE IRO 
Bem ( n o !,-li > dezena d e u. 33469 a -j-itTK to prêmio» r.a importanela do ré i » 

1 6 Í O O $ O c O 
0 billiefe ;«• íma f«.#i remettido t o dia ii8 de Setembro, prexirno passarlo, ao 

freguês detta f.-.-ui, SR. líod dpho ra iva < oiimarPe J, residente cm Ribeirão Preto, 
• • • • 

: | K « j 
o • o • 

i H O J E 

/..! />/:/;:.t i)i: ./o.ío, // 
.^caba dc receber erioune .̂  irt imento de art igo» íin>> 

sombro {«ela sua elegancia, cxcei lente fpiali Jade e pre«; -a e 
lo 

i je caMT;m as-
>tia!men:f redtt* 

V K R VAU A C I I K i S ! 
N ã o F O M P R C N I n r i i o . h «1 «3 c a m i j a r i a • m v : - ' l n r o n i a 

T O R B H E I F F E L . 
L a d s i r a d e 9 . J o ã o , 14 n sr.-o 

Guarda-livros 
l'm.. habilitado, com íorga pratica em ca-a 

importante eapit*!. 
informaç ões a esta redacção por obséquio. 

0 ' M 

BANHA ROSA 
A flor da banha 

Rünha refinada, nni>'» n > mereado, pre-
roia.la com medalha de oiro ca» expoai 

de forto-Alegre 19")1 e S. I.nix 1904. 
Soa fpisseta1., 43—3. PAULO 

J* » » - « 

Por uma extraor ão de dent»-í, no t,"»-
liinere -lentario do r-irnr_'i :o /len'i^ta Sii-
vano í'irito. U n i l áhero i .idar 17, es-
quina da rua l>iri ií.i, dai 11 li irai dn 
manhã ui 4 da tarde. J'iO 2'j—2 

Cooperativa entre Operários 
Marmoristis 

Bna dc 8. J o i o , 1 0 8 - S . P a a l * 
Recebem «e encommendai 'ar.to na cidade 

como no in»ertor. 
Fornecem-se desenho»} «le j r serviço 

concerne :fe a esta arte. 
Tumuíos, pedras, para sept.lt".ra. estatuas, 

vasos, fcnstos em mármore, \Ira» para tr.oLi-
lia de mármore branco e d Í cor, e>ca^as, etc. 

Trabalhos cxccutadlh com a ma.xi.na per-

^ 1 c p m mwÊ%u» n M S 

T E R E I S a l ™ ^ 
• hairc he»eo a p-* r̂ -aad», a e4, 

• í í w a i c r a i C A R M É I ^ I 
• M l d U t , na. i m <U Kivau-

FINADOS 
Marmorana Miiàt) 

R u a d r . R o d r i g a S i l v a . 2 0 
Ar.tiga R-.«a 'fa Açsemblé < 

C o r ô n s d § m a r m o r t 
Veséesyse e e , , t; - .-d , cruze» e 

pedra* do se, altura^ a p.eços re ' • I 

: 3 G 0 $ G O O 
Bilhete int -iro- 9tooo 

L O T E R I A F E O E R A L 

H O J E H O J E 

l t > : O O O S O O O 
Por 200 Ter 200 

Loteria Esperança 

• n o ^ r t » 0 " r o m o ' - B r a n d e Loteria da Capital Federal 
Impor tnnm |>lmiw 

5 o : o o o $ o o o 

Giv.nde e c ^ t r a o r d l n a r i a 

L O T E R i A 1 ) V K S P l i R A X Ç A 
3 Irnpcrtantae planea 

5 o . o o o $ o o o B i L H m m o 

E x t r a c r à o . 1 2 1J0 O u < 11 ! i r o p r o x i m o 

•> •" K" ---l»i I ••ri.» s le - l ida A freí-rer.ci.i p r> a r-- - . n de !>:! . 
por todoi c nativoi i ao -i - jeereditaf'* 

A G E N C I A G B R A Z < 
O? -ed - 'o- -erJr> - com a t. • icv» jw-ruai»-' ide pr^n 

l irfntfs «rrraes da (omjianhia totrrias Üacionaet do I r u f l 

JÜL'0 ANTUNES DE âBREU & 0. 
Bna Direito, 29 S. P A l l O ^ Corroía oalza 7T 

u s - - a 

- í 

•d iir. . li,. 
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A G E N C I A G E R A L D A S L O T E R I A S D A C A P I T A L F E D E R A L 
X » 1 5 d e N o v e m b r o , 6 - B R U B E N G ^ T J I M A R Á E S M s t « l , «17 

H O J E , 1 6 c o n t o s , F e d e r a l 
T E L D I S T E 

(ANTIGO HOTEL P A U L I S T A ) 
Rua Boa-Vlsta, 55—S. PAULO 

• ' • . - » 

Caixa postal e lelephone para uso dos srs. viajantes 
P r o p r i e t á r i o s F R A T E L L I Z U C C H B 

Cm» construída especialmente para hotel, e completamente re-
formada por conta dos novos proprietários Fratelli Zucchl. 

Os srs. viajantes encontrar&o neste hotel todo o conforto, sendo 
que multo breve gosarfto de elevador electrico, modernissimo. 

Mesa italiana, franeeza e brasileira 
•apor» os melhores vinhos do Ma, Portugal e Fr; 

ILUMINAÇÃO A («AZ G L I Z ELECTRICA SERVIÇO IRIIEPREIIEXSIVEL 

Tem quartos com todo o asseio para SOLTEIROS E FAMÍLIAS 
P R E Ç O S M O D I C O S 

B a t e h o t e l é s i t u a d o n o c e n t r o d i a c i d a d e , 
# § passando a porta to doa os bonda m & 

• electrlcos • 

5 5 — R u a B o a V i s t a — 5 5 

a j ^ n 

P A U L O 
25 *2~> • 

Finados 
O abaixo-assinado, proprietário da 

Marmoraria Carrara part ic ipa que pela 
breve mudança do bcu estabelecimento, 
resolveu vender por preços admiraveis 
um l indo e variado sortimento de T u * mulOM simples ou com JAZIGO, ES-TATITAS, ANJOS, CRUZES, COROAS, VASOS, etc., representando seu stock 
unicamente obras só l idas e modernas. 

Vende-so também e m prestações.—„V«-
cortemos fíoselli.—Travessa do Seminário it. 4.—Está aberto até 8 horas da noite. 

77 2 5 - 4 

• outras- peças privilegiadas para 

serviços especiaes em café 

Maehinas combinadas 
Machinai avulsas 

Cirande rcüucção de preços COMPANHIA MECIIANICA E IMPORTA-DORA DE 8. I'AVI.0 
Rua 15 da Novembroa 36 

20 !8) 

CHOCOLATE 
"Ao Moinho de OIro? 

O melhor, mais hygie-
nioo • barato. 
Vendas por A TAÇA DO 

E A VAREJO 

Unlooi depositários 
Alves, Azevedo & Teixeira 

BUA DIREITA N. 43-1 
Telefihoue, 7MO ;o 25 ; MANUFACTUB.A 

— D E — 

Chapéos e Bonets 
PEDRO L ZULLI 

R . m. J o & o » 2 0 3 
U. P A U L O 

Chapéos de brim e bonets de todas as qua-
lidade^i para homens e meninos, bandas muci-
t*e.", collegios e empregados. 

Seriedade, barateza c perfeição. 70 25 3 

do Povo 
Bua de SI. Ben to 11. Ü1 

Grande reducçKo da preços para li* 
quídaçtlo da stock. 

T E R N O S S E C A S E B I I K A desde 
4 5 $ a 55$ a mais preços. 

Ao alcance da todos os fregueses que 
nunca encontram um terno de caaemi-
ra fe i to sob medida pelos nossos pre-
to * . 

A s nosaas compras «So felina dire-
ctamente nas fabricas. Estamos sal-
dando nm f raude stock que temos em 
deposito, com abatimento de 50 OjO. 

Aproveitam ! E ' occasi&o dos nossos 
fregueses vis i tarem a noaua A L F A I A -
T A R I A á 4 8 15-5 

Rua do S. B o n t o 11. 2 4 
GRANDE HOTEL 

PENSÍQ INTERNACIONAL 
Reebriu-ae eete impor* 

tonto ••tobelooim«nto ( oi-
to na rua maio contrai 
deata copítol« dispondo 
de serviços de primeira 
ordem, para sat is fazer 
aoo maio exigentes ca* 
prichooe 
47-Roa de S. Bento—47 

S. PAULO 2 3 2 5 - 8 

A L F A I A T A R I A 
- - - li M i l da [ligueis - - -

Salvadur Joaqnlm Bizzo SORTIMENTO IJE FAZENDAS II NAS 
Acaba de receber 

um yrande utorlc de cagetninis inylezan 

Orando novidade de Casemiras de cores, de phantasia, azul e pretas 
R u » d « S I . B e n t o , 3 7 

s. pau.') if> h 

41, Bua Direita, 41-S.PÃÇLO 
Deposito c. ofjkina 

d, l'IA SOS, HA RMOXIUNS etc. 

Compra, vende, aluga, troca, osucer-
ta. afiua pianos a harmoniuus 

Venda pias em prsnosiaçces mensaes seu, viço garantido T E L E JPHOJVE, SQQ 
22 2fj—K 

0 melhor reslnurador do raliollo 
Faz ilesapparecer a cas;<n, sustem a 

c]iiúda <lo cabello, faz brotar a barba ra-
pidamente c torna ou cabellos itripaliiQg 
A sua cftr primitiva, infallivc! iiíik falhas 
da barba. 

A ' venda em todas as |>lmrinaiias,clro-
gnriad e casas de perfumurias. 

DEPOSITO «1EBAI, 
C a s a M o r e / i o 

114, R u a Ouvidor-Rio de Janeiro 
H'J 20—3 

S VINHOS 
Clarete e figueira, importa-
dos dirertnmente d"- lavrado-
res, pela Aüeiti l'»rti-
« M t l n r , são de primeira qua 
lidado e pureza paruntida» 
portanto, os melhores uctual-
mente no mercado. 

ADE6A PARTICULAR 
Itiia Joxi- Himijacio, i -Telephone. N. 7 10-H 

Extiiictor de incêndios de IiicoiiicsíavcS superioridade 
PORTÁTIL, RÁPIDO e INFAMJVEL 

Domina em meio minuto qualquer incêndio 
em seu principio, potlendo ser manejado aié por 
uma senhora,, devido ao seu pouco peso e faci-
lidade de funccionamcnto. 

Apparelho de rara efficacia e da mais alia 
vantagem em casas de famílias, hotéis, caminhos 
de ferro, fabricas de toda especie e Fazendas. 

Único depositário 

I . M I C H E L 
L A R G O D O C A R M O 

Caixa postal n. 45 ~ SANTOS 

A P R O V E I T A E ! ! ! 
Alta pechincha 

E M 1 2 d e O u t u b r o , B B C o n t o s , L o t e r i a E s p e r a n ç a d 
Ternos de casemira allciuS a 50$ e 55$ooo 

» » » franeeza a 65$ c 75$ooo 
• * o inglezas de 80$ a ioo$ooo 

Confecção * capricho • garint/i» 
Ternos de brim 1I2 linho pnra lio-

inem desde 25$000 
ldemt idem, para menino, grande abatimento 
Terno de casemira sob medida pnra 

menino desde 40$000 
Camisas peito de cor desde 3$soo 

» » * linho branco desde 5$ooo| 
» toda de zepliir desde 5$ooo 

Ceroulas » » » » 2$200 
» » » cretone » 3$5oo 

Meias francezas de cor desde, par i$ooo 
» tio de cscocia, finissimas, desde 
par 2$000 

l.enços brancos para bolso, dúzia desde 3 Soo o 
Ligas para meia, par, desde i$ooo 
Collaiinhos linho e algod.1t), um l$ooo 

» » puro superior i$300 
Punhos linho e algodifo, par i$5oo 

» » superior 2 $000 
Gravatas de seda superior desde i$5oo 
Suspensorios para homem desde i$ooo 
Cortes de íu t̂íto 1I2 linho para hoinem 

desde 4 $000 
Caremiras superiores, diversas cores, 

de«de metro 5$ooo 

Em tempo t3o apertado, 
ganhando a gente tffo pouco, 
nSo fará papel de louco 
sc o dinheiro traz contado. 

O burocrata, o padeiro, 
capitalista alanoso, 
o barrigudo banqueiro 
ou o poeta saudoso. 

O Secretario de Estado, 
mesmo o chefe cia policia, 
o mais humilde soldado, 
o sup'rior da milicia, 

Quslqucr modesto servente, 
se não tem fato bem vario 
para o serviço diário, 
devem ter um mui decente. 

Estri nas suas mitos o tcl-o 
sem arrancar o cabello : 
Vão á rua do Thesoiro, 

nüinero cinco, 
que 6 um brinco ! 

tudo alli ú bom como oiro. 
A Camisnria 
Alfaiataria 
da Casa Faria 
K' só hoje cm dia. urm venda as roallior^a pecliinclms a preços desoominnualmants baratos mm quiser applicar lem seu couro visite a 

RUA DO THESOURtl N. 5 RUA CJ THZüOURO N. 5 
x 

f f l I G S m m m h 
Bourâo i f l e e Ghs"£s ia í ;?3 = DE 

Caccursaes em 

PARIS 
VIEHHÂ  

LONDRES 
BRUX£LL«S WWf W 

São foufcotiiloíi como os molliorcs vinhos do mundo! 
l'C -liroseutinÍB o depesitario 

Fmiiciseo MT* -Frsmça, 
OaUa S43-I.AROO DO OUVIDOR. 3-A S. TAUIO l.ncontrnm sc á venda nus principaes casas <k- molha i >r, : :io». lloieis il Oeste, l'au-Ilucl dr Krania., ric. cic. 

: P s i l è y f c l e r 

lista IO—5 

(üraside fabrica 
D E 

B i c y c l e t a s e M o t o c y c l e t a s 

Import a(,'fio direi ta da Kuropa c America do Nur.e. Cotup!i.ito Hortimento de 
necessários pnrn bicvcletns e Motocicletas.—Cobcrtfles l > i i i i l < » f > I I « ' l i c l i i > c Coiitiaiviidtl. * 

l*'azem se cnnccrtos pnríintidos. Nickelatura e esiiinli". n i'( Repreaaatantes garaas de SARA a VA>IUAVde Paris, 
Poletti Caloi & Comp. 

Rua Barfto de Itapetiniug-a, 11 i0t 25-2 

| Rua Brigadeiro Toblas—26 
Kifganiado completamente offcrece iniignitioits nccom-niodiu/ios em qtiurUia l)cm nrojadoa tantu para viajantes çoino para fnmilias, tendo optiniu cozinha o bebidas finas. 

Diaria de 4$ e 5H 
Pensão externa • . . . 7o$ooo Ideai interna . . . . . . Io«$ooo CoMida avulsa IfSoo 

Entrega-se em d^ruScilio 

Proprietário: JQÀO HEINRICH 25—ít 

L O Ç Ã O C H I M I C A 
f onmilarto dislineto clinico di*. Arthiir Fajarde 

LOÇÍO CHIMICA -maravilhoso preparado para qnaesqaer alfeefSM do conro cabellado. litli;i< completam eate a aaspa, fas crescer • cabello asa pouco tempo, li-làe brilha a vigor. 
o Preparado na PIAIMACXA BIBKIIO 

UM VII)HO, 4%000 18 2 5 — 8 
Dcponilo geral B a r u e l Ss C o m p . H 0 1 E L D E F R â N Q A 

RUA DIREITA, 49 
A L V A R O D E B A R R O S 

Actualmente reformado, contináa • oSerecer a «eus frtguezea 
• exma*. familian todas as comroodidades proj>ria3 de nm estabeleci-
mento de primsín ordem. 

RecomnHnda-M pela soa colocação, raatoa aposeuioa e seriedade 
tradiccional do ara tratamento, estando sob a irnrnediata direcçio do 
sea proprietaíi® que reside n9 «tabeleciiaento com sua família. 

» D» t l A 

H O T E L 0 0 S U L 
61 — R u a d a Estação—61 

Traio trrasforatds o ns sstigo sdlüsis sabillo sobrado, tvtu, ostrottsta »osi luirim Irogsoies «so oostists s «sitratsr «i irai astlfoa yrooos rdulioi. Otforteoslo, por lua »•» flslastoi s fusllUi eommodliidM ioib rival oipors tso sto diixea 4a vlai* 
taroitaoua. 04.1i3.aez. 

0 proprietário—Francisco F. Torres 
C a m i s a r i a M a s c o t t e 

ANT0NI0 MEIRELLBS & 0. 
- R u a 1S d e N o v e m b r o - 5 9 

8. PAULO = 
Especialidade em roupa branca para homens e meninos 

Gravatas, Bengalas c Pcrjtimarias 

Preços médicos Importaoio direeta 
.18 " 25 . (9) A V I S O H 

Soeietá di Kavigazioue á Vapor© 
O esplendido a velos vapor 

Commandante: R . Conaogliari 
liçjtcrado dr Biienns-Aircs cm 17 tlc Outubro, tmrtirá dc Santos ro mr-mo «lia. : IJL 

G ê n o v a e N á p o l e s 
O esplendido c veloz vapor 

8 I E R I 
Commandante: De Uarberis 

E°perado de Gênova cm de Outnbro, partirá de Santos no me«mo dia, para 

Gênova e Nápoles 
Tara fretei e carpa, com o sr. A. CAMll.I.O IIIACCA, rua 15 dc Novembro, 5'j — 

SANTOS. 
Para passapens e mais informações, com os agentes : 

F.oi M A R T I J V E L L I &> COMP, 
Santos: Ilttti lit de Novembro, 11. 0'~, caixa 1CG 

São Paulo: Rua 1!> de Novembro, n. 29, caixa 30 

Hambiirg-Südamerikanische 
Eampscliisfããhrt-Gesellschad 
•••••••••••HMHHmmru 

V A P O R E S A S A H I R 
ORDOIIA, 17 c!c Outubro—l-KRNAMIlfco, 17 de Outid.ro—rETROPOLI». de Outubro-

TIJI'CA, 7 rtc Novembro 
| i n i | l i e t c a l i c i a i A o 

B A H I A 
Capitão H . H A U 8 B E N 

Sahirá de Santos no dia G ile Oubro, dircctuuicnte ,para Hamburgo Preço Aas passAgsnn de 3 ' classs para Lisbfta, rs. 166$000, incluindo imposto 
Todos os paquetes desta companhia s5o providos com os mais modernos melhoram», ri 

tos e offcrccem, portanto, o maior conforto aos srs. passageiros, tanto de primeira como 
de terceira classes. A bordo de todos os paquetes ha inedico e creado, assim como co/i* 
nheiro portuguez, o até Portugal, as passagens «le todas as classes incluem vinho de mr-.». 

1'ara tratar com os agentes £3. J O H N S T O N & COMP. 
Rua José Bonifacio« n. 21 

La Veloce 
N\VI(j\ZI0\E ITALIANA A VACORI 

O esplendido e rápido vapor 

1'artirá de Santos no dia 6 de Outubro, para 
R i o a © J n n a l r o , T e n « r i f f o , BAroelonA, O«nova • Nápoles 

Terceira classe, fr«. 180 VIAGEM K A H D A 

O esplendido e rápido vapor 

G i t t á d i O e n o f a 
Com magníficas accomodaçCes de primeira e terceira classes 
Sahirá de Santos no dia 11 de outubro, para 

S u a n o A l r « • 
Preço das passagens de primeira classe, frs. 175 ; terceira c!:i--.r, ir-. 7:. 

O VA»M »k 

C i t t à d i G ê n o v a 
Sahirá de Santos no riía de Outubro, para RIO DE JANEIRO, GÊNOVA E NÁPOLES T«rc«ipa eimmmm, I6U francos 
IDA E VOLTA 20 olo de reducçSo. A passagem de volta é valida também para os 

vapores da Navigazione íienerale Italia na I'lorio & Ktil.'aftino. 
Para passagens e mais informações, com todos os sub agentes e agentes geraes n« 

Brasil: 

SCHMIDT & TROST Lulo — Rua, do Commarolo n. B— S, a 
SANTOS—Kl A SANTO ANTÔNIO N. 50 

Agente no Rio de Janeiro: L U I Z CAMPOS 

'aula 

NORDEUTSCHER LLOYD BREME1V O novo e rápido paquete AlIemSo 

DARMSTADT 
Iiluminado á lui electrie* Commamlenta : II. M«f 

Entrado sahirá de Santo* depoii da indispen-ivel drmnra, para 

Antuérpia • Brernen Ifste esplendido, novo e rápido paquete, allia ao conforto de ficellemM »ee«n> 
modaç-*es, modernos camarotes illumioados e ventilHos á M<*ctr>tidade, offereceanc as 
meia confortáveis accotnmodatRes para os srs. payageirns de camarote. Tedo» os vapores desta companhia tem medico e cria'es de bordo. FKEÇO DAS PASSAGENS 

Çm camaro'e, pare Antuérpia e Bremen, marcoe 450. 
rara fretes e atais informações com « agentes: 

A s SmU ÃjtUmit ns. 33 * iô-Hantm 


